
Grande Ato Público,
> f>

no/e, Contra o Acôrdo Militar
PROMOVIDO ^pela 

Comissão Nacional.Contra o Acordo Militar. Brasil-Estados tinidos, rea liza-se hoje, as 20 horas, no sétiriio andar da ABI (Sala do Conselho), um grande ato pú-Mico dè condenação ao repelente pacto de colonização de nossa terra pelo''imperialismo norte-americano. Focalizaiido; èm detalhes, os aspectos do tratado mais lesivos à-nossa eco-íioimae mais atentatórios a soberania do pais, usarão da palavra diversos oradores,: iliclusive. generais e parlamentares ^Cumpre aos patriotas, sem^^n^trinária ou^política, comparecer a essa nova demonstração de repúdio de;'nossorppyo ao, if ame-instrumento de gue_ra.^YTYYTYYYYnYn¥YYYYYYYYYTTnYTnYYYYYYYYT¥¥¥T,
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Prestes Saúda o II Ck>ngFéssa cío
Partido Gomunista da Guatemala

mt/mi. , Instala-se, hoje, na capital guatemalteca, o II Coíigi-iesso _o Partido
Comunista da Guatemala. PorVesie motivo Lui-.Carlos^Préstes,.em no-
iwj do Partido Comunista do Brasil, enviou a seguinte mensagem telegrá-
ica no'Partido irmão: '¦,. . ' '.-¦.-¦¦¦- ..¦ - ¦• j ¦.'-.

«Comitê Central do Partido Comunista da Guatemala '¦'•'. •'••¦ ;
Guatemala.- v: " ..¦:•.'. ".' . 

I
;<No momento em que se reúne o II Congresso do Partido.Comunista'a Guatemala, enviamos ao seu 'Comitê-,'Central' e: ai todos os delegados a
«lorosa saudação do Partido Comunista do Brasil; Acompanhamos
iimi.viva simpatia os esforços do .Partido'irmão !da Guatcmálaounto.ao
ravo-povo guatemalteco na luta pela paz e a;libertação-nacional...Lu-,
—do em nosso pais contra o inimigo comum, o sanguinário imperialismo

.lorteé americano, empenhando' fossas energias para derrotar os crimi-
iipgo„ filie'ridiw.i-s: do'guerra,- sentimos a importância da luta em'que se empcnhánij no-
nesmo sentido, os povos, irmãos do continente e que conta com .toda a nossa'¦solidário-
dade. Desejamos. aos camaradas pleno êxito em vosso Segundo: Congresso, • inspirados
nos ensinamentos de Lenin e"' S_ilirifé"ina inauebrantavél ' solidari—aHo i srrand» União
Soviética.

Saudações comunista»

LUIZ CARLOS PRESTES — Secretario Gerai
Confiantes em • _as forças, os grevistas concentram-se no S_•

dicato, superlotando todas as dependência»

Um operário distribui os cartões para a refeição aos.par*¦ lieiparites dos comandos de finanças
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;m W^% Pararam ontem as pequenas fábricas que se encontravam
li trabalhando — Á "Tim
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próprio ministro do Trabalho reconhece que a sentença
do TST se baseou eni dados falsos a, con
apelo porá

.As_operári»|e.4Çreu-«i de Sòraa^íw^_^_Mfc_tí^^ - -*": ¦¦¦• ¦m*^i%i-':
dade posam paTalJÍPRENSA POPULAR, logo. iv-V "«*'

apôs sua libertação jV .; :' ' _

cfúé'Mia aceita
^cãcmâoa'

tudo, faz um
A firmeza ¦ il$$[ grevistas

S ¦

A Greve
.

H'ír
COMUNICADO DO SIN-
DICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUS-
TRIA DE FIAÇÃO E TB-

CELAGEM DO RIO
DE JANEIRO

OOMPáNHEIBOSi

â greís contliias finas e
ítsrzl, polü senhema solução
fo! tomada/ cora respeito ao
aumento dos salários piei-
t_do por n_ têxteis, qno
6 o seguinte:
s) G0%- sobre ou salários

atuais;
b) abolição da cláusula de

assiduidade;
c) ura mis do salário a tf-

tulo de abono de Natal.
d) pagamento dos dias para-
liiadoa em gravo.

A greve será vitoriosa,
pola é justa e legal, e por-
que conta, cora o apoio de
30.000 têxteis, que se dis-
puseram a todos os _cri-
Ucios, mesmo _ morte, para
obterem u futuro melhor.

—Èo temais, pois,\as an—t-
(as patronalB. Crntem o»
brajos e cerrem fileiras, lo-
.tisdo cocosco pela ; Titória
de ¦ aoss» causa.

AVANTE COMPAJ—EIHOS.
TUDO PELA V-Í-BIA.
SEM TEMOB B DE CA-

BECA EEGÜIDA.

A. DIEETORIA

mzramig^wixí dos
Ero.segue cada' vez mais.

vigoro.— é coni maior nú'
ipeio dé adesões a'greve ga-
ral dos trabalhadores .ex-
teis. Ainda üiitem,' duas pé- ,
qtienas fábricas, somando
duas centenas dc' opera-
rios,. fecharam ós portões.
Sâo a fábrica Tihguà, riá'
Barreira tio Vasco- e' a Tex-
t.il .M-galh^e?. Os tiabal]ia-
dores di—srain ;'i nosc'a .re-
portàg-)TÍ que só agora viu-
ram ter conKiicimento da
paralisação 'geral e. aderi-
ram imediatamente.' ..
SINAIS DE \aTÓR!A i

Podemos iiifórmar: com'ségurança, que diversos In-
riti—riais já se mostrarfi
propensas a concordar inte-
oralmente com' as reivindi-

.r.'açõ_y. grevistas;'. .O Sindi-,'cato.'no eiittíhto;1 conforme

Entre as diversas manifestações de solidariedade material recebidas pelos têxteis, é dig-
na de destaque a dos lavradores e camponeses de Caxias, entregue na; sede do Sindica-
to, com a seguinte descriminação: sr. Edgard, S caixotes do bananas; liligúel' C. Oliveira,
uma galinha; Bibiano, 1 caixa de bananas e V}. de aipim; José Pacheco, 1 caixa aipim e
Cr$ 5.00; F. Almeida, Cr$ 5,00; _Maniel P. Lopes, 40 quilos de milho; F. Silva, 15 oba-

caxis e 5 caixas de bananas, .Tose Pureza, 3 caixas de bananas, Seabra, i caixiis de ba-
nanas; Ary Martins, 7 caixas de bananas; M-. Batista, 2 dúzias de liananas'; A.' Maiâ -de
Oliveira, Cr$ 50,00; José Bispo e ^Fiselis, 14 jacas e 4 caixas de bananas; João Fclicio,
lsaco de milho verde; Gergulino Pereira, y2 Saco dé aipim; Sebastião Santos, 11 abaca-
xis; Antônio Machado, um saco de aipim; Manoel Jcronimo, abacaxis é 2 cxs. de bànáiíás.
Essas contribuições dós camponeses foram entregues pólo si*.'. Manoel Escobar Sobrinho)':
afora uma importarjeia superior a mil cruzeiros, também arrecadados pelos camponesos

Já se encontra na capital austríaca quase tod
sivas personalidades de, todos os setores sociai

de o grandioso conclave p

a a delegação brasileira, integrada por expres-
s — Sem precedentes na história da humanida-
ara salvar a paz ameaçada ,

Como expressão do anseio
.máximo de milhões de i$_*
soas de todos os contirièn-
tes e todos os paises, insta-
Ia-se hoje em Viena o gran-
dlòso Congresso dos Povos
pela Pa2. Esta assembléia
sèm precedentes na hlstô-
ria da humanidade reúne
nao somente os partieipan-
tes organizados do Movi-
mento Mundial pela Pa_,
mas todo.» aqueles que, sem
qiiaisque routras considera-
ções desejam a solução pa-
(_icai:daí divergências In-
tem—i-riais. Será,- enflrrt,
um verdadeiro congresso de
povos.

O oondav- ce instalará.»a
Grande Sela de Concertos
de Viena, eéle_r« nos att-iE
it taú-ica. Personalidades
iffcw b_JiL u _4i

dé representantes dos ho-
mens simples de todas as
regiões da terra, ali se reu-
nirâo para deliberar sobre
o caminho que a humani- ¦
dade deve seguir para que a ;
paz seja salva.-. ' •¦ > .•

A DELEGAÇÃO ..'.'/
BRASILEIRA ' , ,

O Brasil se farS wpresen-
tar, no Congresso de Viena
por uma ampla delegação
escolhida LA numerosas
reuniões pr>.* aratórias- atra-,
vês do palsV Segundo fo-
mas informados na secre-
taria do Movimento Brasi-
lelró dòs Partidários da Paz,
já'»e encontram em. Viena
os seguintes' componentes
deita .brilhante delegação,
sôbr» a qual pesa a respon-,
Babüiá-d- -* .«JBW—JM_ 4

vontade de-, ,paz de nosso
povo: ii , ., .' ,]:'.'.

Sra. Paulinà Ambro-
sio, professora da Escola Na-
cional de Música da Univér-
sidade do Brasil;

Sra. Branca Fialho,
educadora, - vice-presidente
do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz,' membro
do Bureau do Conselho Mun-
dial da Paz; .. ¦ ;

Sr. José Geraldo Vieira,
escritor;
— -Sr. João Modesto' de:

Souza, prefeito, de .Alegrete,
Rio Grande do Sul, lidor do
PTB;

Sr. Orlando L-uielro,
jornalista,: : vice.píéáidehte
da Associação:,Eiò.Grândèn-
se:de¦'.Imprèhtò». 2' .,.,¦„ .'¦— 

Sr. José Cucê, i ôfccul-
to_ - x__M_sí* c_t - âii-ã^C-—>

de Artistas-.Plásticos de S.
Paulo.

— Sr. Edoardo deGuar-
nleri, maestro, regerite da
Orquestra Sinfônica de São
Paulo; ' . 

'.
'— Milton 'Marcondes, ve-

reador dà UDN na Câmara
(Conclui na 8'. pág.)

IMPRENSA
POPULAR
NoCongresso
De Viena

"S o intui to •: de proporcionar
aos 'séns leitores urna'- com-
pleta informação sobre oa
trabalhos dó Congres'—i'dos
Povos pela Paz, IMPREN_A'POPULAR enviou, a Vienaum
dos seus mais qualificados ra-
da.tores, o jornalista 

' 
Osvaldo

Peralva.* • ''
'.Nosso jornal'cóptará tam.i_

bem com os seniços do co*"
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OSVALDO PERALVA
nhecido jornalista nórterame-'
i-icano Jóseph íStarobln, quâ
viajou dè Viena, para Pequim,
onde^ fez para a .IMPRENSA
POPULAR a cobertura do
Congresso peIa'Pá_ da Ásia
e Regiões do Pacifico, reunido
cm outubro ultimo.<) '¦ '•'•-'¦

ficou .deliberado _nt-riOí-
mente, estudará todas as
pro.postas,.mas só firmará
acôrdo, depois de resolução
tomada .pala. assembléia
permanente.

As fábricas Bangu e Cor-
covado estão se vendo a
braços cr>m sérias dificulda-
des, advindas da paralisa-
ção. A época de fim de ano

!é'i, ótima para a- indústria
têxtil, e as referidas empre-
*as haviam recebido muitas
encomendas do estrangeiro,
principalmente da França.
Seus prejuízos estão sendo
enormes e não poderã resis-

-(Conclui na S?., pág.)

• Façamos da Causa da
Paz, a NoÊSü''Cãmã
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Monsenhor Costabile.Hipóüto, ao-Iado. da sra.Branca Fialho, em • fotografia tomada aa a_
roporto- de P. Alegre" Â Bomba Âíomicci.

/&X-__j>o> ucicriiçjo,
Declara Mongenhof Ccsíabiíe HIpóliío em sua mensagem a_-C__§__è

so dos Povos pela Paz, que hoje se instala em ¥íena ,'
Durante as atividades

preparativas, do Congresso,
dos Póvb. pela Paz, qúc ho-
je se: Instala, em Viena,! a
âíáv ' Branca Fialho, do
Movimento Brasileiro dos

ATENTADO TRADIÇÃO E M
SENTli-ENTOS D0fI

fím declarações à nossa-reporíagem, os deputados general Lima Fi=
gúeiredo é Osvaldo Orico condenam o Acôrdo Militar Brasil _!„,UU.

Partidários - da- Paz, teve
oportunidade de visitar, no
município, de' Magé,. no Rio
Grande, do . S'ul,' monsenhor
Costabile. Hipólitó, nroto-
notário apostólico, a fim de,
convidá-lo. paia integrar a
delegação de nosso país que,
sem distinção política, fi-
losófica ou religiosa, parti
cipará do grande conclave.

A avançada idade do ilus-
tre prelado impediu-o, en-
tretanto, .de ir à cagitál', aus-
íriaca. Mas o seu .pen—-
mento ¦ em favor, da."cau.—
da paz, na qualidade de
sacerdote, ca.í-iipo.,_ ,de, ho-
mem' de'bém, ioi eixpressb
erp; várias mensagens diri-
_Ls__-ao--M_-Si'' *« Movi-

mento Gaúcho e ao •Ooü-
gresso Regional, de Santa
Maria.'. ¦'. " "',"•
«DEUS, LIVRAI-NOS DA;
GUERRA* V. ..'.,' . „

Nesses : documentos, Vqus
serão lidos, na'',. assembléia
de Viena; extraímos ¦ os se-
guintes trechos:''——ou solidário comu
magno coricluve que se -rea-
lizti. spb.-a;còmóyéd.ora ins-
piríição.dé se. concretizar í
Paz Universal,, q'úe' taafct
ài gnif ica Vo homem. como.«
povos*._ «Todo homem é rtossa
irmão: romper, 'br.useaj_en-
te, pela traição, os mais no-
bres laços-dos seiuimèntó'-
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IMPHEKSA POPULAR

VOTADAS MOÇÕES DE SOMDARIEDADE
.. AOCQNCLAVE QÜE HOJE SE KEÜNE EM^¦Í;:'--'-v-""- -"-;'^'"-:; VIENA 

1 RAPOSOS (Do Correspondente) — Por proposta dos ve--.r.eadoçea;0eraldo Pnlicarpo c Alaor Madureira, a Câmara Min. McipaMeu.o seu -apoio, à realização do. Congresso dos Povos.peta Pa_ „r;„m_são de iniciativa da Assembléia de prepara-

resso dos Povos Pel Paz
qtJl Cmmf<> m 8e rea'."«H em Belo Horizonte a Câmaraenviou o. seguinte telegrama: ^^

*Exmo.. sr. presidente da Comissão de Iniciativa:
p«p« ^ 

Câmara Municipal de Raposos, inspirando-se nas tradi.
luL9„ do P0l_» í!ra»,Iei*0< 8Plai.de a realização do Con.clave po* uma paz duradoura no mundo.

-, Cordiais $audaç5es».
«««;_"„? *?? _ _,mi„ à Wtopoít» daqueles vereadores, o re,pw&entante Lfodolfç ?eBlidlh ^ UD^ wa„ife8tgu.3e fJJ|.

vet afirmando cjne a defesa da paz cabe a todo o povo e niosomente aos comuniatast em vista do periga crescente de umanova guerra. Como o deputado Fabricio Soares, julga qu* aluta pela paz deve ganhar toda amplitude possível.UBERLÂNDIA (Do Correspondente) — Manifestando seuapoio aa Congresso dos Povos pela Paz e na impossibilidade
de ir um representante a Viena, a Câmara Municipal de Uber.Jâniiia. por 10 votos contra apenas Z, aprovou uma resoluçãode completo apoio, ao Coagresso e de êxito pela sua realização.

¦ill,l-_W-_____________________.__________

SAÉ?;Aíi A PAZ-
ÍifÍ»II;Í PELA
INDENPENDÊNCIAÍ

*&g; y'::--a *"Í.''B'.'TAVAJBES' DE SÃ
Í$ÍÍÈÊ$$M0^^ se en«01ltoam atualmente as minoriasnteressjçlas-wv.prov/ica.-ao.de unia nova guerra mundial, de umadp,.e, do outro, us imensas forças decididas a salvar a paz, os.mpenaUstas.arnscym^ç.cada ve. mais á sofrer uma derrota es-nwgadora.;pcsai)iU-ec,di-a(,.da face da terra, se tentareui o recursoüa imposição., de seiisj.iuic-rêsses pelas armas, na éúpèrwça del.esolver, por _ uma «nova. partilha das; tom.es de matérias primasí cos mercados suas. brsmehdas dificuldades.

Em'seu _&„

uderes aras Bií
0ICW0 D

ANOS ]diaii-mim
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TELEFONES;
administração — #}-307tt, •'
Redação — zk-tízi

venda Avulsa
Numero do. dia., ,.. lt..,,.  ll004trasado . ^M

ASSINATURAS;
* ano , . ,.M ,<<#^ %Q0OO»
7 meses . , .,.. 120,00
I meses . ,, ,....,...„., 70,00

correlpondtntea?" 
"* ?*$* W*'1 aÇreSCÍda8 das despesas

VemiM» som P^írfa Iransformada em colônia dos Estados XJnidoa settrunwdo esse acordo -Seria denegrir a memória de Tiradentes eretornar aos dias da colonização portuguesa" - afirmam no abaixo-assmado dmgido a Câmara Federal através do deputado Hélio Cabal
SALVADOR (Do correspon- Abnezer dos q-in'™- r>*a.<

_ui seu nuaüue - j/eranie o —
,X1X Congresso tio Paitkio Co-'• ?iôna'1 úe Jlussas pátrias,
mtinista cia ÚIÍSS, Maienlíòv ;"1"i0 F0-?1?830» por um mutiiio
apourncio-seiiDò rutíérXtés tra-
balhos com tju-j- bifgçaaiíe St-i-lin vem .eiinqusc-cr ma:,, umav(.z o instríuníuital'' té-ãriciu e
prático do ¦ mafxismcj-Téiinis-
(no, define; aclmtraviimien-te a-sitiiayao. «á seguiipà guetsámundial.—; acentua fvlãlénkoy~ nào justificou as esgeraii-';as:;cia 

.giancic búrtjuésia do§
S.s.tail-a? impérulisUs»." .
,.Se com a prirueua guerra
imiuçlia.i o cupIÇí/iiiiüj.yj;u e?.
;apat. .á sua «domfriítçjào yspovos que numa sejtfa partecio globo íuruíâóam.' a Ünjão
Soviüücuí, . .com.'.''. y'.'sé7;uiicia
guerra perdeu o controle so-bre os países- -eurúpoíis 

quoadotaram o ..regime 'UeMemo-
cracifL popuiiir; -sobro, .a Kepú-biica:.Popular, -clu China e aRepública -íopute da- Córéiíi,nuo podendo jã comer a clesa-
feiegaçào-.a-esceiHe de tddo omundo colonial.. .Mais de umterço:da htimaniilaue .se eu-eontrahoje lMrto da auji.ii ãouripefiàlisl-a, amsh-nindo uniavida nova, prospera e•-digna,
scib a bandeira cia paz, da li-berdàde e da indepericleiicia
nacional.

Jio entanto, essa verificação
nâQ',pode autorizar o ei tíinuioa guerra; como pretendem ci r-tos agentes'¦ ombucadoâ cjüdforças bèliqistas, sob a alega-
ção de que uma terceira cem-íiagraeão apressaria a iiberi.i-
fr.o dos povos e a marcha, uomundo inteiro para o sociaiis-mo.

O perigOfde agressão.-arma-
ua não ameaça, -acenas a,n
paiseo do sóciàHsino e cia cie-'mocracia pppmar. Stalin apoa-ta • as- contradições insciiu-veisentre os práprigs uáíges ca-
pitglistás, concluindo. que»uma nova guerra pode de eu-caclear-se dentro mesnió lio
W.amadu sistema ,pcü"cí'eiuài:

- Assim senuo.-a.-União.riovic-
tiea não objetiva . a.neiúi-- aÜUa., defesa,; maia fa'uT',ag,ii-a
tlo.-flue aut.es,--pois nap" se;.aclia
Wb. o cerco apeii.iJa.cle.países
immigos em -suás'.';tioiit'ciras
conta eom-a a'lianca-Ule umaserie .-de paires libe,ta'd'os nafcuropa e na Ásia, as novascorigaclas de.choquei du s,o-cialismo, conta com o 

"apoio
üe eentena.-i. de. milhões tle
pessoas, inclusive no níuriducapitalista, para a vitória desua política cie paá. A ÍMãoSoviôtipa «procura afastar
qualquer guerra, enire. os Es-t.idos ~ salienta Malenkov— e se'torna campei de umaregulamentação pacifica - dosconflitos e ¦ desavenças inter-nacionais». ...

Não se trata, portanto, do
provocar ou desolar uma no-va guerra rnundial a prètc-c-to de que se -apreçará' -com
ela "a libertação, dos povos ea-marelia para o .socialismo
E!n todos os paises; Unia lei-CCira guerra traria piejuizbs euesgraça: iriauc|ita5,para tqdaa humanidade. Todos mini),tos lutamos pela Übârtàflàn

ttvre uj expiüraçio cápKali^,-
!;«*,.-• somos inspirado.) .oor altos
itiüiriaento;; huniamtar.js e
iu.a querc-iiie-o o liacrmwo iuu-
Ul tios po-.oü, a ruina ua wvi-
U.;a.i,'áo, unia destruição ire-
Uiénda para tcuo o gênerothtímairb.' Todas'as forças *o-
ciais-aspiram naturalmente á
Viiòiia.' iVias a ciasse upérá-

| ria,, as grandes massas ele
Uabaihauuies agncoías, o.o
eimponesa, a inceiecctialida-
dc, a imea.sa ma«or«a das mas-
sas populares não poaem que-rcr uma «/''tória sóiire vascos
cemitérios, urna vitória com asua própria muliláção, eoai
perdas ao vidas e recursos
materiais em grau inünagUia-
vel.

Contra a linha de do:envol-
vimento da atual' situação
proposta pelos hn/yenaasías
ianques •— uma terceija;gücr-
iu mundial —¦ opóc-se a ii-
«lia da ascençâo m.ntenupLa
ctit ecoiiomia dc paz da iv.i.io
aqyiéfica e dospais„ de demo
ç-fácia popular, «ecoiiòiniã que,;Jo conhece as crises e quesociesenvolve com o objetivo de
!>;iüsl'azer ao máximo as nc-'.(xrsidades iiKitei-ia\3 e' cultu-
rais ila soeieiladev.

Em vez da perspicíiva: de
guéfrít, há uma outra perá-ÍJectiva, a da manutenção d. >u da
iJàz entre todòã os povos, ba-
içada no reçonliecnnehto cia
..ibssibiliciacie da còtxistehciàj
!«acific:a cios rogitne., ciiíeien-
«os. Tara sua reaiizaeãp; exi-tem se medidas que grandesiua_as no ínuiuio . iptíürq
apoiam, e que certameiUe àc-rao examinadas no Congresso
dos Povo?, a instalar-se ern
.Viena ho'o, dia 12 de de...-moro. Dirige-se a interdi-i.á-.i üa propag-inda de guerra,a interdição das arrpas alô-inicas e bíicíeriolôgí-.-as, a re-clliefio m-ogres.si.va das findas
ann-.da;;, da? grariiius [loten-tias, a conelusêo da urn rado«le Paz, a e>:te>ií,Í!o do c.,Y,vr-cio entre os países, o reaiatie-
kcimeiKo de um meteado in-lernaeional único, além daeulras providencias; dentro
do espirito de còíisaiuíabaq
c«d paz.

Tal é u caminho çjo proí,;es:.-o. Tal é o nlima em quens nações reivindicando o piaino direito de tiutò-determinaí
wo, repelindo toda canga co-mo a que pretendem o-, ian-
quês impor-nos com o seu in-Carne Acorda Milhai, .-.iodemaiaichar para a eosupír-ta li-bertaçao nar-ioual e social, po-i.-'-m e devem, atingir as fornias niais elevadas dá organi-zação': da sociedade.

Se apesar do tudo os im-
1-ei'i a listas dr.seneadca-
rem uma terceira guerra mim-mal, tanto pior para eles.-Mas os que visamos a çnn
iujsta de n.vsa independe;)-cia, queremos um dl ma de

paz mundial e haveremos cief.ar nossa eontribiiii.ão paiaa salvarão da paz entre tu-fias as nações.

uepuoado Hélio Cabal q se
guinte. abaixo assinado:

«Nós, abaixo assinados, di-retores. do sindicatos em Sal-vador, Bahia, vim.s peranteV. Excia. e seus pares pro-«estar com veenunca contra
a aprovação do Acordo Milhar
cnUe o Brasil e os EE. UU,,
porque na realidade, sv. depu-
tado, eom esse ultrajante
«acordo» come bem considera
o general Estilac Leal, vere-
mo a nossa pátria transforma-
cia em colônia chs Estados Uni •
dos. da America. Seria, sr.
i.tpuiado, retornar aos negros
dias da colonização pai-tuguesa, seria denegrir a memória
Ue .'firadentes, mártir da li-
berdade, que deu b sou gene-r:so sangue para que nós c
os das gerações ímuras fôs-
semos livres de tão negra do-
minação.

Não vemos nos textos des'e
«Acordo», nenhuma cláusula
qtte beneficie o nosso pais,
pois um dccumenlo que se ba-
sela' em duas leis elaboradas
pelo Congresso Norte-Amori-
cano, lógico que nunca poderáuoii beneficiar.

Outro fato que nos alerta é
exatamente que no «artigo
segundo está expresso que tis
partos contratantes enviarão
iv.ipas para a dofesa do He-
çnisfério. Significa isso que se
assinado, ês.e «Acordo:- o Bra-
sil se obrigará a enviar tro-
pas para o exterior quandoisso é contrário ao espirito da
nossa Constituição. Estamos
certos de que a v:z de Vossa
Excelência se levantará con-
tra êsse crime que se quer im
por ao Brasil.

(as.) Llndolfo Ferreira Li-
ma vice-presidente da Fede-
ração dos Marítimos o repre-
senant eda mesma dos Portu
ôriso"; Marciliano B. dos San-
tos — presidente do Sindicato
cios Trabalhadores em Tele-,
fones do Estado da Bahia;
Manuel Araújo — secre'ario
tio Sindicato dos Empregados
no Comércio da Cidade do
Salvador; Manuel de Souza
Peixoto — presidente do Sin-
dicato os Trabalhadores na In-
dústria de Calçados da Cida-
pe do Salvador; José Nerval —
Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem da Ci-
rlado do Salvador; Antônio
{Souza — presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadroes na In-
dústria de Panificação o Con-
feitaria da Cidade do Salva-
dor — tesoureiro do Sindicaio
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Panificação e Confei-
taria da Cidade do Salva-
rtor; Alrizio Moreira Cardo-
so — do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Moa-
gem de Trigo e Milho da Ci
dade do Salvador;

pregades em Estabelecimen-
tos Bancárics da Bahia; Cris-
piiiiano João Daniasceua —
presidente do Sindica te» dosOficiais Marceneiros e Traba-lii.aUcwcs na Indústria de Mó-veis de Madeira da Cidade uo.yuv.iuor; Manuel da Paixãode Jesus — suplente de dire-ioría do Sindicato dos Traba-lhadores na Inüstrlà de Cons-trução Civil da Cidade do Sal-vador; Antônio Tavares deFreitas — suplente cie Dire-toria da Federação dos Traba-lhadores em Industrias e do

ABAIXO-
ASSINADOS
CONTRA
OACÔKDO

ram entregues 2 abaixo-assinados,
com 180 assinaturas, du AssociarãoCamponesa do Xeróm e moradoresdo subúrbio de Mesquita, prótestüii-do contra a aprovação do AcordoMilitar Brasil-Estados Unidos. Notexto dos memoriais os signatáriosdiiifeeiu-so a qucle parlamentar

c. ,. - »- u« , Para quo o mesmo seja porta-vozbindica.o. dos Moageiros; José Junto «o" demais deputados e po-
jantaria 

— delegado na Bahia ra'Uo H NarÃ0 do indignado protes-do Sindicato Nacional dos -,quo límcain- "'»» vez que con-
Taifeiros, Culinárks e Paniíi- i'",' ,'" ate,ltuWl'io » soberania na-
caciores Marílinio3. Ua L" ¦"""?*— desso tratad0

Façamos da Causa da Paz,
A Nossa Causa

Alta noite, na sessão de an-
teontem, depoi» da vetado, nai-ciinara o uocao ao ruucio-
nalismo, foi jetomatla mais
uma vez a discussão da Acór-
do Militar, qwo mejt«*« sob
rutos de tíqnbor. Um aiador
ialava cont»a a humilhante
ítscalizaçüo da t-mp^ego úe
axsàòà cunoricawas que seriam
fojnecidas ao Uasil*, en> tra-
ca de minerais radioativos e
do coroe' da çanhçio. Surge
urn aparte, lembrando a exem-
Pio da China üa Chiang Kai

jbhelc, onde armas íarnecidas
Ao deputado. Getúllo Moura Co-l*?m?lém 1?Ql0^ ian<íues f^«»

parar uas mios
;:ercito de Libertaçüo de Mao
io Tung.

^^^^^^K^^^^
NAS PAGíNüb, jü»í_ <;

SUI

_» u:\tx _ i__ 44.))

Quo 6 que há?

certos aspectos, ele ainda nao coíseeulu vir»l,J^'f' qu«-- "Pia exatWáo o % WtW^toS^,^&&$%«*° W «
Quais sâo, BM UNHAS GEIIAIS,-*as (détas apregoadas pelo, generalCordeiro do parlas? B 

'*"

EM LINHAS GBRAT8 „0: jj <,BvosU deve preparar-se para aÇtierra auti-aovlétlca, mobilizandototlos oa setores de sua vida eco-iiCtauca, «dmiiilstrativa, políticastjtíal e cultural; 2) o Brasil devoparticipar de qualquer guerra queso trave, cm qualquer parte domundo, ao lado das potências dQ«ocidente», Isto é ts potonclas im-

Pareça pilhona, Mas este e tambem, o «nacionalismo» d.o Sr. yargas, o homem da «Petrobrás», di«Acúrdo Militar,, das «oomlssooí
mistas», quo o Refine com as mes-mas palavras! g< o nacionalismoda mão, esquerda da imi,«,rlali8inc
que, aq mesmo, tempo que dcbln-tora em palavras contra a «atuacícexploradora dos trustes», procurai!criar facilidades à penetrado d.capital estrangeiro «mediante utmjusta remuneração». Este capita_r.tt_o, gregos e í'.OiariOS das periallstas; 3) o Brasil deve ttran. i „ii«o'„rf --—• ~.y v«»„„

bancadas majorliáriàs; em cO- Me diante das exigéneià 
"d*„' 

^ _ ?05_2t__i!M remunera'
f°jente_u«issoao. passaram HS:M__:^ Mnsl^ ílnlí i tal «L trustes "* ° Cu'"

APELO DO MAESTRO GUERRA PEIXFAOS MÚSICOS BRASILEIROgi

MEN
É PORTANTO. PAZ» MM 

AMO,

rt«e, conhecido compositor cl IL ™!ll?-as suerras, estas
arnsf-n i*« r««^«,« »artista Ce renome nacional,acaba de conceder à AgenciaInter-Press a seguinte entre-vista sobre a convocação cioCongresso Mundial dos Povos,respondendo ao questionário

nao existirão.
3 — Apoia a iniciativa deconvocação de um congressoem que estejam presentes per-sonalldades representativas ciecorrentes de opinião-i.v.,«,um«, «o questionário nam ortoVíòíV, r,"!-""""'que'lhe foi entregue pelo jor- IIZ vd ?le,5? Pra^lema da

iinlfsrn. *" J , la'< Visando CMK.. fMcualista: """ *""" "" 
j 

l.il*t v'sando CMi?'.. .. p Mf
1.- Acha possível a subs- %^ 

comum conírí>- a g"er-
ss Sim. Já 11 o

tltuição do apelo as armas pe- 
' '

pacífica e oIa conversação
en.endimento?

— Não semente possível co-
mo a única c justa solução
para as pendências interna-
cionais. O própria Brasil,
te me.\periência disso na sua
vida jã centenária de nação
independente. Enquanto lu-
tamos com as nações vizinhas,
ubiivemos; quando- porém,através de Rio Branco e Na-buco buscamos a via da ar-
bitragem nas questões secula-
ros de fronteiras, corno a das
Missões, foram prontamenteresolvidas.

2 — Acha que os povos de-
vem expressar diretamente
suas opiniões a respeito do
probkny; da Paz?— íulgo da mais alta im-
portância a consulta à opi-
nião pública que está sendo
feita hoje, em escala mundial,
a respeoti d orp o
a respeito do problema da

Antônio'Paz. Sp tecla a humanidade

Apelo daconvocação do Congresso Mun-clial dos Povos de Viena, fii-macio pelo sábio Joliot-CurieE apelo para cs artistas bra-siloiros' para que dêem lodoo apoio a essa iniciativa: ve-nlmm de nós que ama real-mente a cultura pode assistirsom revolta à destruição dcmuseus, escolas, universicla-dos, conservatórios, teatrosmonumentos. Música ó cria-
MO, é sentimento, é portan-to, Paz. Façam;s da Causada Paz músicas brasileiras, anossa Causa».

a proclamar quo aqui o caso
é cliiersnie, que não temos
um governo tão corrompidoijucruo o de Chiang Kai Shelc
o quo as armas fcem qua po-cteriam ser mandadas sem a
¦lumilhaçao dos fiscais esirau-
SÇiros,. Uns vociferavam ísi0,
y-.iomen.tqs da pairiotismo e
c-oin ruboies fles facós. Outros
Loacorclavam, balançando atirinativamente a cabeia, com o
císseniimeuto mecânico de
mulas de presépio.

Mas logo no dia seguinte o
que diziam os jornais? Ape-uas isto: o famoso autor do
.tquemnenl» de pubiicaçúouo inquériio do banco doerasil, sr. josé boniiacio, eraacusado de ler a.tciucado pá-Ipnas de documento a sertranscrito nos anais, por doii-
ceraçúo ao plenário. Trata-«a-se jU!n_ia„iíe oe Út^Míqa
da devassa que se reíeriam adois políticos, o ax-chanceler-Jswaido Aranha e o depu-.ado udenista (do partido do
or. Bonifácio) Hubert Levy.
E logo se anunciava que o sr.i-evy, na tribuna, iria «expli-
t-ar tudo».

Chiang Kai Sliek é um pa-"fe, não há dúvida. As fa-
fftpgas quaáo ícaníiias chine-ía3 do tempo do sanguinárioíraitíar do Kuomintang, eram
quatro ninhp3 de ratões deesgoio, paítencentss á estirpedas quarenta famílias do Ean-
EP, lios ultimeis anos do go-vorno do infame agente doírarnuclismo americano, hou-
ye ca China muito^ escâivla-¦os tío tipo dostss que so -en-«rram nas páginas do inqué-"io do Banco. Q3 agentes doimperialismo americano que(ttugm heja nQ Brcisil, entre-«rauo, nao têm autoridade pa-rei investir con Ira o refugiadoaa I-ormosa, com ares de ter-nveio m:-alistas. São faii-"üa do mosmp saco o vinhatía mssma pipa.

«capitais estrangeiros». espollailores».

^.raiis,,,!,, ^áigSl! íSScla?S|^SCordeirq Uo Farias, & a CotSr. «.««ain ue r-antis, i a Co- : milii-ir .. ,-,....,-,.„ , " *
missão Mista Brasil-EB.UU.: ^.IS-^t^V^W-»-""--• «'-«Hfi *.» niuo dos abiitres imperialistaso Brasil deva enviar tropas paraa Carela ou para qualquer outra
parte, ondo queiram os imperialis-
tas de Washington, pois somenteassim obterá «melhor tratamentofinanceiro» das potências impei-la-listas; 5) para que tudo isto seja
possível 6 necessário liquidar, portodos os meios g modos, os quo soopõem a semelhanto programa detraição nacional; 6) é necessário,
ainda, reajiüar, dentro dessasidéias gerais, a «unlío sagrada»
de todos os partidos dos classes
dominantes.

Quem quer qua tenha lido o
discurso do «quisling» Cordeiro deFarias verá que não exageramos
nem modificamos, numa letra, ASLINHAS GERAIS do seu alscüisu
na Escola Superior de Guerra.

Com elas confessa publicamente
concordar o Si\ Domingos Velasco,
diretor do «6 POPULAR», «sucla-
lista» a presidente do impagável
Movimento Popular Nacinm>u_a
2. «NACIONALISMO*
COM AS rALAVliAi
UE VAI1GAS

«nacionalismo» do Sr. Velasco 0 do«O Popular» nada têm a opor.
3. A PáZ... „OS TIlAFICANTKf

UE GUERBA
Dito isto á compreensível por ou,«<0 Popular», cujo diretor está eenpor cento de acordo com as UNUAS GERAIS do programa na>iianque de guerra e servidão' do ge-neral Cordeiro de Farias, pubiictcom destaque uma saudação Só «co-munista» José Maria Crispim acCongresso dos Povoa pela Paz, no

qual procura caluniar os que, ncBrasil, nâo poupam esforços neresacrifícios ná luta contra' oa In-cendiirlot, de guerra!
O trapo Crispim e aeus parceiros de «Q Popular» querom «luta

pela paz» de mãos dadas cora oj
propagandistas e Incendiários dt
guerra, de niâos dadas aos' GóeiMonteiro, Cordeiro de Farias, Var-
fc'us q João Neves, cora os quaisestão do acordo EM ÜNHÁS «E-RAIS!  s

. Evidentemente, os trabalhadora
E' certo que o Sr. Voiusco pari)}6 9 P°vo julgam pilhéria o voltan-chegar à conclusão da que está de ' às eostas a esses falsários qua di-«acflrdo. EM t.inhás teüin nò. ! zem combater o «Acõ.\. Militar»»«acordo, EM LINHAS GERAIS»

com a plataforma de guerra, cn-
tregulsmo e fascismo de Cordeiro
do Farias faz, unterluiniente, con-

slderaçOes «nacionalistas». Pois,
«so o jacobinlsmo deve ser combn-
tido com tenacidade» — o Jacobi-nismo, nq caso, é lutar contra qsLINHAS GERAIS do programa de
Getulio o dos generais iascistns —
«o verdadeiro nacionalismo deve
ser fortalecido com entusiasmo»,

Esse «verdadeiro nacionalismo do

ao mesmo tempo defendem os•muisliugs!, que o assinaram e e
politica de traição nacional que se-
Buem. l3ülados e desmascaradus
us íalsáiios gritam que os comu-
nista» estáo fasendo «divisilo». Pau«prová-lo», citam uni suposto maiil-festo distribuído entre os téxtelicom assinatura — «o CD. dc
P.C.B. Os dois únicos maiilfestiij
lunçudos pelo P.C.B. por motivedu greve dos têxteis — o do Co-initó Metropolitano e o do Comi-

ADV()<7,M)f)

Heitor Rocha Faria
causas cíveis, ammvms, pm_,TuDE fAMIUA B INVKN-ÚKIOS

Rua Ouvidor, 169- S/917 - Tel. 43 6473

Sr. Velasco», que representa sua
vlsüo «com exutldáo e profundeza» I té Distrital do Bangu, foram di-du situiçáo Uo Brasil (o « esta suai vujgodo» por IMPRENSA Pc J-viiatagem sobre o «patriotismo» do LAR. Ambos fixam a posição clurs
general), poda sor resumido nesta i do Partido da classe operária dian-frase lapidar: to da :i-,íve: reíorçar a unldadi

I fio? trabalhadores, erguer bem alt<«O nacionalismo que pretendo a a. eolldarlédadu da classe operárltv nda de capitais estrangeiios, me- paií tornai- vitorioso o movimen-diante uma justa i-emuneraç«'.o, a to. Mas, nâo seria o P.C.B. o par-combater a tido da classo operária, so não denunciasso ao mesmo tempo boi
fim da q.1udai--no3 a
miséria, mas que se oponha a Ior-
ma cspolladorq do3 trustes Interna-
cionais...»

:a Rainha cia Pas
Vaio

Çlubt,

ern > i«.»«i (j •••o.tdiHii

- ¦ -_-______Z________ri ' 'w"""— ¦ '

Para Ajuda
Aos Presos

"A
Por confusão, iiotieiamoa que aImportância do 270 cruzeiros unlre-

gue si-fiiinda-íeira ultima em nos-6u redação pelo sr. Francisco deAssis, destinava-se ao fundo de gre-ve doa têxteis. <Esaa quantia, en-tiotauto, foi arrecadada para a Co-missáo Monteso de Ajuda a SulMu-rledade aos Pi-e3sos Políticos, puraonda íoi encaminhada.

trabalhadores a política do fome,
de guerra o terror do governo dcSr. Vargus, aliás táo evidente dl-
ante da própria gievo do3 têxteis.

E isso desespera «Ó Popular».
Atacar o governo qua esfomeia i
povo e manda fuzilar trabalhadores
em greve? Isto para «O PopulRr»
6 divlslonisníq».

Afinnl, q gr. Velasco, • «uM.P.N. têm uma fumãpi é tentaiiesconder ao povo as cqusas da ío-
me, da miséria em que vive, ai
cauws da guerra Infame quo q amea
ça o as causas da colonização Im
perlulist, que se procesiia em nossa Pátria. Pensam assim afastai
as massus do caminho da luta pele
pa», a paz o a ItbertaçSo nacional.

Mas o povo seguirá o seu cami-
nho, passando por cima de todos
o» obstáculos.

• «Uí J ( j ••'•»t«*«3 ¦•,.,.«.
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;'ÇTO_NC_1RÀ -
'Boi-píM' -. ', ¦.','¦.'¦-' ¦c:y..;.;... ;|;v-;-JPrciiié:-Juvenil!,"!-.i
Guíótiiár , ,-. .......
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50,00

lOvfioo.no
-' J eo;no

2o.no'¦ -10,00
"30.00

¦'- 40,00

;'."';'CE:NTf)-K--VINTO MIL-:::,.:;... ".CRuzEreas' -

• Até o-dia de dntBmr-já tl-- iriam sido-cobertos trinta ii.ivcento da tíòtá: désti? nir-s, nuo é"ilé.Crífi 120.000,00,. Ç|,„ni,i--.-mos-.;portanto a. ¦', atcjhção cios-sjurlisraB,'para- que- ini-Biitivcm•¦d recolhimento .de , finiinras.
para que possamos àtfflglr ns

,-60% até o dia ltl, se;«:uncí,-i-fci-•Ca-próxima. Ao nie.smo -.tefii-
po lembramos que ó pi-ccisn•aumentar o ritmo de tra'bal!i,«,¦ para -.conseguir os cem

. cento.: até o fim domes.

x.o e remota depois de proen-chido para a iup Gustavo deLacerda,, 19.
Antes de comprar o brinque-do que vai oferecer ao seu íi-

lho, procure se informar nasede do MAIP onde poderá ad-
quiri-lo por preço ao seu ai-cance.

CHUMBO VALE OURO

FORTALEZA (do correspon-
cientej — Q jornal «O Uc-
mocrata» publicou a seguin-

te mensagem de saudação dos
ferroviários cearenses ao Cou-
gresso dos Povos Pela Paz:

«Ilustres membros do Conse-
ilio Mundial da Paz.

Os ferroviários cearenses,
lumandu conhecimento da
realização neste mês, do Cou-
gresso dos Povos pela Paz na
cidade de Viena, reconhecen-

»j* cio ser um conclave de fins' '- '• «Uruisticos, visando, acima de
. imilquèr objetivo político, a

nificaçaci tios povos, pelu ma-
lutençãò cia Paz, vem - atra-

vês desta, hipotecar o seu
apoio visto ser o meano um
belo, justo e humano movi-
mento para salvaguardar a
Humanidade de uma nova
barbárie guerreira.

por que o CongressQ dos PovosPaz merece de nossa par-solidariedade. Seus ubje-
l «Do longínquo Estado do Ceará, coração do : $„ Mfief^a^ W&fânordeste, saberemos fundir ao calor escaí t^S^S|?g|
cante desta terra árida nossos desejos de pazcom o vossos» — afirmam em mensagem

enviada ao Conselho Mundial da Paz

ARRECADAÇÃO
lios. Calaboiiço .'.
Bonsucesso 
Um amigo 
Light 

10 nnn
10.(100

5. SOO
200

Srs. Partidários da Paz.
Sentimos a}nda em nossoscorações as dores e os sofri-mentos provocados pela últi-ma hecatombe guerreira. Naslaces dos na: sos irmãos per-manece ajnda a tristeza pela

perda irroparavel de seus en-
les queridos o amados. As
mães sofrem a falta de seus
filhos adorados. As esposas
ainda choram a partida Jrre-

ííresrivel do seu bem amado,
O seu lar continua vasio. Us
pais, velhos abatidos, Incon-
colavejs, esperam os filhos
que sabem não mais volta-
rem. Por tudo isso não pode-mos ficar alheios a esse cha-
mamento ,que objetiya ante-
dc mais nada barrar o desen-
cadeamento de uma nova con-
fiagração mundial.

Sim! Queremos a Paz razão

na salyalguàrda da paz* an- Iseio de todos os povub do orbeindependente de suas convir jipês políticas, íiJQsqfjeas e re- iligiosas, !
Convictos dos sentimentos !

humanos daqueles que tem 
'¦

sobre os seu? ombros a incum-bencia de manter os povos |daqui, do lonrrinquo Estado dó '
Ceará, coração do Nordeste isaberemos fundir ao calor es- -
caldante desta terra árida !
nossos desejos de ,paz com os ivossos.

Calorosamente saudámos os I
nossos colqgas e irmãos de to-cios os continentes nesta jor-nada gloriosa.

Salve a Paz! |

"Democracia Popular"
O mais completo órgão de orientação einíormação sobre.questões de:Política Internacional

-» A luta dos povos pela Paz, a Democraciae o Socialismo
A vida, as experiências e as lutas dos
partido comunistas de todos os paisesO combate dos trabalhadores contra ofacismo e por melhores condições de vidaAs lutasde libertação nacional dos povoscoloniais e dependentes ¥
fi um jornal indispensável aos militantesde vanguarda da classe operária 

mi,ltantes

A PARTIR DE 23 DE DEZEMBROTODAS AS TERUS-FEIRAS

jPeço a minha ima-l-
ção como sacio' do

- MAIP

— Notas Econômicas

por

"¦'¦¦¦ DOIS MIL SÓCIOS.

Colabore nesta- campanha,
Inscreveiicto-se como • sócio do
_A1P. Recorte o cupão abai-

NOME

LOCAL DE COBRANÇA

MARCHA O BRASÍL
PARA A.- BAN_ARRiíTA

. K', «^««trórica a situação do comércio clq Brasil no aveo-1101. A política de inipoiitaçjãp e exportação do governo arras-tou o pais a uma situação das mais difíceis e do descrédito,e que ao8 poucos vem se fazondo sentir através de suas con-seqüências ruinosas. O déficit atingido em 1952 se eleva a 11biihüçs de crunuivüs, cifra esta nunca alcançada, Basta quese diga que durar.ta o nuo passado, quando julgavam os tep,meos ^havermos batido -todos os recordes negativos, o déficitno. comercio exterior atingiu apenas a 2 bilhões de cruzeirosObserva-se assim que, de um ano para outro, os prejuízos soelevaram em' mais de 5 vezes, ou seja — aumentaram de 2
para .11 bilhões.

Recente divulgação estatística do Ministério da Fazenda
apresenta em detalhes esse estado de descalabro. Trata-se deinformação mais que insuspeita, pois oriunda de fonte oficial

naturalmente interessada cm encobrir as falhas do governo.

Segundo os dados oferecidos pelo Ministério da Fazonda,
SSjl»^ at,níf,u' nt> P^do de janeiro a setembroUU.m toneladas, o que corresponde em valor a CrS80.007.1,86.000,00. Em 1951, entre os meses de jmieíro' a s'e"-tembro, nossa importação não alcançou putis de 7 803 622toneladas, num valor de Cr$ 4.433.625.000,06. -'?"?'??."

DECAIU A EXPORTAÇÃO
, Mas se gra^ide foi o montante da importação, „ mesmonao se verificou com relação às mercadorias éxportacius Ve-]amos os números: em 1951 importamos 7 para exportarmos8,0; em 1962 importamos 8 para export.rr.ios 3. 'lanib«'-m umre,açao ao valor nossa mercadoria caiu muito ae preço: em1951, 8,6 milhões de toneladas valeram 21 bilhões'de cruzei'-

lhões6"1 "U,hÔeS 
de tonelddaa vW^íam apoims 19 bí-

Evidentemente não será possível evitar o déficit na mar-cha em que vão as coisas. Comprando mais e vendendo menose por menores preços, forçosamente haverá o país cie cair na.

 ____ ,
_- I

POR QUE ACONTECE

Por que Isso acontece? Unicamente pela subsi'«vi*n„„> ,_governo aos nterêsses norte nmwicanM, Vpífa S »™í '
humilhante situação colonial de antes dè D J__ w ' qU'J*
nao eram livres os nossos pprtos. IsS ^Tem^rfaínao vendemos a quem melhor nos queira Snr l „_! '
pramos a quem melhor nos ofereceT mns 1 " m °üm"
pnrialistas americanos e nossasi exw rt__r_.PW?'- a"S 'mlimite das suas mmAW&ÍSl^m^

Sus? è • «ff^szíf msm,
Essa situação evidentemente não existiria se o HraHil Hvesse comer™ con, todos os povos. A União Sônica e aClnna por exemplo, são grandes mercados !,SS s noque lhes possamos vender. E poV que não vemS nara esses países? O govên.o, amarrado ias intrrês cs hnpe?iS«_tS_nao se atreve a uma solução de tal ordem. E pora^alim'naofaz, a tendência de'nosso mercado exterior I^5g|g

1 k
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JS FERROVIÁRIOS
!RAO A GREVE
?ELO ABONO

S. PAULO, 11 (Do corres-
pondente) — Os ferroviários
da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, em assembléia per-
mane.ite desde o dia 24 de
novembro, resolveram entrar
em greve, caso não recebam
o aiiono prometido ao funcio*
na! ano. Ato continuo passa-
rai i ao sr. Getulio Vargas
um te.ügi-ama, dando um pra-
ío até o dia 15 do corrente,
paia seu pronunciamento
Nesse telegrama, os operários
alegam a situação de extrema
miséria cm que se encontram
suas famílias.

Os ferroviários contam com
a solidariedade da população
e do prefeito de Bangu. Ape-
nas o diretor da Estrada, ge*
neral Marinho Luiz, em nome
do governo, é contrário e che*
gou a prometer «enérgica re
prrssão» em caso de greve.
METROPOLITANO
P/<-iL,TSTA

S. PAULO, 11 (A.N.) -
Em reunião na Secretaria de
Obras d aPrefei'ura, fitou
acertado que o edital de con-
corréncia do «subvvay* paulis-

tano, será publicado no dia o
de janeiro do próximo ano,
tendo a comissão técnica con-
çluído o estudo da primeira
parte do projeto, assim como
as exigências a serem formu-
ladas na concorrência interna-
cional. O primeiro trecho, a
•funcionar em caráter experi*
mental, iniciará o seu trajeto
na praça Clovis Beviláqua,
fazendo ponto final na praça
Marechal Deodoro. Deverá ser
iniciado, também, o trecho
circular que ligará a praça
Clovis Beviláqua ao bairro da
Ponha. O tempo calculado pn*
ra conclusão dessa primeira
parte do Metropolitano será
de aproximadamente 3 anos.
ÍNDIO PREMIADO

FLORIANÓPOLIS; 11 (A.N.)
— O índio Francisco Vaingan-
ga, do Posto de Xapecó, do
Serviço de Proteção aos In-
dies, neste Estado, foi premia-
do na última «Exposição do
Trigo», realizada na cidade do
Jucaha, com uma máquina
combinada, debulhadeiVa, e
tii.hadeira, tudo no valor de
"O mil cruzeiros, como um doí
maiores plantadores de trigo
da região.

Nonos Olhos Voltam ¦ se Pará Viena
Taz.

Hoje, na Grande Sala de Concertos de Viena, abre-se o Congresso dos Povos pela
Delegações representativas de todos os países, dc todas as correntes tle opiniões in-teressadaij na salvaguarda da paz, iniciarão o mais amplo e proveitoso debate de que setem noticia, procurando respostas comuns ans problemas candenfes do momento:Como impedir a eclosão de nova guerra e terminar com as guerras cm ciirsín?(orno pôr fim â guerra fria, que tanta intranqüilidade c tantos sofrimentos vemtrazendo ns grandes massas populares?
Como assegurar a todos os povos sua independência nacional c a livre escolha dnseu modo de vida?

Começa Hofe o Sumário de
Culpa dos Presos da Polícia

Militar
A AUDIÊNCIA TERÁ INICIO AS 13 HORAS- REUNE-SE TAMBEM ESTA TARDE A

Ia. AUDITORIA DE AERONÁUTICA
Está marcada para hoje, às

lá horas, na Auditoria de Jus-
tiça da Polícia Militar e do
uirpo de Bomtieiros, a audi-
Sncia destinada à quaPfiea-
;?o de patriotas da primei, a
ri.-.quelas corporações acusa-
dos de pretensas atividades
extremistas, a exemplo do
que acontece no Exército, na
Marinha e na Aeronáutica,
ande centenas de democratas•cspondern a monstruoso pio-
:esso forjado pelos beleguins
3o Serviço Secreto das três
Armas.

Acham-se indiciados, sendo
tua prisão ilegal em face de
liaver se esgotado, cm muito,
d pr.izo determinado pela lei
para o inicio da formação de
culpa: capitão Ari Miranda
Silveira, tenentes Lustosa da
Cunha Paranaguá e Jacq-ues
de Almeida, sargentos Au-
reliano Aibano Lima, Balbino
Teixeira Ramos, José Dutm
àa Silva Filho, José Dantas
de Miranda Filho e Antônio

dc Souza Pinheiro, cabos Jar-
bas da Foéha, Ranulfo de
Matos, Augusto Pinto e Lú-
cio da Cunha Machado, sol-
dados Paulo Alves de Arau-
jo, Cernido Furtunalo de Oli-
veira, Lucas de Souza, La-
fal Ato.i u Euclides Lisboa o
civis João Vito Eaimohdi e An-
lonio Gomes da Silva.
TAMBÉM WOLFFI

Como simples manobra de
dcspislamonlo, encon ira-
se também denunciado o «ti-
ra» Wolffi Nogueira dos San-
tos, instrumento da reação
fascista.

NA AERONÁUTICA
Esla tarde, igualmente, reu-

nt-se o Conselho de Justiça
da Ia. Auditoria de Aeronáu-
lica, a fim de dar prossegui-
mento ao ítimáriò de culpa do
pessoal da FAB, bem como
para decidir sobre o requeri-
mento da defesa no sentido
da revogação da prisão pre-vendva dos acusados que ain*da estão encarcerados.

/

Evidentemente, todos os
homens e mulheres que ne
preocupam com a preservação
cia paz, tem suas respostas a
tais perguntas. Sobre os te-
mas '.esses debates haverá,
cm todo o mundo, diversas cor-
rentes de opiniões às quais
aderem milhões de pessoas.
Os partidários da paz, os neu-
tralistas, os crentes de vá-
rias igrejas e corporações re-
ligiosas, políticos, pensadores
e artistas que se preocupam
com o bem do -povo, todos
pensam nesses problemas, to-
dos formulam respostas para
os mesmos.

Mas não basta qm suas res-
postas sejam mais ou mcno3
justas. É necessário aue se-
jam capazes de unificar, numa
caudal imensa, a vontade de
paz de_ todos_ e transformá-la
cm ações práticas c comuns.
Assim a paz poderá ser sal-
va. Assim será salva a paz.

-oOo-
lista é a grande significação

do Congresso dos Povos. As
delegações, as diferentes cor-
rentes dc opiniões que ali
irão expor seus pontos de vis-
ta e defendê-los, procuram, an
mesmo tempo, encontrar os
pontos de contacto que possi-
bilitem uma atuação conjim-
ta cm torho ile problemas
práticos da luta ,pela Paz. O
êxito desta tarefa- gigantesca
c maravilhosa será, sem du-
vida, o passo mais largo que
se poderá dar, no momento,
para fazer avançar <• triunfar
as forças da paz. E tal êvi-
to pode e deve ser assegurado,
não só pelos esforços das de-
legações presentes cm Viena,
mas, particularmente pelo
crescente apoio que recebem
dos povos que representa.

Em Viena encontra-se, tam-
bém, uma representativa dele-
garão do pove brasileiro, es-
colhida cm memoráveis as-

BPimiieias populares qun so
realizaram por todn o pnis.
São homens n mulheres do lo-
dos o.s partidos políticos, de
todas ns tendências itléológi-
cas, que se uniram sob a ban-
deira dn paz para expressar
os seiilinienlos pitcificps do
nosso povo.

Por isso, quando os nossos
olhos se voltam para Viena,
à espera dan resoluções do
Congresso dos Povos, preci
samos fazer sen'ir ai.-.da mata
fortemente que a delegarão
brasileira que ali foi enviada
é a nossa voz, o interprete
dos nossns ansei,. de paz.,Mi-
lhares do mensagens -? saúda-
ções .-aviadas ar Con-rrrsso
dos Povos, na Grande Rala de
Concertos de Viena, devem ex-
pressar, a-rora, nosso apoio
aos que ali procuram «brir
para o mundo o caminho da
paz.

Pressão do Governo
Para Votar o Acordo
Destacou-se na infame tarefa de acelerar a marcha do pacto de guer-ra p traidor Brochado da Rocha, vice-lider da maioria — Discursou o
Sr. Roberto Morena — Nova manifestação do Sr. Augusto Meira

 contra o Acordo Militar
Figurava como primeira matéria da or-

dem do dia da sessão vespertina de ontem
o Acordo Militar. Desde cedo o lider Ca-
panenia concertara com a Mesa um golpe,

.mento da primeira discussão da matéria a
Pediu no presidente que convocasse sessão no-

turna, unicamente para discussão do infame pacto i!o guerra.

NA CÂMARA
'^FEDERAL

Vlb.l.HU u U.1-.
cano de fervo;

•ft O Gen. Cordeiro
e os dólares

Uma semena dcoois do
discurso de encomenda do
general Cordeiro da Farias,
a imprensa me-cenária azei-
tada com os do'ares dou her-
de'ros de Hitler ainda esta
cnbandeirada oom as suas
palavras;, Descobrem fantas-
mas de um mundo morto,
forjam entrevistas. O gordo
genro de Getulio, que vai ser
r-ontra-almirante, deitou en-
trevista: considera urgente o
combate ao comunismo Tu-
do nn mesma tecla, a tecla
que foi de Hitler, a mesma
de Franco.

O fpneral Cordeiro rle Fa-
rias é o quadro mais re.
cente do Imperialismo. Seu
nome, apesar de ter sido in-
tervenlrr (b Estado Novo,
rão é air-da tfo marcado co-
mo os dos Gois Monteiros,
Cnnroberts, Zenobios. Quem
é êsse general, qui tão des-
pudornrtaniente prega a sub-
missão de nossa pátria aos
listados Unidos e c envio de
tropas para a Coréia? Tra-
ta-se de um velho servidor
do tirano estadonovista.

Interventor no Rio Gran-
de do Sul nos tempos negros
da ditadura, celebrizou-se pe-
lo odioà inteligência e pcias
farras nababescas de pala.
cio, Foi um precursor de
Corboville, domi? talvez a
sua grande afinidade com o
nauseabundo. Deportou jor-,
nalistas e mandou comprar
orquídeas na Europa para as
festas, de palácio. Hoje pra-
tica a industria do anti-co-
munismo, descansa seus ccios
na luxuosa vivenda da Praia
Brava e nos intervalos loteia
terrenos'no ramal de Manga-
rt.tiba. Tal 6 o homem que
pretendo o envio de nossa ju-
ventude para a morte- na rn-
ríio.

ir O promotor
e a greve

O cretlnissimo promotor ur-
lendo Ribeiro de Castro, que
tem mania de grandeza e as-
pira a ser um super-boré na
ditadura policial-ft-scista dos
seus sonhos, soltou ontem
uma entrevista no vespestino
no nauseabundo Chateaubrl-
and. Desta vez o ahtl-comu-
nismo desse tarado sa volta
para a greve dus têxteis, con-

.— ,-»u cm-arçeraaos. | do tirano estadonovista. I

nrofeio Plinio líirrHí» ^violências con ara joniahsías e o arbítrio «legalizado» pelo1 o^f^ do jornalista Francisco de Paula Oliveira -
na 2a. Auditoria de Gueira tas aparecem à frentetá, 

C1S" Ia &lítfçl°_da 
jei ^-segurança através de uns vagos artigosdo

da Região Militar de S. Paulo
contra o jornalista Elias Chaves
Neto e diveros redatores do
jornal HOJt<; já e conliecido dos
leitores através de despacho
que ontem publicamos: foram
todos absolvidos, com exceção
du jornalista Francisco de Pau.
Ia Campos Oliveira, condenado
a Lies a.-ios de prisão. A absol-
vição da quase totalidade dos
acusados se deve, sem dúvida,
ao amplo movimento de iolida-
riedade- que se verificou om to-
do o pais. Mas aque.a única
condenação é o sinal de que o
arbítrio fascista não se da porvencido. Ela devo chamar a
atenção de todos os democratas,
e cm primeiro lugar dos pro-
prios jornalistas, para que se
mobilizem vigorosamente a
fim de conquistar a anulação
dessa pena iníqua.
PROCESSO MILITAR-
FASCISTA

Para que se avalie o ahsur-
do da condenação, é neeestório
recordar rapidamente as ori-
gens desse processo de haturé-
za militar-fascista. Em f.ns do
ano passado o HOJE fez refe-
rência a um documento da 2a.
Região Militar relativo a mano-
oras que aquele jornal denun.
ciou como preparativos pata o
embarque de tropas para a Co-
réia. Tal documento, uma cir-
cular, fora conhecida de munie-
ras pessoas, e o jornal, ao pu-bhcá-la, não tinha obrigação de
revelar as fontes da informa-
ção.

Entretanto, o general que na-
quela época comandava a 2a.Região, o fascista Teixeira Lott
resolveu processar todos os jor-nalistas do «Hoje» pelo códigoda Justiça Militar. Empreendeu
uma expedição punitiva contraa redação do jornal, prendendotodos os que lá se encontravam
inclusive o dr. Elias Chaves Ne-tu, que não pertence a0 corpo

de perse-guições e sequestros de jornalis-tas. Eo caso do áequestro do rc-dator-chefe da «Folha do Povo»,
de Recife, Luiz Maranhão trilho!
preso por uma patrullha dá
Aeronáutica e metido num
avião rumo a Natal, onde foi
entregue à famigerada «comis-
são de inquérito» superintendi-
da pelo gestapista americano
capitão Edgard Bundy. E é
tambem o c;-so, man recente!

com base na qual acha-se com uni relativo a «prõpagan-r
condenado a dois anos de prisão da para subverter a ordem po-

da IMPRENSA PO-, litica o social» (essa «ordem*o diretor
PULAR, Pedro Mota Lima.

Dias depois, o Senado, apro.
vando o projeto de lei de im-
prensa do deputado üdenista
Plinio Barreto, considerou revo-
gádá a lei de segurança. Mas
essa revogação é apenas for-
mal, como se apressou em de-
clarar o lider Ivo de Aquino na
bancada de imprensa, poislo jornalista José Gorérider, do acha-se em curso

sO Momento» da Er,h:a, se^uc:
trado pelo Servio Secreto do
Exército.

E' o terror fascista que o
governo e os generais fascistas
servindo aos interesses dos im-
perialistas norte-americano.^
tentam implantar no pais.:>rovo código
DE CASTIGOS

Ainda há pouco, a aparatosa
prisão do sr. Carlos Lacerda e
a conseqüente decisão do Supre-
mo Tribunal Federal dando-lhe
«habeas-corpus», veio chamar a
atenção de outras camadas so-
ciais, ato aqui indiferentes, para

uni novo co

dos tubarões de que Getulio é
o representante máximo)

Ali se estabelece um regime
arbitrário de elevadas multas;
que náo podem ser pagi.s pela
imprensa do povo, vivendo es-
ta, como vive, sem o recurso ás
«¦caixinhas» patronais e do im-
perlolismq e a toda a publici-
dade das agencias estrangeiras!

digo de castigos, sob o nome! Além ''f50' estabelece-se o
de lei de defesa do Estado, que
é um sucedâneo completo da lei
fascista do Estado Novo.

Tanto a lei de imprensa co-
mo a lei de defesa do Estado'
são instrumentos de opressão,
cuja vigência e aplicação sig*
nificariam a «legalização» da
ditadura e a total liquidação
das liberdades democráticas no
pais.
A LEI DE IMPRENSA

A lei de imprensa de Plínio
Barreto, mascarada de liberal,
é um estatuto que visa direta-

Sistema dos «responsáveis sub
sidiarios;-, que permite prender
nao somente Os diretores dos
jornais, como redatores e re*
porteres, «autoròs do esctitu».

E' um verdadeiro estatuto
lascista, que determina mimi-
ciosamente como deve ser ar-
rolhada a imprensa cuja còm-
batividade se torne incômoda
para a situação dominante.

Alie-se isto ao código geral
fascista que ii a <(loi ile defesa
do Estado, e tem-se ui u qua-

mente a imprensa democrática, dru das ameaças «legais» que
pairam sobre a liberdade cm
r.ossa terra. Ao mesmo tempo
.jue marcha para a guerra, (pie
tenta enviar tropas para n Co-
réia ,o governo de Vargas iu-
veste contra os direitos do po-
vo brasileiro, servindo assim ao-.
objetivos de colonização e do-
minio imperialista ianque. Mas
certamente o nosso povo sa-
beri lutar para lançar pjr ter-
ra esses cádig'03 da opressão es-
traiigeira.

t

Em Regime de Urgência \
O Projeto do Abono .

Os senadores, no entanto, sabotaram a''ama
discussão e vocação, ausentando-se do recinto!— Convocada sessão noturna — Críticas ao1 ministro-tuharão Lafer 

NOSENAÓQ''*-" ,'•¦;•,>¦ >', ,v.v,3-
nuarta terá u.

Depois de um intervalo de dois meses,
período em que tramitou pelo Senado o
projeto de emenda Constitucional dando
autonomia ao Distrito Federal, derrotado
voltou o sr. Alencastro Guimarães a abor-

dar o tema que tem sido a constante dos seus discursos, isto
ii, a desastrosa política financeira do ministro Horacio Lafer j
na pasta da Fazenda. 0 orador fez críticas à administração
dn tubarão Lafer e concluiu afirmando que depois do coniple-
to fracasso de sua orientação na pasta que dirige, só lhe resta

tra a qual quer lançar os nis-
tqlelros da policia, não con-' tente com o fwsássinio de AI-
talr Paula Rosa.

E' claro que toda a algará-
via desse débil mental não
pas-sa de transcrição das «in-
fo'.T-inrõ?s<, recebidas pela Di-
visão de Ordf-m Política "e So-
ciai, com o intuito de justifi-
cir antecipadamente a ro-
pressão contra a greve. O
próprio presidente do Sindica-
to dos Têxteis. Francisco
Gonçalves. 6 Incluida na lista
da «elementos vermelhos».
Depois passa o delirante pro-motor a atribuir o um diri-
rente sindical o fantástico co-
mando de um «exército ver-
mn'ho» no interior.

Mas valo salientar que o
pretexto para a onda da ter-
ror reclamada por êsse mise-
ravel espoleta da.reação é a
guerra. O mundo caminha
rara n terceira guerra mun-
dial, diz Orlando. E ai abre o
jogo d-\s seus patrões: de
fato. toda a repressão ao
movimento democrático e
onerário se faz juntamentecom a preparação da guerra— dessa guerra oue entrctin-
to os povos hão di> evitar,
com seus esforços unidos.

k Fascismo rv
ONU

Conheçem-se agora. Mm-
ves ds jon-iiis recob!dos porvin níi-ea, detalhes dò um ro-
Intório polido por Trljjvé Lie
a «juristas» th ONU sobre o
innuírito realizado pela Co-
missão de Atividades Anti-
Amoricntms. Ks<;.-is cmiclii-
soes causam asco o fnr-i-i evi-
cientemente pí-e-fabricadis a
mando rte T,iP, já conhecido de
sobra, desde a nTi-ossão à Co-
réia, como d-"il instrumento
dos americanos.

Os «juristas» concluem quetoda pessoa suspeita de per-tencer ou ter pertencida ao
Partido Comunista, ou què
recuse declarar sua filiação
ideológica, devo ser despedi-
ria dos cilindros do funciona-
rios da ONU. E não semen-
te os ridnríáos norte-nínerica-
nos, mas os de qualquer pnís,
visto (jue esses funcionários
poderiam «entregar-se a nii-
vidades consideradas como
subversivas ou desleais pelo
país uo qual a ONU tem se*
rie».

A imprensa européia re,'-s-
tra que essa última medida,
bem como o fnto de eòhside-
ror-se as Nações Unidas comei
«ninho de espiões e sabotado-
res», provocou viva emoção
nus corredores da ONU prin-
cípalmentc depois do sensa-
cional suicídio rio Abráhaín
Fellér.

As resoluções acima eit.'i-
das mostram que. os listados
Unidos, nas atuais circunstan-
cias não podem .constituir a
sede de um organismo inter-
nacional como deveria ser u
ONU, i*se não estivesse tnins-
formada cm dependência dri
Departamento rie Estado. As
exigências feitas aos funcio-
nários, e sacramentadas pelo
capacho Lie, trazem iniludi-
velmente a marca do fuscis-
mo.

Na hora do expediente, entic-
tanto, outros assuntos ocuparam
grande parte do tempo destina-

o ao Acordo. O presidente ria
Comissão de Finanças, sr. Is-
rliíil Pinheiro, seguindo deter-
minàção regimental. irretorqui-
vel, procedeu \ le." ira do rela-
tório desse órgão técnico, sobre
a situação economico-financeira,
quo por sinal é pintada em cô*
res sombrias- n om contradição
com alguns discursos eufóricos
do demagogo Vargas.

Depois tivemos o sr. Hcrburt
Levy, dando explicações sobre o
desaparecimento de página do
relatório do Banco do Brasil
que se referia a organizações de
que faz parte, como o Banco da
América e sou escritório comer-
ciai do Santos.

PltORROGAÇAO
Diante disso, a Mesa fez não

uma o sim duas comunicações:
uma convocando a sessão no-
turna de prorrogação da hora
do expediente das 17 às 18 ho-
ras.
na. De inicio, o representante

FALA O SU. MORENA
Cerca rias 17 horas foi dada

a palavra no sr. Roberto Moro-
na. Do início, o representante
carioca recapituloú a longa cum-
panha de nosso povo contra
esse pacto imposto pela Embai-
xada dos Estudos Unidos, atra-
vés do chanceler João Neves,
que é ao mesmo tempo presi-
dente de uma companhia sub-
sidiária da Standard.

POLÍTICA SOVIÉTICA
O sr. Roberto Morena rebate

as calúnias torpes dos que vivem
a falar cm «perigo bolchevista»,
em «perigo soviético». Então
faz uma recapitulaçáo do que
tem sido a política exterior da
URSS, desde os primeiros atos
do governo nascido da Grande
Revolução Socialista do 1917,
dedicada à paz.
O VERDADEIRO
PERIGO

0 verdadeiro perigo que
ameaça não só nosso país co*
mo Iodas as nações latino-

americanas, diz o orador, é o
imperialismo norte-america-
no, que domina econômica,
politica e militarmente os jo-
vemos desse hemisfério. E' a
política de um governo que
féz crescer seu território atra-
vés de anexações violentas,
como os Estados Unidos, que
arrebatou tantos territórios do
México. í; a colonização qua-
so complela de países como
Porto Rico e Guatemala, sen-
do que neste último, antes de
instituído um governo de vin*
culação popular, o truste ame*
ricano United Fruit Company
promoveu nada menoes do 2£
movimentos de caráter gol-
pista. Os que falam em «pe-
rigo soviético», observa o sr.
Morena, pretendem através di:
fórmulas caluniosas encobrir o
verdadeiro perigo para o povo
brasileiro o os povos vizinhos
e irmãos: o perigo do impe*
rialismo ianque.
PRESSÃO

Oulro trecho do veemente
discurso do representante ca*
rioea é de denúncia à pres*
são movida pela imprensa re*
acionária contra os deputados
que tomem posição contra o
Acordo. A frente dessa cam-
panhn, diz o sr. Morena, es*
tá o órgão da Copa e Cozinha
do Catete, «Ultima Hora»,
cujo diretor acaba de chegar
dos Estados Unidos, junta*
mente com o embaixador «ho-
mem de negócios» Walter Mo-
reira Salles.
FERRETE

Com energia, o sr. Morena
denuncia de frente as mane-
bras ostensivas do lider que
promove a discussão do Acôr-
do em sessões sucessivas, ves-
pertinas e noturnas, visando
cansar o plenário e perturbar
a discussão. Mas adverte que
o lider Capanema, o líder cia
«oposição» Afonso Arinos c
todos os seus cúmplices reco-
berão depois, do povo, as res-
posta que merecem. Serão
marcados como homens que

Despediu-se dos Vereadores
O Prefeito João C. Vital

Abandonou a UDN o vereador Carlos Frias —
Deixou tambem a presidência da Comissão de
Finanças, que entende pertencer ao partido

 que o elegeu 
O ex-pref. João exoneração dos interinos que
Carlos Vital foi
levar na tarde
de ontem suas

despedidas ã Camnra dos Ve-
readores. Lembrou sua visita
ao assumir o governo da cida.
de. Afirmou estar quanto ao
trátamnetq aos vereadores (in-
dlvitiual on coletivamente) com
a «consciência tranqüila-. Con-
cluiu desejando à cidade do Rio
de Janeiro os dias felizes que
ela merece.

Saudou o sr. Vital o sr. João
Machado, O sr. Mourão Vieira
Filho, prsidento, agradeceu a
visita.

Foi aprovado um bloco dc re-
qiieylmentos.

O sr. João Machado reclamou
contra a lei Ü19, que trata dao mandato.

vêm reunindo o cargo de fiscal
da P.Ü.F.

O sr. Goulo de Souza falou
contra o emprego da. verba de
2 milhões de cruzeiros destina-
da ao pagamento de atrasados
do Departamento do Estradas de
Perro. Afirmou que a lei não
beneficia aos modestos funcio-
narios. mas aos de categoria
elevada.

O sr. Carlos Frias comunicou
sua decisão de abandonar a
UDN, pois forma agora no
;,Bloco dos Independentes», que
deitaram manifesto ao povo ca-
rioca. Renunioeu à presidência
da Comissão de Finanças, pois
acha que o cargo pertence k
UDN. Ficou naturalmente com

trabalham para envolver nos-
so País numa guerra, em si-
tuação de mais miséria e mais
fome.

Por que esses deputados go.
eleitores sobre a opinião quavernistas não consultam 03
tem o povo a respeito do Aeór-
do belicista? — pergunta, ar
doroso, o sr. Morena.

UM APARTE
Ein longo aparte, o sr. Au« •

gusto Meira declara que nem
inesmo o Congresso tem auto-
ridade para permitir a saida
de tropa brasileira para o ex«
terior, na base do que impõ<
o Acordo. A Constituição \i-
gente, observa o representan«
te do Pará, bem como as ou-
trás constituições brasileiras,
opõe-se às guerras de con-
quista e o Acordo na realidada
representa uma aliança ofensiva
imposta ao Brasil pelos ameri-
canos. Os americanos, diz a
anarteante, na guerra da Co-
róia, meteram a mão numa com.
buca e querem que os brasilei-
ros façam o mesmo. Mas a
Brasil deve é apanhar um ma-
chado c cortar essa mão pela
munheca, deixando-a lá dentro.
POSIÇÃO DOS COMUNISTAS

No final do aparte há uma
referencia do sr. Meira à posi-
cão política do sr. Morena. Es-
te responde ser, sabidamente,
comunista. Daí sua posição do
combate decidido ao Acordo.
Esta posição está coerente com
a orientação do Partido Comu-
nista rio Brasil, que desde sua
fundação vem tomando posiçSõ
destacada em defesa das melho-
res causas nacionais. Na luta
contra o Acordo, os comunistas,
juntamente com patriotas e de<
mqcratas dc várias outras teu-
dèncias, empunham uma ban-
deira patrióteia, t

A RESOLCSo DO CN.
DO P.C.B. \

Depois de comunicar h Mesa'
que incluía em seu riiscurso tra,*
cho de uma resolução do Comi-
té Nacional do Partido Comu-
nista sobre o Acordo Militar, t
sr. Morena encerrou suas pala-
vi-as pedindo aos'deputados qui
alentem pura o que significa a
Acordo cuja ratificação o Exe-
cativo quer extorquir do Legis-
lativo através de expedientes in-
decorosos. Ao mesmo tempo
adverte que nosso povo não SJ
limitará a condenar aqueles qui
tomarem posição de traição na
Brasil ratificando o Acordo. O
povo tem forca bastante para
impedir sua execução. Os de-
putados que atentem para a po-
sição em que ficaria a Camnra
no caso dc ratificar o Acordo^

CENA DEGRADANTE
No momento cm que o ss.

Morena concluía sua oração 4
vin,*,.lider da 'ínfíoria, Brochad<
da Rocha, (do FTB) prestavn-sj
-i um . ipel degradante. Eni
verdadeiras correrias pelo r»
cinto, em meio a trejeitos ro>
sültaiítes de. seus grotescos ti<
quês nervosos, ia acima e abaw
xo, polo recinto, pedindo a_ ora-
dores inscritos que desistissem
do falar, para nssim encerrai
precipitadamente a discussão.
Cederam a essa pressão desça-
rada o integralista Padilha, o
homem da Light M cerio Soarei
ò o queremista Lúcio Bitten-
cotirt; Não estavam presem
tes, embora inscritos, o pa«lr<
Medeiros Neto e o sr. Arma»
do Falcão.

Finalmente falou o sr. Plinií
Coelho, quo esgotou a hora At
sessão, ficando com upi ealdi}
da quinze minutos para a se»
são' noturna. .J

 ^i

Presos, Continuam Lutando Pela
Paz e Contra o Acordo Militar

Desmascaram os fuzileiros a farsa movida pelos oficiais fascistas —*
Liberiado ontem um dos acusados. Rufo Magalhães >.

Prosseguiu ontem, na Ia. do Brasil c por melhores con-
Auditoria dc Marinha, o pro- dições de vida.
(.cs o-farsa movido contra os FORQUE FOI PRESO
fuzileiros navais. Foram ouvi-
dos José Nunes Santos Sé, Is-
ruel Milicino Pereira, Rufo
Magalhães, - José Alves de
Carvalho e Jorge Barreto Ne-
to.

Um a tini, desfilaram di-
anto do Conselho, desmasca-

rànclò a trama da urdida pe-
los oficiais fascistas contra
patriotas que nas forças ar-
niadas lutam pela soberania

redatorial do «Hoje», e contra uma alternativa, que c pedir demissão.o qual foi ilegalmente decreta- ' HORA DE VERÃO Aquino e outros um requeri.
O sr. Vivaldo Lima, em se-1 mento de urgência no sentido

guida, falou sobre a hora de f de ser o referido projeto ser
verão estabelecida em todo o
território nacional, argunvn.

aa uma prisão preventiva quese prolongou por quase um anoA farsa judiciaria, etitretan-to, nao so manteve de pé En.tre os absolvidos figura o' dire-tor do «Hoje», jornalista Joa-1talldo 1ue Para alguns iüstados
juim Câmara Ferreira. A «escolha» de Francisco de PaulaOliveira para receber a penade três anos só pode, portantoser interpretada como umaodiosa vindita dos generaisfasr-itas autores do processocontra pelo menos um dos re-
datores do órgão democrático
paulistano.
OUTROS ATENTADOS

Essa condenação monstruosa
com base no código militar, co-
Incide com outras violências em

VENTILADOS
PARA A
IMPRENSA
POPULAR
. U- amigo da IMPRENSA
POPULAR, de Niterói, doou a
este jornal um ótimo ventila-
dor marca AEG, de fabricação
ilemá, pelo qua agredecemos.

csaa medida constitui absur*um a
Estar!

Amazonas. Leu uma carta dc
diversos deputados estadur.is
amazonenses pedindo-lhe que
protestasse co.ii.ra tal medP.a,
assim como notai dos jornais
de Manaus combatendo a mal-
fadada hora de verão.
MULHERES NA DIPLOMACIA

O sr .Mozart Lago falou so-
bre o seu provi :o que modifica
o regulamento do instituto Rio
Branco no e>e.ir.'.Uo de permitir
às mulheres o Ingresso na car-
reira diplomática. Dirigiu um
requerimento da Informações
pedindo Inserção em ordem do
dia do referido projeto. O r«-
querimento foi aprovado.

URGÊNCIA PARA O ABONO
Tendo chegado aó • Senado,

votado no fim da Ordem do Dia.
O requerimento foi aprovado.
SABOTADO O ABONO

Passando-se o ordem do dia
foram apreciados diversos pro-
jetos em regime de urgência e
outros. Na discussão do íilti-
mo projeto da urdem do dia foi
pedida a verificação de votação,
que acusou falta de número. O
presidente anunciou a discussão '
do projeto do abono, mas, a
esta hora, o planado estava
vasio, pois quase todos os sena-
dores retiraram-se para não dar
número, nem sequei para a dis-
cussão do abono. Desse modo,
com a sabotagem dos <pais da
pátria», não teve andamento on-
tem na sessão diurna, como era
esperado, o projeto do abono.

SESSÃO NOTURNA
A requerimento do ir. Mo-

zart Lago foi convocada uma
sessão noturna extraordinária,

proveniente da Câmara dos na qual, se os senadores com-
Deputados, o projeto que con-
cede o abono de emergência aos
funcionários públicos da União,
foi apresentado gelo sr. Ivo de

parecerem • não sa retirarem
do recinto, será discutido e vo-
tado o projeto de abona aos
futuionArioa oubliror

AFINAL 
os jornais aca-

baram «provando»
que o glorioso movimen-
to grevista dos trinta e
cinco mil tecelões cario-
cas «é obra dos comunis-
tas».

Os documentos sensa-
cionais foram fornecidos
pela polícia, e a impren-
sa vespertina os divulga
com relevo. Nada menos
de onze tecelões comu-
instas estão fichados na
Ordem Política e Social!
E a policia dá os nomes
clireitinho! Diante disso
não pode liaver mais dú-
vida — exclama o sr. Or-
lando Ribeiro do Cqstro.

E a seguir, o hemem
que viu um submarino
russo na Guanabara,
servindo de esconderijo
a Luiz Carlos Prestes,
afirma a propósito da
greve dos tecelões:

— «Estamos na segun-
da fase da revolução ver-
mellia!>

Eu não posso tranqui-
lizar o sr .Orlando Ribei-

ro de Castro, que êle
busque conforto no rega-
ço do almirante Pena Bo-
to, nesta «segunda fase
da revolução vermelha».

Caminhamos para a
terceira, promotor!

?
[UITO mais palpitante

do que a saída do gc-
neral Ciro de Rezende da
chefia de Policia c a pur-
tida Vaseo-Flameiigo.

Se o general Ciro de
Rezende sair, nada acon-
tece..Vem outro. Mus se
b Flamengo perder, qua
desgraça!

?
«O Congresso sabe que

não pode subsistir sem li-
berdade de imprensa> —
escreve ó sr. Austregcsi-
lo de Athayde.

Esclareça-se quo para

os proprietários dos jor-
nais a liberdade do im-
prensa começou a peri-
gar quando a Câmara
aprovou o projeto que os
obriga a aumentar o sa-
lário dos seus emprega-
dos.

Até o Chato está a f a-
vor da democracia!

?

IJEVELA-SE 
que o li-

^ vro mais lido na bi-
blioteca do QG norte-
americano da Alemanha
é o «Meia Kanipf», de
Hitler.

Aliás, acho que os ge-
ncrais norte-americanos
nada mais têai a apren-
der nesse livro. Já assi-
milaram tudo»

JAIS de mil prisões
• em Casablanca, mas

os marroquinos conti-
nuam firme3. E de vez
em quando cai a cabeça
de uma autoridade tran-
cesa.

Em compensação, na
Tunísia também.,

Israel Militino demonstrou
em seu depoimento que não
há movimento subversivo e
sim a luta de patriotas pela
Paz, contra o envio de tropas
para a Coréia c contra o acôr-
do cie colonização Braíil-Es-
tados Unidos. Denunciou a
coação policial e os espanca-
mentos. Foi tratado com pa-
lavras de baixo calão. O te-
nente Santos Lima quiz joga-
lo pela janela abaixo. O capi-
tão Santa Cjuz tirou o paletó
para scviclá-lo, no que foi
auxiliado pelo tenente Qua-
dio e sargento Lourival. O
capitão Adriano lhe arrancou
as barbas ã unha. Foi várias
vozes espancado pelo capitão
Santa Cruz.

Tudo Isso — afirmou — por-
que se encontra entre os mi-
liíares que lutavam pela mu-
lhoria do rancho; pela vol-
ta dos cruzadores «Tamanda-
ré» o «Barroso», cujas iripu-
laçõesi estavam ameaçadas de
seguir para a Coréia; pela
nacionalização monopolista
do petróleo; contra o acordo
militar. Porque não quer que
nossa juventude vá para a
Coréia, porquo lutava e luta
pela PAZ.
DENUNCIADO O
ASSASSINATO

José Nunes Santos Sé, dn-
pois de dizer que a luta dos
marinheiros e fuzileiros 6 por
melhor rancho e por molho-
res condições de vida. elogia
a oficialidade democrática
das Forças Armadas e diz,
com ênfase, que os seus

carcereiros. Disse de Inicio
que das testemunhas conhe-
cia unicamente o tenente Ml-
guel Laginesta, que sempre.
o perseguira.

Adiantou que na impossibilM
dado de incriminar patriota^
geraram monstruoso inquérito
formado pelo Serviço Secreta
da Marinha, chegando a alega^
desvios de armas ató a slmula-t
ção do incêndio. Preso no dia
21 de maio, foi posto na soll-
taria por dois dias. Poi levado
ao camarote do capitão Ramiro
Santa Cruz, onde foi espancado.
Dos espancamentos ficou com
um dedo inutilizado o ainda tem
varias marcas no corpo. O ofU
cial-tira chegou a pisar no seu
poito. Nessa ocasião, quis obrU
gá.lo a assinar varias folhas da
papel. Caso não o fizesse —\
ameaçava-o — seria entregue a
Boré para ser torturado. Vol.
tou à solitária, onde passou-lfl
dias incomunicáveis. Dal saiu
para uma prisão simples. Fo!
novamente levado à- presençí
do capitão Santa Cruz e poi
êsse espancado na Seíiretaria da
Presidio da. Marinha. Nova*
mente levado para a solitária^
passou 19 dias incomunicável.,
Saiu da solitária doente, bal«
xando ao Hospital Centrai d-*
Marinha, ondo foi maltratada
pelo medico de serviço.

Concluiu responsabilizando
pelas violências sofridas por éU
e seus camaradas o sr. Getulio !
Vargas e o Ministro da Ma<
rinha, Renato Guillobel. J

LIBERTADO i
O Conselho revogou a ordem,

de prisão preventiva, decretada.!
contra o fuzileiro Rufo Maga-

acusadores constituem uma IlhSes, que foi ontem posto era
minoria de oficiais sob ori- i liberdade.
en tação fascista.

Precisou ter sido espancado
por um aspirante e denunciou
o assassinato na prisão do
taifeiro Clarindo Pereira Ser-
P.a-
RESPONSABILIZA VARGAS
E GUILHOBEL

José Alves de Carvalho.

Como advogados da defesa*
funcionaram os drs. Vivalda
Ramos de Vasconcelos, Evanor*
Cartaxo de Sá e Geraldo Ma-
gela. Foi escrivão no proceasw
o sr. Waldcinar da Silva Nu-
ne».

Foi convoca-ia outra audlen-
cia nara continuação do intr-ro-

por mais de meia hoia Igatorío para ü próxima terça*
acusou os seus torturadoies e 1 feira, às 13 horas..
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O "Maracanã"Vai
Depósito de Mercadorias!
Scfjlt?ÍLC™«TRUID0 C0M IMENS°S SACRIFÍCIOS DO POVO CARIOCA. VAI SERVIR, AGORA, PARAOS TUBARÕES ESCONDEREM SEUS PRODUTOS E PRATICAREM O CÂMBIO NEGRO » GROSSA NEGOCIATA!
Arrastam-se melancólica-

mente, durante anos seguidos,
as obras do Estádio do Mara-
canS. Verbas e mais verbas
pilo consumidas. O dinheiroido povo é arrancado, nego-
datas e mais negociatas são
feitas aproveitando as obras
que nunca terminam. Os ali-
cionados do esporte, entretan,-
to, vão tendo paciência, espe-
tando sempre mais um boca-
_lnho, na esperança de ver
terminado o seu estádio o
tnais decantado, o mais belo e
o maior do mundo. E' como
(te o carioca, n&o acreditando
mesmo na honestidade dos
ttuals administradores, dis-
te: «Roubem... mas façam
alguma coisa».,

NEGOCIATA
Entretanto, antes mesmo de

sua conclusão, Já o coronel
Sylvio Américo Santa Bosa, di-
retor do Estádio Municipal,
pretende transformar aquele
patrimônio do povo carioca
num esconderijo de mercado-
ria. dos tubarões. Assim, o
Estádio, construído para ser-
vir ao interesse dos deportes
ha Capital da República, vae
ter várias do suas dependên-
cias ocupadas com mercado-
tias, Onde deveria haver do-
partamentos esportivos, salas
para descanso de jogadores,banheiras, barbearias, ves-
tiârlos, salas de massagens,
departamentos médicos, den-
tàrlos, etc, vae haver arroz,

feijão o outros gêneros reti-
tos pelos camblo-negristas
para forçar as altas de pre-
ços.
O EDITAL

E' o seguinte o edital publi-cado no «.Diário Oficial», so-
ção II, da Prefeitura: «A ad-
ministraçSo dos Estádios
Municipais comunica aos in-
toressados que aceita propôs-tas de arrendamento de três
depósitos para armazena-
mento de mercadorias, exce-
tuadas as pulverosas, expio-
sívas ou lnflamáveis, gênerossujeitos a deterioração e dl-
luição, com a área total de
10.280 m2, devidamente ilu-
minados o ventilados, com
acesso para viaturas até 20
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REVIVE 0 NAZISMO
NU ALEMANHA OCIDENTAL

A «UNIÃO DE ASSASSINOS» que so realiza sob a proteção dos ocupantes
norte-americanos — Associações terroristas financiadas com dólares e armadas
com apetrechos «made In U.S.A.» — Adenaur, membro do bando.

Por YAN MAREK

toneladas e cuja altura náo
excede a 2,0. As propostas
serão recebidas no dia 23 de
dezembro de 1952. às 10 ho-
ras, devidamente seladas e
com os requisitos da lei, sendo
que as plantas, detalhes e
informações serão fornecidos
pelo Serviço de Engenharia,
dais 10 às 16 horas, exeto aos
sábados e domingos.. Assina
o coronel Santa Rosa.
ABSURDO!

Não se sabe quem autorizou
o diretor dos Estádios Muni-
cipais a fazer essa operação,
pois a mesma não é de sua
competência, já que o estádio
foi cornstruido com a estrita
finalidade de servir ao mo-
vimento' desportivo carioca.
Ainda mais absurdo é a idéia
de arrendamento de parte da-
quele patrimônio do nosso po-vo quando se sabe que o di-
nhelro conseguido por esse
meio de nada vem minorar a
serie de despesas já tidas com
a praça de esporte. Essas des-
pesas só serão realmente com-
pensadas com o aluguel .para
jogos de envergadura, como o
0e domingo próximo em quese defrontarão Vasco e Fia-
mengo e com partidas inferes-
taduais ou internacionais. O
que, na verdade esconde o ar-

rendamenlo de parte do Ma-
racanã, é, sem a menor dúvi-
da, uma grosseira negociata,
a que os esportistas e todo o
povo carioca não poderão se
submeter.

«É NECESSÁRIA
A PAZ

Escreve-nos um leitor;
«Ê necessária a paz para

impedir que os jovens da
presente geração em todas
as partes do mundo se en-
contrem face a face com
a morte, e, aos milhões,
ofereçam suas vidas que
mal chegaram à madu-
reza. E' nesessarla a paz
para impedir que milhões
destes jovens pereçam e ou-
tros fiquem cegos, surdos,
mutilados ou neuróticos, su-
jeitos a percorrer o resto
dos seus dias excluídos da
apreciação das supremas
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belezas que a vida em pie-
na paz lhe pode oferecer.

Tenho dois filhos em
Idade militar, e, horroriza-
me a perspectiva de vè-los
ir morrer nos atoleiros da
Coréia ou nas estepes gela-
das da Rússia ou onde quer
que seja. Horroriza-me igual-
mente vê-los ir exterminar
os filhos de outros pais que
certamente lhes têm o mes-
mo amor e os criaram com
iguais desveles como eu os
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meus. í; preciso iítmc.dli
que a mocidade seja vitima
de uma sorte que náo orga
nizou; e seja sacrific da n<
citar lc Marte em hojocaiis-
Io aos senhores d;t guerra
Dc pouco lios valerá ;i vid,.
ae não a destinarmos ,-,
grandes finalidades. ,\
grande finalidade — a su-
prema dignidade do esplri
to humano — c viver cn;
permanente Paz o liana.,
rila com todos us povos,*

FROTAS DE "PAUS DE ARARA"
NAS ESTRADAS DO CEARÁ

Aumenta o êxodo de nordestinos vítimas da seca — Cidades inteiras
estão despovoando — Milhares de pessoas fogem da Serra de Ibiapaba
— Iguaíu está ficando deserta — Nada faz o governo pelos nordestinos
FORTALEZA, 11 (Do corres-

pondente) — O êxodo rural
está aumentando considera-
velmente. Diariamente, nume-
rorosos caminhões transpõem
as fronteiras do Estado em
busca do Sul. Familias intei-
ras de arrendatários e de pe-
quenos agricultores arruina-
dos pela crise terrível, arri-
bam à procura de salvação.
Os pequenos e médios proprie-
tarios e arrendatários e
alguns meeiros ainda via-
jam de caminhão porque
utilizam as suas ultimas eco-
nomias na compra das pas-
sagens.,

A população da Alemanha Ocidental ae sente alarmada e cheia de indignaçSo: „0 território
do país foi descoberta toda uma rede de terroristas fascistas que preparavam o extermínio
físico de muitos dirigentes políticos — começando pelos comunistas e social-democratas e ter-
minando com os representantes dos partidos burgueses — partidários da unidade da Alemã-
nha.

O desmascaramento começou com o discurso pronunciado no Landstag de Hessen, pelo seu
jrimeiro Ministro, Zinn. Deste discurso se infere que os dirigentes da chamada «União da Ju-
rentude Alemã», organização reacionária da Alemanha Ocidental, criaram no começo do ano
passado o «serviço técnico da União da Juventude Alemã», dirigido por Erhard Peters, segundo
presidente da «União». Referindo aos objetivos deste pretendido «serviço técnico», o primeiro
iresidente da «União», Paul Luth, escreveu o seguinte: «O trabalho social e político tem tam-
bém outro aspecto, que, por razões de segurança, não deve ser conhecido da opinião pública».
Como se vê, os organizadores deste «serviço» tomaram todas as medidas para rodeá-lo com as

trevas do desconhecimento.

ORGANIZAÇÃO TERRORISTA
Forem, no final de contas, o

ecuro se faz claro: chegou ao
lonhecimento da opinião públl-
ta tuna circular secreta endere-
jada aos dirigentes do «servi.
ço técnico». Na circular se lhes
estabelece uma tarefa tão abo-
mtnável como definida: organl-
sar assassinatos em massa, ma-
tar a quem so lhes ordene. Des-
cobrlu-so uma relação de pes-

soas quo deviam ser «elimina-
da». Nela figuravam os nomes
dos dirigentes do Partido Comu-
nista e outros partidos demo-
crátas, e de parsonalidades da
Alemanha Ocidental. Entre ou-
tros, na relalaçâo se cita o nome
do doutor Martin Niemoeller,
chefe da Igreja Evangélica de
Hessen; o doutor |Heinemann,ex-Ministro do Interior do Bom
e um dos fundadores da Socie-

dade de Defesa da Paz na Euro-
pa, e o doutor Joseph Wirth,
ex-Chanceler do Reich. Ademais
a organização clandestina de as-
sassinos fascistas preparava
terroristas profissionais para
introduzi-los na República De-
mocratlea Alemã. As autorida-

mos documentaçi. falsa

APOIADOS PELOS AMERICANOS

pos, resolveu bancar o locu-
tor da rádio. Não passa um
dia sem que sua voz rouqui-
nha seja ouvida em uma es-
tação, fazendo promessas, va-
ticinando miséria ou fartura,
de acordo com o estado de
nervos em quo se encontre.

Por último, participou dc
um programa radiofônico em
que lhe foram feitas, de en-
comenda, várias perguntas. A
principal delas referia-se aos
preços de Natal. «Teremos um
Natal de muita austeridade!»
— yaticinou. Mas isto não
importa. Elo está ali mesmo
como garantia de que os tu-

des de ocupação norte-america- barões podem explorar o po-nas proporcionavam aos mcs- vo... mas não hão de expio-
} rar sozinhos.

«A VIDA

Cabello Faz Promessas
E Diz Que é Proposta!

Mas não esconde: «o natal deste ano vai ser
de muita austeridade» •— Solução, de que tanto

se precisa, é coisa de que êle não fala
Cabello, nesses últimos tem- VAI MELHORAR».

f waruraimenxe, na, Alemanha expressamente adquirida uma
Ocidental não é difícil encontrarPropriedade, onde os assassinos
sspeciali-tas dispostos a orga-
tüzar assassinatos pelas costas,
morticínios e progroms: toda a
Jetcrioração hitleriana tirada
Sos cárceres por Adenauer, ou
que saiu clandestinamente, so-
mente espera uma oportunidade
para voltar a exercer sua antiga
profissão. E? sintomático que a
Quadrilha da assassinos organl-
gada na terra de Hessen, seja
dirigida por Hans Otto, ex-
D-ersturmíuher da S. S. de
Hamburgo, e que a integram
sra sua maioria outros membros
da S. S. e oficais da Wehr-
tnacht hitleriana.

! Porém, sem ajuda de fora não
teria sido fácil aos bandidos
criar em todo o país, em luga-
res Inacessíveis, grandes depo-
sitos de armas e munições, e
formar unidades do tipo militar,
equipá-las o dotá-las de armas
automáticas, morteiros, explosi-
vos o gases asfixiantes. As qua-
drilhas foram organizadas por
todo o alto. Km ndenwald foi

aprendem a manejar diversos
tipos de armas e assimilar as
táticos dos gangsters. Também
foram organizados cursos paraos assassinos em Laubach (Ba-
viera) e em Wurttemberg Ba-
den. Os periódicos calculam quea Alemanha Ocidental está in-
testada por 10 a 15 organiza,
ções de assassinos, semelhantes
ao «serviço técnico da União
da Juventude Alemã.»

A principal organizadora das
quadrilhas de assassinos fascis-
tas ó a administração militar
norte-americana na Alemanha
Ocidental. As armas conferidas
aos assassinos procedem dos
EE. UU., facilitadas o trans-
portadas por caminhões mlllta-
res Ianques, aos depósitos se-
cretos dos facínoras.As autori-
dades norte-americanas entre-
gavam dinheiro aos bandidos a
titulo de encomendas e fatura-
mentos imaginários. Os ianques

corriam também em ajuda aosde in U. S. A.»

CONIVÊNCIA DE ADENAUER

«seus homens», se estes aa en-
contrassem am algum apuro.
Quando, depois de descobrir os
depósitos clandestinos de armas,
a policia de Hessen detevo al-
guns terroristas, os norte-ame-
ricanos exigiram que fossem
postos em liberdade, como as-
sim o fez. O fiscal supremo da
Alemanha Ocidental ordenou a
libertação dos cabecllhas da qua-
drilha de Hessen detidos, pois
estes haviam alegado que atua-
vam orientados pelas autorida-
des norte-americanas.

Mas o programa foi longo
e Cabello não tratou somen-
t cd. Natal. Falou de coi-
sas passadas e de coisas futu-
ras. Classificou-se, por exem-
_>lo, como o maoir profeta dos
últimos tempos: «Não fui eu,
por caso, quem alertou, há
meses, sobre as secas nas re-
giões produtoras?», «Mas o
período de crise está quase
superado. Um dia as coisas
vão melhorar!» Ora, mas que
novidade! Ê claro quo um dia
as coisas vão melhorar! Ou
será que êle estava imaglnan-
do ficar a vida inteira abole-
tado na CAFAP, mantido por.
um governo como o de Vargas,
que se sustenta sabe-se lá por
quantas acrobaçias?! Era o
que faltava!

Já os trabalhadores do eito
•— a massa flagelada —¦ náo
pode adquirir passagem e
por isto demandam as cida-
des, principalmente Fortale-
za, atrás de uma passagem
para o Sul ou para a Amazo-
nia. Mas todos fogem ao in-
ferno da seca, tangidos pela
tome c por rnii e uma apertu-
ras.

NÚMEROS
IMPRESSIONANTES

Um comerciante cearense
que acaba de fazer a viagem
São Paulo-Fortaleza, em ca-
minhão, informou que em
seis dias de percurso, encon-
trou 174 «paus-de-arara» des-
cendo para São Paulo e Pa-
raná, todos procedentes dos
Estados nordestinos.

De Tianguá chega a noticia
de que a serra da Ibiapaba
está mesmo se despovoando.
Dali partem seis a oito cami-
minhões por semana rumo ao
Sul. São centenas de pessoas,
milhares por mês, que eml-
gram fugindo da sede e da
fome nas terras do sertão as-
soladas pela seca.

ÔNIBUS CHEIOS
PARTEM DE IGUATU

O engenheiro Josó Leal Li-
ma, regressando de uma via-

gem ao sertão cearense, in-
formou à imprensa;

— «O êxodo camponês, na
zona sul, está aumentandu.
Cheguei há pouco de Iguatu.
Na véspera de minha via-
gem, vi dois ônibus se
apresentar para partir para

o sul. Eram oito grandes
ônibus cujas lotações esta-
vam já completas, não ha-
vendo mais vagas».
NADA FAZ O GOVERNO

Diante da emigração que
se avoluma a cada semana,
o governo cruza os braços.
Não toma uma providencia
sequer para fixar os serta-
nejos cearenses ao solo.

Ó êxodo foi oficializado
pelo governo federal a serviço
dos fazendeiros do sul.

Os grandes fazendeiros de
café querem braço barato nas
suas plantações e Getulio os
serve e Raul diz AEME.
EXIGIR
PROVIDENCIAS

Mas a verdade é que mi-
lhares de camponeses nem se-
quer podem emigrar. Para
estes, que estão chegando a
Fortaleza, às centenas, atrás
tle passagens, o governo nega
hospedaria, nega passagans,
nega comida e nega trabalho.
Nega pão e água aos flagela-
dos.
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UM JORNAL QUE VOCÊ NÃO PODE
DEIXAR DE LER:

"Democracia Popular"
CIRCULANDO TODAS AS 3as. FEIRAS

A PARTIR DE 23 DE DEZEMBRO
EM TODAS AS BANCAS.
STANDS E LIVRARIAS

Programa do Grêmio
«Manuel Monteiro»

O Grêmio Estudantil Ma
nuel Monteiro, do Colegi*
Marcilio Dias, organizou pari)
o mês dc de__mbro o seguin-
te programa de atividades:

dia 13 — Tarde dançante
na residência da associada
Helimar Carvalho Dewing.
dia — 20 Baile no salão it.
Astoria ..C, á rua Catumbi
65, das 17 às 2_ horas; di.:
28 — Excursão á cidade di
Magé, Estado do líio, para
encontros esportivos entre ..!
equipes do Colégio Mareilic
Dias e cie estudantes mageen-
ses.

Nova diretoria
da AGES

Foi eleita recentemente \m
ra dirigir a Associação Gou-
çalense dos Estudantes Se
cundarios no período de 195:;
a seguinte diretoria:

Presidente —- Geraldo Pc
reira Lemos; vice-presidom<
— Vanderlei de Oliveira Ci
daco; 1." secretario — Ruja
mar do Almeida Martins; 2.
secretario — Etelvino Viena
i.» tesoureiro — Edir Backer
2.'1 tesoureiro — Antônio Heis
diretor geral — Josó Augusto
Pereira Santos; 1." suporlnt.n-
dente — Lauriáno Àlfradiqui ;
2.1 superintendente — Noomj
Rabelo.

CONSELHO FISCAL — 1.
conselheiro — Fernando Car-
valho; 2." conselheiro — Se-
baslião Pereira; 3.' conselhei-
ro — Salvador Melo; 4.'' con-
selheiro — Leniriè Fernandes:
5." conselheiro — Lizomar Soa-
res.

Três Afoga
hora em Cop

mentos por
acabana!

Zinn declarou em seu dis-
curso que um norte-americano
encarregado de controlar a
atividade do «serviço secreto»
e de facilitar dinheiro c armas
«havia escondido o dirigente
da organização, Peters, em
um edifício requisitado pela
potência de ocupação». Em
tCdas as ações criminosas
deste conluio de assassinos e
bandidos, aparece com nitidez
cm suas armas, a masca __Ja-

ENQUANTO AUMENTA O NUMERO DE POLICIAIS PARA PRENDER BANHISTAS SEMCAMISA, O GOVERNO DESCUIDA-SE INTE IRAMENTE DO SERVIÇO DE SALVAMENTOin~„ ...,„ „,.__„ _x ..,. ,. ...... -, . , 
(/c]son Gonçalves Chaves, rua
barão de São Felix, 191; Moi-
ses Charta, rua Barão de Tor-

'¦ 
A imprensa do Oeste

Alemanha assinala que as
l-iutoridades da Alemanha
Ocidental, dentre elas o pró-
prio Adenauer, não só esta-
vam bem informadas da exis-
tência das quadrilhas de as-
Bassinos organizadas pelos
.abecilhas da «União da Ju-
ventude Alemãs, como tam-
bém lhes prestavam toda es-
pécie de aiuda. Em setembro

da do ano passado, a .União da
Juventude Alemã» ofereceu
seus serviços às grandes fir-
mas industriais da região do
Kuhr prometendo criar uma
«organização efetiva para a
defesa das empresas indus-
triais», e, em particular, impe-
ctir a reeleição dos membros
dos Conselhos de produção,
indesejáveis para os donos das
empresas. Como iria ocultar
alguma coisa o cabccilha da

-União», Luth, aos industriais
do Ruhr ou a Adenauer e a
seus min.stros, se a «União»
era subvencionada por estes
Industrais e de modo comple-
tamente oficial, pelo Ministro
do Interior de Bonn? Os cem
milhões de dólares consigna-
dos por Truman são destina-
dos precisamente para man-
ter quadrilhas de semelhantes
assassinos.

' aos terroristas
lhes protegiam por igual as
autoridades de ocupação norte
americanas, Adenauer, que os
recebia em audiência oficial,
. os magnatas do capital ger-
mano-ocidental. E de outra
forma não podia ser, porque
todos eles realizavam a rciap-
ma obra anti-popular, crimi-
nosa, e, na realidade, são tão'assassinos como seus protegi-
Idos.
| Ao prepararar-se para a se-
gunda guerra mundial, os
imperialistas alemães instau-
Taram o facismo em seu pais.
Agora, os imperialistas ianques

- ao preparar uma nova guerra
Implantam o feroz regime fas-
cista no solo dos Estados Uni-
dos, como também em outros
paises. A ofensiva contra as
forças democráticas na França
a promulgação de leis and-
Jemocrátieas na Itália, e a in-

REINSTAURAÇÂO DO FASCISMO
fascistas ten ção de privar das imunida-

des parlamentares aos cie-
putados comunistas do llun-
destag na Alemanha Ociden-
tal, não significa outra coisa
que dar liberdade de ação aos
assassinos diretos. Os assas-
sinos que lincham os negros
em Alabama continuam sendo
fascistas na Coréia c na Eu-

ropa. Por deleite, orr<anlzam
contra os .povos uniões de as-
sassinos lascislas. Porém, no
mundo existem fôrmas capa-
zcs de frustar os desígnios
dos criminosos e dc desbara-
tar os compiós dos incendia-
nos de guerra. São as forças
aos povos que lutam pela de-
mocracia, a independência e
a paz.

ATENÇÃO
Serviços _e homh.lrni, apa-

jeito» elétricos, aquecedorei «
fosõe. _ --., _i_c5'i|e_ __> »«-
nl, .luuse Bela oa Baniu» pe
Ia telefone 42-09».

Atendo-.. _ í-ownwS...

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em gerai- Tels: 43-0954 ou 49-8i.lt;.

UJJV-fB-ABIO
CamP-eU. anos no dia l.o pr_„i-

noa Sra. Carmen do Nascimento
Reis, esposa do Sr, Antônio Heis,
túncloriiirlo da EFEli . residente
ma lí.va leuacú.

Ovos a Vinte Cruzeiros
A Dúzia! -

Manobram os tubarões, retendo o produto —
Dez mil caixas armazenadas no Cais do Porto

Depois do auniento de preço do pescado e d.„ artigos im-
portados para o Natal, voltam-se agora, os tubarões, pura o mer-
cado <1_ aves o ovos. Um peru vai custar nada menos da 800 cru-
zoiros nesse fim à» ano. E uma galinha magra já está custando
60 cruíeiroat A inve.tjda. maior relaciona-se, poi.m, com o ronv-
cado de ovo$. Querem o» negociantes de.ía produto aumantar o
pyeço de uma dúzia para vinte cruzeiros. Par* tanto, vêm ÍMèh'
do sárj» pressão junto ao orgâo controlador da preços.

RETENÇÃO DE 10 MIL CAIXAS
A fim de preparar o terreno para o aumento, facilitando,

dssim, o trabalho da COPAP, os tubarões do mercado da ovos
estão retendo o produto.nos armazéns e depósitos. .Somente no
frigorífico do Cais do Porto estão retiradas nada menos de dez
mil caixas. O produto está consignado a três pòderosis firmas
do Mercado Municipal, que já têm quase como certo o auniento
_c presi» autorizada pelo oicão dirigido uelo sr. Cali-tla.

Vimos nos batendo, há vá-
rios dias, contra o abandono
a que vem sendo relegado o
Serviço de Salvamento Insta-
lado nas praias da cidade.
Aliás, serviço de salvamento
_ó existe, mesmo, em Copaca-
bana. Nas demais praias do
Mo o que há é upi «salve-se-
quem puder!. Entretanto, nem
mesmo em Copacabana o ser-
viço de salva-vidas atende a
um décimo das necessidades.
Aiem de precário .pelos meto-
dos utilizados e pelos apetre-
chos de que dispõe, é precário
pelo número de guardas sal-
va-vidas, que não dá paraatender aos que são tragados
feias águas. Num dia de se-
mana, como na última segun-
üa-feira, quando em geral há
pouca gente nas praias, ocor-
reram, em Copacabana, nada
menos de 36 casos de afoga-
mento nas 12 horas em quefunciona o Serviço de Salva-
Vidas. Como se vé, três afo-
samentos por hora, ou me-
liior, um afogamonto de vinte
cm vinte minutos. -
DOIS MORTOS

Em geral, quando faz um
dia do sol depois de um dia de
chuva, o mar fica agitado, re-
bentando na praia em .-.andes
vagalhõej-, e ocasionando
grahde número de aíogamen-
tos.

Segunda-feira, quando pes-cava no Leme, o sr. Constante
Gambarra Gonzalez, de 25
anos de Idade, residente à rua
Basilio da Gama, 49, escorre-
gou nagua e clasa.oareceu le-
.sdo pela correnteza. Só mais
Urde foi encontrado, já sem
vida, na praia. O menor José
ferreira, de 16 anos, residente
em Triagem, também encon-
liou a morte defronte ao Lido,
quando tentava retirar do maruma Mia de futebol.
SALVOS

Alem desses dois, muitos ou-
tros casor do afogam.nto, num
tulal de 38, ocorreram na se-
çiirH.-.-.ira, sondo árdua a
tarefa dos salva-vidas, quenjo raro viain frustados seus'-sforros, Entre os salvos da
morte pelo pf.'•'•.rio serviço de
líályamento das praias, cm
Copacabana, entre ns 7 e 19
horas de segunda-feira, pode-
raos citar os seguintes:

No Posto 1) Ismar M.iller e"
Ana Nemlng, residentes à
Travessa Guimarães Natal,)3T;
,iohn Lucéli, residente à Av.
Copacabana, 74; Abilio Roeha,
Avenida Rio Branco, 92; Sa*
muel Frovalera, Avenida Co-
pacabana, 20Ü; Rui Araújo,
rua Marquei de Pâr4ná, 41;
Aires de Quino, rua Antunes
Macie!, ti; Horacio Garcia",
lua Vulu.itáriôs da Pátria, 66,
[osto _; José Sant'Anna Sou-
i.i, rua P.o.oS-or, residente ein
Dananal, Estado de São Pau-
Io; Joaquim Capela, comerei-
ente. também residente .m

bananal; Maria Nonato da
Silva, rua Conde de Bonfim,
3S; Romero Nega, rua Marlz e
Carros, 2.300; José de Almei-
da, Avenida Copacabana, Ho-
tel Copacabana Palace e
r-duardo da Costa, rua Repú-
blica do Peru, 239, Posto ÍJ.

res, 33; Emilio Marinho, rua
Visconde de Pirajá, 162; Jullo
Vicente, rua São Clemente,
319; Cláudio Pachorra, rua
Bento Lisboa, 175, José Nasci-
mento, rua Paissandú, 12; Car-

lis Nascimento, Praia do
Flamengo. 324; José Augusto
de Oliveira, rua S. Cristóvão,
2C; Alberto Gondt Leite, rua
Visconde Pirajá, 578, Posto 11;Maria Cristina Fernandes, rua21 de Maio, 1.103 e Oduaval
Tavares, Avenida Ataulío dePaiva, 45S.
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Contra o
Acordo Militar
Os Estudantes
do Uruguai

MONTEVIDÉU — Uiim __•
sembléia geral de estudantes
de arquitetura da Unlversida-
de de Montevidéu decidiu que
os estudantes não assistam às
aulas dos professores quo
apoiem o Pacto Uruguai-Esia-
dos Unidos, tratado que decla-
r:'.m contrario aos interesses
"•"•'niiais e à soberania do
Uruguai. As organizações estu-
d.^ntis universitárias e as dé
alunos secundários pedirair
unanimemente ao governe
que repudie o acordo militai
e se dirijam em manifestações
ao Parlamento para apresen-
lar esta reivindicação.
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Nenhuma rua calçada e as valas infectas nue «_>rv_>m _i_. ____.*_ . ~
subúrbio - Constatados já váriosSSTátTti i^Sã^Sã^P • ??pU 

aea0TTd°
:„* _TBn-i.__i.__. a i>..«f«;í_ Apraimente abandonada a infância — Unitransporte - A Prefeitura e responsável por essa alarmante situaçãoSeria impossível descrever

numa única reportagem as con-
dições de miséria e completo
abandono em quo se encon-
tram os subúrbios do Rio dn J«-
neiro. Os problemas que asso-
berbam as localidades situadas
além do perímetro urbano não
têm conta. E, à. medida que os
dias vão se passando, a situa-
ção so toma ainda mais grave,
o transformando num vcrdmlei-
ro inferno a vida das popu-
lações suburbanas.

Já tivemos oportunidade de
mostrar aos leitores, em su-
cessivas reportagens, o que sig.
nifica morar num subúrbio, se-
Ja ele da Leopoldina, Central
do Brasil ou Rio D'Ouro. As di-
ficuldade são as mesmas em
qualquer um deles, sendo, po-
rém, mais negra a situação
nos subúrbios mais distantes. E'
o caso de Ricardo de Albuquer-
que, subúrbio perdido nas
proximidades de Neva iguõ .íl o
que, com certeza, a Prefeitura
já esqueceu de sua existência.

VALAS COMO ESGOTOS

E' sabido que onde há sujei-
ra, falta de higiene, imundicie,
rxiste o perigo de doenças, in-
clusive de caráter epidêmico.
Pode-se dizer, sem exagero, que
Ricardo dc Albuquerque está
nessas condições. Não existe
uma única rua que não seja cor-
tada em toda a sua extensão
por valas infectas que servem
dc esgoto. Os detritos, em gran.
rie quantidáe, transbordam,
quando a chuva é forte, inun-
dando os poços mais próximos,
inutilizando a água dos mes-
mos, que se torna imprestável
ató para a lavagem de. roupas.

Disseram os moradores quetal não aconteceria ss a. Pre.
feitura levasse à prática ae
construção da rede de esgotos,
há, muito' projetada. Esta, irre-
gularidade causa serias dlficul-
dades às familias do subúrbio,
pois sua quase totalidade lava
a roupa em casa.

CASOR PE TIFO

.amam,

WÊmÊmnlWWÊmmÊÈÊÊmlmÊÊêM

Moradores da rua B;
onde as valas são em maior
número c um mau cheiro hprrl-
vel empesta todo o ambiente,
afirmaram que diferentes ca-
nos de tifo foram ali positiva-dos. O mal íoi atribuído ãs
condições cm que se encon-
tra a rua, o que é perfeitamen-te admissível.

INFÂNCIA ABANDONADA

A falta de escolas é outro
problema fundamental em Ri-cardo de Albuqaerque, Existe
apenas uma escola pública,com uni total de 40 vagas. Istosignifica que as crianças do su-burbio em idade escolar, que seelevam a centenas, nâo podemestudar e passam a maior par.te do dia brincando nas va-
Ias infectas. A situação em
que se encontra a infância
do Ricardo 6 um desmentido às
campanhas demagógicas do go-vêrno de proteção a criança
abandonada. E, quando cresce
a demagogia governa mentalnosso terreno, ns estatísticas In-
formam quo 6 cada vez maior
a morláildadò infantil nó Bi.i-
sil.

O LIXO NAO li COLETADO

A rua Umbuzeiro <j uma das
nr.ls destacada, não por ser
um primor cie hinrlsne, mas jus'.feri-hte o contrario. Essa via'-i''b''_a ê a S..puc«'a ds R'~vr:.o
de /'buquerqu*. >ront_a de li-
xo sâo encontrados em todas
a» esquinas e, quando chovo,
toda a ruíi se transforma num
verdadeiro charco. As moj.às
infestam o local, atraídas pelomãu cheiro e os mosquitos, à
noite não deixam os moradores
sossegados. O pior é que sa a
Prefeitura iamaia s» nvaminaú

com essa calamidade, por outro
lado, o Serviço de Febre Amn
rela tnmpouco pôs os pés em
Ricardo.

CONDUÇÃO

Ricardo de Albuquerque, r--
que diz respeito a trvsporlo
6 servido pela Central dn Bra
sil e algumas linhas de ôni
bus que fazem ponto final on
Cascadura. Isto significa quiapenas os trens da Central po-dem transportar os moradoreí
diretamente para a cidade
Quanto aos ônibus, são em pe-
queno número e nenhuma segu-
fança oferecem aos passageirosTodos os coletivos estão em es-
tado bastante precário, calndc
aos pedaços. A velocidade ma-
Xima que os mesmos podem de-
aenvojver é de 30 quilôme-
tros, além da se verificar a
falta de freios, tanto de pecomo de mão. Os ônibus qustrafegam em Ricardo de Albu-
querque, circulavam antes na
cidade e foram considerados iin-
prestáveis poia Irispetoria dc
Trânsito há mais de cttico"anós,

Melhores meios de ' condução
o outra principal reivindicação
dos moradores de Ricardo, poisnão podem confiar apenas noatrens i\a. Central, cujos atraso."diários prejudicam aqueles quo
peitam c.do rio trabalho,

Esta í, em resumi), a situa-
Çãp do subúrbio de Ricardo do
Albuquerque. Seus moradores,
que sobem aos milhares, espe-
ram até hojo as melhorias pro-metidas pela Prefeitura, E arealid.-de triste é caie essas pro-messas nunca são curr.prídr.s a
seus filhos crescem analfabetos,
quarto não morrem ar-tes da
ítjn£lr a iciade escolar. A popu-Í-Sãó de Ricardo comj5reen.de
í-gora o sento na própria carm.
-i desleixo de um governo que s„
se dirige ao povo para fazer dc-
iriãeoÊift

k h
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SANTIAGO, 11 (A.F.P.) êr A mina de cobre de Chuquicamata, a mais importante do Chile, está inteira-
mente paralisada em conseqüência da greve dos operários mineiros.

Em Greve m Japoneses que |" ¦ «

* NOTA; INTERNACIONAL *

Fisgadas no Estômago
de Ike

De volta da Coréia, onde não conseguiu, conforma pro*
meteu-a a seus eleitores, acabar com a guerra, Eisenhower
continua trancado em seu camarote, a bordo do cruzador
•/Helena», em águas do Pacifico . Do lado de fora, peque-
na multidão de correspondentes espreita o movimento do
camarote misterioso. Alfruns mais afoitos tentam pregar o
olho no buraco da fechadura.

Todo um noticiário sensacionalista, divulgado por jor-
nais, radio-emissoras e estações de televisão, procura dar a
impressão de que no camarote jdo «Helena» Eisenhower
guarda o segredo da paz na Coréia, com sentinela de fuzi-
Ieiro à porta. O adido naval H. C. Butchei. que «compa-
nhou Else-nheiwcr durante o desembarque aliado na Sicilia,
informa, em livro de memórias («Tre anni con Eisenhowerí',
tradução italiana, editor Mondadori, Milão, 1949. quo na
vésoera do desembarque ele e Ike «sentiam no estômago fis*
gndas de tenazes, como se fosse uma.efistula». Sobre o re-
colbimcnto de Rtaenhnwér an camarote do «Helena», sé mais
tarde os biógrafos intimeis do trnneral poderão fornecer de-
talhe . sintomáticos, do gene.ro daquele nue Bute-hcr registrou,

Os telprrramas chovem nas mesas do rédneão-j Sucedem-
se os estifetas cnm envelnnes contendo <flaslis3>._ Eise-
nhower, dizem cerlns de.nnr-hos, dará uma entrevista em
Nova York. depois de snfdn do eamnmte do cruzador. En*
tão será dita aos lcitnres toda a verelnde...

Por pnounnto murmura-se . nenns nue depois de ter da*
tio um saltin lio até a Coréia, Eisenhower parece indeciso,
pois demonstra especial interesso nnr um plano, também
Sficreto, desse outro fracassado ela Coréia, que é seu colega
Mac Arthur. As manchetes dos jornais reacionários em-
pregam as m»lhni'ps fontes tie seus tipos fortes e prorln-
tiifim nne n plano Mac Arthur é cem pnr cento «OvK.» e oue
além disso nferee. a vantagem de .não aumentar os neri-.
fos de guerra mundial*., nmbnrn nn mesmo temno se volte a
fnlnr cm bnmhnrdein dn Mailflehiivin, em bloqueio ela China,
em emprego de mercenários da ilha Forn.nsa contra a Co-
réia o noutras prnvpMo.es de grande estilo.
Todo esse fogo de nrtificio, entretanto, não eneeibre n fra-
easso da vÍPTCm rio Eisenhowei*, A verdade pura e simples
é que ele nãn conseguiu cumprir a promessa de nenbnr eom
a guerra. ^ agora, remlliidn a um navin, de volta dn En-
tremo Oriente, o que apresenta tle concreto é a notícia de
que vai pedir uma solução a Mnc Arthur. o herói que tam-
bém ia por fim à guerra, no Natal de 1950...

PROTESTAM AIIL
Contra Medidas Pe i"*' ° " a

O" beleguins do FBI, encorajados pela Lei Mac Carran, querem-se aboletar a bordo dos na-
™ ^IS^?te ali ^staurar tribunais de inquisição para todo o pessoal marítimo —Ai-t.TvreT/iiiT i. ,.-,-,,.. .. _.. ... .. -•' -¦¦'consideráveis complicações

para as companhias e as suas
WAShINGTON, 11 (AFP)

O Ministério da Justiça dos
Estados Unidos acaba deanunciar que, na conformida*
dc do novo regulamento de
segurança, que entrará emvigor no dia 24 do corrente,
serão colocados inspetores es-
peciais da imigração a boido
dos principais navios transa-
tiúnticos estrangeiros patafazer inquérito a respeito dos
membros das suas equipa-
gens.

Fracassou o
Acordo Luso-
Brasileiro

LISBOA, 11 (FP) — O go-
vôrno português, cm nota ofi-
ciosa publicada ontem, la-
menta que não conseguisse
aplicação o acordo luso-brasi
ieiro sôbre a exportação de
produtos tradicionalmente por-
tugueses por ocasião do Na-
tal, particularmente frutas se-
cas.

Observa a nota que Portu-
gal estava pronto para asse:
gurar essas exportações e pa-
ra importar um valor cqtilva-
lenlo em algodão, apesar de
sprem os preços brasileiros
superiores acs do mercado
mundial. 0 fracasso do acôr-
elo, conclui a nota, foi devida
ns dlflcúldadeis erguidas pe-
Ias autoridades brasileiras cn-
carregadas das licenças dc
importação.

O novo regulamento exige
dos marinheiros dos navios
mercantes estrangeiros que
ficariam obrigados a se sub-
meter doravante a todas as
formalidades dos serviços
norte-americanos de imigra-
ção, antes de desembarcarem,
nos portos dos Estados Uni-
tios.

O .primeiro «Inspetor espe-
ciai» embarcou ontem a bordo
do «Liberte», para examinar,
durante a travessia, o caso
tle cada membro dá equipa-
gem e decidir se esse mem-
bro será autorizado a descer
à terra quando o navio voltar
a Nova Iorque no fim deste
mês.

Os embaixadores da Fran-
ça e da Grã-Bretanha ne,. ta
capital protestaram contia es-
rc : ovo processo que piovoca

equipagens.
WASHINGTON, 11 (AFP)'—

Em nome do governo francês,
o embaixador da França pro-testou junto aos Estados Uni-
dos contra um novo regula-
monto do segurança, nos ter*
mos do qual os marinheiros
dos navios mercantes france-
ses deveriam submeter-se ás
formalidades das Serviços de
imigração, para poderem tles-
cer à torra, nas suas escalas
em portos americanos. .

Aplicando a nova «Lei Mac
Carran», os serviços america-

nos decidiram, com efeito,
que a .partir de 24 do corren-
íc os maritimos não mais te-
riam o direito de descer em
terra nos portos americanos,
sem passarem pelos escrito-
rios dos Serviços dc Imigra-
ção. Ora, as formalidades ne-
cessárias acarretariam demo-
tas consideráveis, e a simples
verificação dos documentos
poderia necessitar mais tle um
dia tle trabalho.

Sabe-se que a embaixada
da Inglaterra igualmente pro-testou em Washington contra
esse novo regulamento, cujos
efeitos seriam muito grandes;

TÓQUIO, 11 (AFP) — Vinte e cinco mil japoneses
que trabalham pc*,rp as lorças;de segurança dos-Esta-
cios Unidos na prefeitura de' Kanagawa, entraram cir ¦
gre.e hoje, peio prazo de 24 horas, como dcmo_.sU'açãc
de apoio aos seus pedidos de aumento de salários.

Es_.e movimento, que abrange, dez yfliõ.s;sindicais,
foi o primeiro organizado contra as forças noi*.e.ameri-
canas, tendo paralizado os trabalhos de estiva no: porto,o aquecimento das instalações do exército, os transpor*
tes no porto de Yokohama e o funcionamento da base
aérea vizinha.

DESPERTOU REVOLTA
TÓQUIO, 11 (AFP) — A embaixada dos Estados

Unidos em Tóquio publicou hoje uma declaração assi-
nalando que as autoridades norte-americanas compe ¦
tentes estavam estudando as. alegações feitas pelo ar.
Wataru Kaji deputado ç conhecido músico japonês, se.
çundo as quais teria sido detido ilegalmente pelas auto-
ridades militares norte-americanas após a concessão du
«independência» ao Japão.

Essa acusação, formulada ontem na Dieta pelo sr,
Kaji, provocou vivas reações em diversos círculos ja
poneses. levando o governo de Tóquio a pedir um in-
quérito a embaixada dos Estados Unidos.

Revelou a embaixada norte-americana, que o sr.
Kaji fora detido «durante pouquíssimo tempo».....

Conspsriflo Ianque Contra o Movimento
Simücal na América Latina

Planejados em Nova York, com a presença de funcionários do Depar-
iamenio de Estado, os objetivos do Congresso da ORIT — Preparação

 de guerra e colonização 
era Fidel Velasquez, do
México. Porém, com o pro-
grama de atividades apro-
vado pelos patronos da O.
R.I.T., é muito dificil qus
Velasquez possa compro-
meter-se a pô-lo em prática
em vista da recusa do go-
vêrno o do povo do México
cm aprovar o Pact Militar
e outras imposições do go-
vérno dos Estados Unidos,
embora deseje muito adroi*
nistrar os cem mil dólares
da O.R.I.T. (865 mil pesos
mexicanos).

De acordo com os infor-
mes enviados pelos Adidos
Operários às embaixadas
dos Estados Unidos na
América Latina e pelo Ser-
viço Secreto Militar, esco-
lheram-se dirigentes opera-
rios em diferentes países
para que levem a cabo o
programa aprovado. í-iiíre
eles podemos citar os se-
guintes: Chile-' Manuel
Ovalle; Brasil, Holanda Ca-
valcanti; Bolívia: Juan Le-
chüi o outros partidários
dos Estados Unidos no mo*
vimento operário de diver-
sos países da América Lati*
ha. Os agentes do Departa-
mento de listado se còmu-
niçarão oportunamente com
todos esses indivíduos puni
«sugerir» instruções a res-
peito da atividade que de-
vem desenvolver.

A propósito do Congres-
so da O.R.I.T., que se ins-
tala hoje e vai funcionar
no Cassino Atlântico, rece-
bemos de Washington a se-
g u i ntc correspondência,
que se baseia em informa -
ções divulgadas piio «La-
tin American iie_earche
Bureau»:

«WASHINGTON, D. C:
Cm reunião celebrada re-
centemente em Nova lor-
que, a que assistiram Geor-
ge Meany, Jacob S. Foto-
fsky, J. II. Oldenbroek c
representantes do Departa-
mento de Estado dos Es-
tados Unidos e do Ministé-
rio do Exterior di- Lou-lres,
se discutiram piamos íutu-
ros para o desenvolvimcn-
to da politica da Organiza-
ção Regional Interamerica-
na de Trabalhadores (O.
R.I.T.), que ató.o presen-
te tem fracassado redonda-
mente, apesar do crédito
de cem mil dólares que o
governo norte - americano
lhe destina anualmente.

Em conseqüência da re-
pulsa geral com que os tra

tração dos fundos assim
como a sua política oficial.
O último Secretário Regio-
nal, Francisco Aguirre, de
Cuba, apresentou algumas
objeções ao plano, porém
foi-lhe lembrada a sorte
que coube a seu compatrio-
ta Juan Arévalo por def>a-
fiar as disposições do Dc-
partamento de Estado. Em
conseqüência disso se espe*
ra que a oposrào que
Aguirre fará no K.o de Ia-
neiro não visará mais áo
que ocultar as aparências.

Para que o novo governo
dos Estados Unidos conti*
nui ajuA.ndo financeira-
mente a organização ter-
se-á que pôr em prática o
seguinte programa:

1) Defesa continental
(Aprovação dos pactos mi*
litares, subordinação da
politica exterior dos1 pai*
ses da América Latina à
política dos Estados Uni*
dos e cooperação incondi-
cional da América Latina
aos objetivos norte-ameri-
canos nas Nações Unidas).

2) Independência do mo-
balhadores acolheram esse vjjncnto_ operário (As or-
organismo, os participa.itcs
da reunião concordaram em
reorganiza - Ia totalmente,
ile modo que os represen-
tantes oficiais do governo
rtos Estados Unidos còntiro-
lem diretamente a adminis*

Gangste- ¦¦¦
rismo eir.
Lima

LIMA, 11 (A.L.) — TJ» «e-
nor de dois anos de idade, de
nome Santiago Grana, filho do
.¦ieputado Antônio Grana e neto
.o famoso medico Francisco
3rana foi raptado por desconhe-
cidos que agrediram a ama que
r> acompanha a passeio, no dis-
trito de San Isidro. Posterior-
mente, os raptores telefonaram
ios pais da criança, dizendo-lhes
:iue não avisassem ' a policia e
Informando que, pelo correio
reberlnm uma carta com as
-ouejiçücs do resgate. As auto.
riflados policiais estão apreen-
detido todos os veícuos de cor
beije que trafegam na cidade'
oiiMtas imediações por ser essa
a cor do carro em que os ban-
elltlos viajavam. Testemunhas
_o crime informam. que os rap»
tor« parteiam estrangeiro?.
.«mmmmmmmmmmmm

es operárias nao
poderão prestar apoio a ne-
nhum governo ou partido
que propugne pela indepen*
(lénchi econômica nacional.
Não poderá haver unidade
com os grupos e organiza-
çôes operárias que não si-
gam incondicionalmente a
política exterior dos Esta-
dos Unidos).

8) Desenvolvimento eco-
nômico da América Latina
(Luta indireta contra os
programas do nacionaliza*
ção de fontes de riqueza
mediante a realização do
programa estabelecido pelo
Ponto IV que implica na
entrega das riquezas natu-
rais aos capitais privados
norte-americanos e no de-
sonvolvmeinto da América
Latina como produtora de
matérias primas para a
grande indústria dos Esta-
dos Unidos. Limitação do
comércio entro os países da
América Latina c subonli*
nação de todas as econo-
mias à economia dos Esta*
dos Unidos).

Até multo pouco o can'
didato para substituir
Francisco Aguirre na Ser

Ltsao
NasHostesde

nez
SANTIAGO DO CHILE, 11— (AFP) — Produziu-se umn

cisão no interior da. forças
iyánistás após um desacordo
tsòbre a designação do cantil-
dato para as eleições de 4 de
janeiro de 53, para ti cadeira
senatorial tle Santiago, vaga
eiLsde a ci°lç5o do Senhor lha-
nez para a presidência da rc-
publica; Constitui-se uma
«Frente Nacional Ibanlsta»
cum diversos movimento, iba-
instas, .principalmente o par-lido feminino do Chile sus-
tentando a candidatura de
Maria do Ia Cruz, enquanto
que os principais pai tidos po-liticos ibanistas, principal-mente Socialistas, Populares,
Trabalhistas, Agrário., per-manecendo agrupados cm
uma «Aliança Nacional Po-
pular» proclamarão outros
candidatos em razão dos ata-
quês formulados contra estes
.artidos por Maria de La
Ciuz.

FALA A
RÁDIO DEosco

NOVO HORÁRIO DE
T..AN_)_.i-.,SAO

PARA
PORTUGAL

Das 1S.S0 ás 19
horas, nas nndas

lu 41 a 49 mts.

'Ali.. 0
BRASIL

Das 20,30
ás 21 horas
nas ondas dc

SI a 41 .!•_.

mi-
&~'j

j inflam»

OSTO
EM MAR
COMUNI
Eminentes personalidades presas na onda de terror desencadeada pelo imperialismo francêsnessa colônia onde os Estados Unidos possuem poderosas bases aéreas

GALIDADE
UCJS O PARTIDO

E O ISTIQLAL
RABAT 11 (l.P.) — O Resi-

dento Geral da França em Mar-
roços, declarou hoje cm comu-
nicando que considera ilegais o
Partido Comunista e o partido
do Itiqlal,

Em nome do governo francos,
acrescentou que todos os diri-
gentes, filiados ou pessoas que
queiram cooperar com esses
partidos estarão sujeitos a pe-
nas de prisão e multa.
PERSONALIDADES PRESAS
•RABAT, 11 (A.F.P.) — Fo-

ram presos ontem ã noite os
dirigentes do Istiqlal (partido
nacionalista): Mohammed Lya-
zidi, secretario geral adjunto
do partido, Hajd Ornar Ben Ab-
dçljelil, membro da comissão
executiva, Mohammed Gliazi,
diretor do semanário político-
literário do Istiqlal «Rissalat ei
Mágròb» (As Letras Marroqui-
nas), Àbderrahlm Bon Bouabib,
jovem advogado que trata es-
pèciaímonte das questões sindi-
cais e dirigente do semanário
do lingua francesa «Al Istiqlal»,
hoje suspenso o Ahmecl Lvazidi,
irmão da Mohammed, que em
1950 presidiu a Federação das
Câmaras de Comercio Marro-
quines, posto perdido em 1951
em consequencia da sua expul-
são do Conselho tio Governo
pelo general Juin, então resi-
dente geral.

Esses cinco homens eram pra-
ticamente os diretores do Istiq-
lal no Marrocos, na ausência do
lider Aliai cl Fassl, do secreta-
rio geral Balafredj e de Mo-
hammed Laghzaoiii, todos três
atualmente em Nova York.

Foram igualmente presos
quatro outros lideres: Kacem
Zhiri, redator-chefe do diário de
lingua árabe «ai Alam», hoje
suspenso, Abbelltrim Hidji, dí-
retor do vespertino «Maghreb»,
suspenso, Boubeltir Kadiri e
Ahmed Cherkaoui.

Teriam sido presos, no con-
junto, uns trinta membros do

Istiqlal no Marrocos.
Totlos esses lideres residem

em Rabat e na cidade gêmeade Sale.

Figuram por outro lado entre
os lideres comunistas presos a
sonhora Cuss Tamara e os se-
nhores Charles Dupuy, Georges

Louis, Michel Mazzcla, Rogi
Garcia e Denis Santos; chefe dt
stfviçt) da Prefeitura do Casa
Wanca. .J¦ ¦.¦¦—_¦—,,—, ¦___¦¦_. i i, ,¦¦¦ ni. i ¦¦¦—¦ .nu i, .¦..__. mwmmmumê I

CENTENAS DE POPULARES aplaudem nas ruas de Liverpool, na Grã Bretanha, essa demotig.
tração contra a presença das tropas norte-ameiicanas, que — segundo o Acordo assinada
pelo governo — gozam de poderís extraordinários no país. A segunda faixa carregada pe>los manifestantes c uma oportuna citação deShakespeare: «Esta Inglaterra, que não querconquistar os mlros, fez de si mesmo vergonhosa conquista»-_____ 1

CIDADE DE GUATE-
MALA, 11 (A. I_.) — Fun-
cionários da United Fruit
Company informam que foi
iniciada a desapropriação
de diversos estabelecunen-
tos nas plantações de lana-
na daquela firma, na costa vada.

do Pacífico. A desapropria-
ção está sendo levada, a
efeito de acordo com a lei
de reforma agrária, que
permite êsse procedimento,
po1- parte do Estado, em
terras de propriedade pri-

Retirando o seu pedido de consulta junto ao tribunal Constitucional
sôbre os tratados agressivos de Bonn e Paris, o governo Adenaues
mostrou admitir a inconstitucional idade deles — Mesmo assim insiste

 em fazê-los ratificar 
BONN, 11 (AFP) — A maior

parte dos jornais da Alemã-
nha Ocidental salienta hoje
que a decisão do presidente
lieus de retirai o seu pedido
do consulta jurídica a respei-
to cia compatibilidade dos
tratados dè Bonn c do Paris
com a Coiistituie-ão não licjiti-
tia a crise constitucional.

O «Frankfurter Aliegerneine
Zcitung», jornal de diteita,
declara:

«Ninguém sabe se* .. scgtiii-
ia câmara ele' Ki.rsl-nilio se
piònunclará no sentido espe-
rado pelo governo».

O «Frankfurter Rundsçliaii*,
jeirnal ele esquerda, atribui ao

DR. A. CAMPOS
.CB.ÜBGWO DENTISTA)

n*T)t-*if»r__ BMttmloai, por proceMO nor.i)-_mírlc«n_.
ç-_s difíceis o op.rnc.e» <]„ boua - BllIUÜKS FINOS li Md
illnsr.li) enrn matcrla! garantido por precol raaoJvcl» t.iinsiiltdrlii»:
Rua do '.'urino a. 9 • D.' «aiSar - Sala Ml, Aa Xai., San. o libadot
« Ilua t). Maiiii.l,'i* (Sobrado) aa üaa. , «at. e Uno-fclrus. —
..liUüfUSKi ell-iajS.

leiVKlS

O secretário geral dava o nome de todos os candidatos e funcionários ao Departamento de
Estado e este consultava o FBI, e só eram nomeados os que não thiliam ficha — Reconhecida

a violação da Carta das Nações Unidas 
NAÇÕES UNIDAS, Nova lor-

que, lt (AFrj — O govôrripnone-amerieiini) tinha um ar-
ranjo «de natureza confulen-
einj-.-, desde agosto de 19-lit,
com o secrctário-seral tias Na-
ções Unidas, para que o mes*
mo lhe comunicasse se os em
pregados de nacionalidade.'
aeiite-amerlcana tio secreta_i4
do ou os cidadão* norte-ame
ricanos que 4 Qrçanl .aç.o st
preparava para contratar «pa-
reciam pertence, ao Partido
Comunista ou eram suscetíveis
de obediência comunista», re-
velou ontem o secretário dc
Estado adjunto Hickerson.

O secretário de Estado ad-
junto fêz essa declaração no
transcurso de reunião públiea
tia _ subaomieca» ..^senatorial'

nofte.iamenÇana denominada, partamento tle Estado os no-¦t.Comilé Mac Carran». | mes dos empregados ou can-
Acrescentou Hiclçerson tei '

sido indispensável que aquò-
le arranjo permaheceso con-
fitlencial «a fim de proteger
o secretário gferal contra a
acusação dê que açoitava ins
truçõos do governo norte-ame
ricano, violando a Carta da
ONU, quando adotava meai-

13 f-o.uij as pesosa assim
Identificada- pelo Departa-
mento de Estado».

De acordo com êsse arran-
jo, salientou o secretário de
Estado adjunto, os contados,
entre o Departamento de Es-
tado e o «Bureau» do secreta-
rio geral comunicava ao De-
seguinte maneira: O secreta-
_ÍQ üCíal som.inkvaa. ao De.

eüeliitos liòrlei-amerioano.s a
tim pssto, indagando se os
mesmos tinham tuna íie:iia,'
júdiúiária. O [Departamento
de Estado consultava a poli-
cia e o F.B.I., dando estes
por escrito as informações pe-
didas. Caso 0 F.B.I. suspei-
tasse das pesôsas em questán
de manterem ligações comu-
nístas, essas Informações eram
e:c.ntinicadas «o.*, irnsut"^ un
tes da resposta oficial, de nr>-
do que não figuravam erri
.dossiê.'» algum.

Salientou Hickerson a d1-
ficuldadc, para as Nações Uni
das, de justificar um regula*
mento para os cidadãos mu-
ü.._era_u-jeanos e um gvi',.« is*

gulamenle.) para eis membro?
não americanos elo secreta-
dado. Acrescentou Ili.Uer.
son que o secretário gorai, até
agora .havia, resistido à pres-
c5o dos governos polonês e
Icheco-eslovaco que deseja
vam a demissão dos seti.i sú

.ios contraiados arnes d*f
modificações de reilme em
Vãrsóvia e em Praga.

Cimentando as declarações
do secretariado de Estado ad
junto, um porta-voz do secre
tariado declarou que «haviam
sido adotadas medidas con.ri
iodos os cidadãos norte-ame-
i.i-.iMS cuja filiação ao Par-

. Comunista era Indicada
jieiu Degur.lamentQ dc Esta-
ílu».

chanceler Adenauer a cir- O
eunstância de ter procurado
facilitar a sua estratégia po-
iitica por meio de unia «estra-
tègla judiciária.. Acrescenta
o jornal: «Querendo a todo
preço tomar a Picpúbüca Fe-
deral forte em face do estran-
gí-iro, éle a enfraqueceu in-
tçrhamente na sua própria
substância. E' isto o que im-
pedirá, com o (empo, que sc-
Jn coroada eie êxito a sua po-
liüea estrangeira».

Segundo o «Frankfurter
Nó.iis Presse»,1 jornal de direi-
Ia, seria melhor liquidar a
ciise constitucional ratifican-
du imediatamente os acordos
ern terceira discussão, deixan-
do que a própria oposição
apresente uma queixa em
constatação, sem dai logar a
equivoco algum e declarando
'.a priori» que se inclinará
diante do julgamento profe:
rido. As^im conclui o mesmo
iornaj; «Se o governo e a opo-¦*!_ão não querem deixar que
a «sorte da nação» dependa
da decisão de uma das cama-
ras do Tribunal Constitucio-
nal, não ná mais outra saitla
eiue a realização de novas
eleições, que permitirão o
.ironuncinmonto do povo, sem
q.de se tenha, porém, garan-
lia do quo sairão dessa con-
Stilfa eleitoral maiorias em
Cejndlções de governar:-'.

O jornal do informações
«Der Mitíaí.'. considera grn-'ve que um Estado como a ''Ru*
pública Federal .já se encor.-
Ire depois de alguns anos om
íace de i_'má crise cnnstüu- ¦
ciorial o até de uma crise cie
regime..
\ ASSFlf^t^IA DOS
I.AE.NP.EP

MtfNífri, n <AFh - «e;
ne>ssive] que o B"ndesrat (As-
embléia do- -lAunáer**) se

reejusó, pela sua pa.te, ^ ra-
tificar os tratados de Bonn e
d=. Paris», declarou, no fans-
curso dè entrevista concedida
a imprensa, o doutor Hans
Ehard, nimistro-presidente da
Ba.ylc.ra e
missão do

A PREFEITURA MUNICI»
FAL de Santingo do Chile in<
forma que íoi descoberto q
açambarcamento de dez mil

; quintais de trigo nas imsdia*
(ções da capital. O produto es<
|tava escondido desde o ano
passado à espera de novos au>
mentos no preço, enquanto NJ
País atravessa aguda crise da
escassez do cereal. (A.L.)

349 PESSOAS MORTAS, rnail
de 2.000 cabeças de gado per>
didas e 162.400 casas destruí-
das, constituem 0 .balanço, se-
gundo informações Chegadas
a Madrasta, do ciclone qud
devastou o território de Tan«
jore, no sul da índia, t» 3£> dí
novembro. (A.F.P.)

O MINISTRO DO EXTERIOH
DA GUATEMALA, Raul Oso<
gueda, deu publicidade aü
texto das mensagens trocada.i
entre o seu jovêrno-e o do
Bolívia sobre "o problema da!
nacionalizn-ão das minas dsl
estanho..(A.L.)...

EM BUENOS A'RES. o chan*
celer da Argenfna cenunciou
que íóra re_ponç.!jlã'-a rp'°"»e
nota uiúgúala sôbre a sebe-
r~i;a c:t-* ti~a ".as Ilhas Mal
vina3. (A.F.P.).

ÍIjUfT- - '«.'yros üo Bu.E{.e«gt,...

A BAÇE AJ5REA BE KAMIt.
TON, ná" Califórnia, Estados
Unidcs, considera desapare»
cido um avião militer C-Í7
que se dirigia a Colorado

presidente da Co I Colorado Spnngs para Reno,
Assuntos ã__;ran- ' ao Estado do í/evade, com saúj

. 4

c bsr.do,; .(A.F Z,ltg^
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HOJE, DIA 12, Eleições na Associação Médica do Distrito Federal
vara renovação de Diretoria. Concorrem duas chapas encabeçadas
pelos Drs. Ermírio de Lima e Carlos Cruz Lima

Nas Eleições Para o Sindicato da Energia Elétrica

^^^^^^^^^^^^^^^^«

^^^^^^^^^^^^^^^^^^.^w
CINEMA

Reafirmada a reíerên
e Paulo Ce

a

sai
DISTRIBUIÇÃO DE CÉDULAS E PROGRAMAS. ONTEM, NA SECÇÂC DA RUA LARGA — ESPÍRITO DOMI-

NANTE: REPÚDIO AO PELEGUISMO — UMA RETIFICAÇÃO 

i No Sindicato dos Traba*JONSTRUÇAO CIVIL • *.
Houve «quorum» nas elei-

;õee do Sindicato dos Traba-
Ihadores cm Construção Civil.
0 total de vot:s foi de 750.
INSEGURANÇA

Três operários de uma pe-
Ireira, situada no Jardim
oceano, e de pr.priedaJe da
Companhia Loteainenlo Ear*
:a ua Tijuca, morreram ele-
trocutados por um fio telefó-
aico. E' ejue, sendo a rede
muito próxima da pedreira,
uma das explosões fez romper
o fio telefônico, atirando-o sô*
bre cs de Al a tensão t indo
sua extremidade cair sôüre
um dos operários. Dois outros
acorreram em socorra te tam-
bem foram fulminada.

Tudo istodemonstra a inse-
gurmça existente em tais ser-
viços.
ELEIÇÕES SINDICAIS .

No Sindicato dos' Alfaiates
B C:stureiras, no dia 18 do
corrente. Trata-se elo segundo
escrutínio e concorrem duas
chapas, uma encabeçada por
Leofnstiu Couto Teixeira e a

outra pelo a'ual presidente.

No Sindicato rios Empre*
gad s em casas ele Diversi";es
do Rio de Janeiro, no dia
13 de janeiro para renova*
ção rle diretoria. Conc:rr3*
ri uma chapa única, onça-
betada pc'o sr, Raimundo
fonato da Co-^a Rocha.

r.xx

CLASSIFICADOS
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Democracia
Popular

Circulando AGORA
toJas as 3as. feiras
—• Acompanhe SE*

MANALMENTE
o desenrolar dos
principais acon-
tecimentos mun-
diais
AnáRses e noti-
ciário das lutas
dos povos colo-
n.ais e dependen-
tes
Artigo dos prin-
eina's dirigentes
do movimento co-
munista mundial

•— Noticiário da luta
pela paz em todo
mundo
Le'a e Assine

DEMOCRACIA
POPULAR

Pe :dos para a Rua
do Carmo, 6 - sala
130(i - Rio de Janeiro

ndicato
Ihadores na Industria de
Energia Elétrica e Produ*
ção de Gás do Rio de Ja-
neiro para renovação de
dire oria, no dia Ili. Con-
corrsrão as rihapas encabe-

çadas respectivamente pe-
los srs. James M-randini,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Henriques e
Jair Gonçalves Pereira.

No Sindicato dos Traba-
ihadores na Industria da

Extração de Mármores, Cal-
carios e Pedreiras do Rio
dr Janeiro, no dia 27 de ja*
neiro, para renovação de re*
gistrj de chapas está aber*
ta por cinco dias.

No Simlie-aio dos Traba*
Ihadores em Estabelecimen-
tos Hípicos do Rio de Ja-
naiío para renovação de
dire oria, no dia 27 do cor*
rente.

No Sindicato des Empre*
ga<!os em Empresas Tea*
trais e Cineniatograíicus
ilo Kio de Janeiro no dia 22
üo dezembro paia renova-
ção da diretoria. Concorre-

rá a chapa ún' i encabe-
cada peln sr. Pedro Dan*
tas Ferreira.

No Sindicato dos Foguis*
tas ela Marinha Mercante
no dia 20 de dezembro oro*
ximo para renovação de di-
etoria. A chapa c:-.::abeça-

cia peb sr. Francisco Cor-
rcia é a .ia!3 credenciada
p.lo apoio direto que lhe
dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pe-

Ioü srs. Eustaquio Francis*
co Pina e Romeu José de
Taula.

Ontem, por volta das 7,30 ho-
ras, ao passarmosv em frente
à Light, na rua Larga notamos
incomum movimento de funclo-
nários e operários. Eram mem-
bres da chapa de Paulo César
Henrique, concorrente às próxi.
mas eleições do Sindicato dos
Trabalhadores em Energia Elé-
tríca, que distribuíam cédulas
e programas. Havia, como cons.
tantemente, grande entusiasmo
entre candidatos o eleitores.
O'*" cédula distribuída signl-
ficava um pequeno grupo e ani-
mado comerciário. Aproxlmamo.
nos de um deles e registramos
este diálogo:

— E' a única chapa que pres*ta. Estou cheio de conversa fia-
da.

—- E' a minha chapa. Na mi-
ção eln é a miaor.

—- Este programa me agra-
da muito.

RÁPIDA
Abordamos

junto à banca de jornais. Jul
gando o repórter também fim
cionário da Light, foi dcelaran.
do:

PALESTRA
um funcionário

César é velho co- nos agentes da Light, que usar-
meu. Bom camarada o pam os sindicatos para sabotar

Paulo
nhecido
digno de nossa confiança. Você
não está contra, eu seis.

O repórter identificou-se e o
rapaz continuou:

Melhor ainda. Diga*, então,
pelo jornal, que estamos com
Paulo César e Manoel Ricardo

Os trabalhadores em energia
elétrica e gáz da Light têm se
desiludido ele muitos homens,
que se têm apresentado co-
mo lider e elirigido os seus Sin-
dicatos. E' por isso que não ra-
ro se ouvem expressões como
esta: «A Light compra todo
mundo. Quando conseguem o
Sindicato os candidatos esoue-
cem a gente». Agora, porém,
sente-se entusiasmo e con '.**•-

Isto, em outras palavras, sig-
dores diante das próximas elei-
também temos ouvido, ao nos
referimos à chapa de Manoel
Ribeiro, afirmações como essa:

V«E* sangue novo. São compa-
nheiros até aqui honestos e que-.levemos experimentar». !

CONTRA OS PELEGOS
7"M

nifica

ns lutas reivindiçãtórlfts dos
t r a b a 111 a d o r e s. Ontem, por
exemplo, deu-se um detalh'
Ilustrativo, tim operário ela Pá-
brica de Gás do São Cristóvão
presente na ocasião, explicou
porque, escolhera a chapa de
Manoel Ricardo para votar:

— Não queremos que em nos-
so Sindicato aconteça sujeira
Igual a feita pelo pelego Olde.
mar Landi no das Telefonista."
Matou a luta por aumento de
salários daqueles colegas por-
que disse não ser necessária. A
Light pagava até demais.

Este o espirito dos trabalha-
dores diaente das próximas elei-
ções para o Sindicato de Enur
g:a Elétrica. Resta uos traba-
Ihadores escolherem com con
ciência seus novos dirigentes.

RETIFICAÇÃO
A reportagem, que ontem pu

lilicamos sobre essas eleiçõss
I foi feita na Secção elo Frei Ca-
jneca e não na da Rua Larga,

li-

TRÁGICA»
«EPOPÉIA

E. A.
lambeni produzido pelos Ealing Studios e igualmente di*rígido por C. Frend, que nos ofertaram o saboroso «0 ímãEncantado», tão meticuloso nos seus mínimos detalhes, deconteúdo harmonioso, fluente e tecnicamente impecável, estaepopéia contudo mais se aproxima em seu espírito, lentidão esuperficiahdade ao ácido «Por Túmulo, 0 Oceano».
Realmente, se J. Mills era então o capitão do submarino

agora ele c o de um navio explorador, incamando o Cap. Scott,
que se embrenha nos gêlos do Polo Sul. Aproveitando-se da
grandiosidade cênica da inconquistável e gélida região polar,os quadros se sucedem como em documentário de viajem tu-ristica, aos acordes de fiel partitura musical, enquanto não se
decido Be a expedição possuía tão só caráter «científico» ou«épico», servindo como exemplo heróico, a todos os «english-

rnep, de imperialismo no duro! Contudo a primazia da con-
quista dos 90." Sul coube a um outro explorador... um norue-
guês, que preferiu guiar-se pela prática regional e não por«modernismosj. e daí sobreviver, enquanto o «enghishman»

Scott acabou de se gelar na impoluta neve do Antártico, no
ano de 1912 desta E'ra Cristã.

Nos últimos momentos de vida de Scott e sua cquipagem
se renovam as «promessas» de vida eterna junto a Deus...
consistindo esse fecho clerical, que atualmente abunda no
conteúdo de frustração, dôr e morte, da maioria dos filmes,

na negação da evolução feliz da vida, através da paz e do tra-
balho criador. Isto é substituído pela insinuação de «graças»
na «existência» post-mortem!

O tecnicolor de N. Kalmus está pálido e confuso, mas se
adapta muito bem à branem* do local.

m outras palavras, sig- 'como saiu. Trata-se do um
repúdio ao peleguismo,! gciro engano de redação.

A INDÚSTRIA NA CHINA POPULAR

Â F.S.
Na ONU

VIENA, 7 (I. ?.) — A
delegação da Federação
"indicai Mundial à 14a.
Cesse-o ão Conselho Econô-
vmeo o Cocial da O. N. U..
vsalízada em julho próxi-
mo prosado, em Nova
Yorh, demonstrou que se
cproíunda a repressão so*
::.al nos países capitalistas
devido à pressão politica e
econômica do imperialismo
americano. Precisou ainda
que tal estado de coisas nio
•:rovem do milagres polui*
cos ou czares sociais, mas
::o inevitáveis produtos da
rieniaejco dos governos ca*•ital:s:c:£-, trciirelo as pro*

mesres c".3 jus.ija e pro-
grosso social feitas após a
uys/úUtlà guerra mundial.

!

PROGRAMAS
PARA HOJE

CINEAC TKIANON — av.
Rio Branco, 181 — 42-6024 —
Sessões Passatempo.

COLONIAL - Largo da La-
pa, 47 - -12-S512 — Na vora-
gem do vicio.

FLORIANO — Av. Marechal
Floriano, 100 — 4U-C074 — íla-
.'a Maru.

GUARANI — R, Frei Caneca,
133 - 32-5651 - A veima do
fogu.

PARISIENSE - Avenida Rio
Branco. 79 — 22-0123 — Na vo-
ragein do vicio.

PltliSlDBNiH - R. Pedro I,
1!) — 42-1728 - Os homens do
deserto — 2— 4 — 6 — 8o 10
horas.

r nÚR — Av. Passos, U5
43-GliSl — Rua da vaidade).
RIO BRANCO - Praça 11 do

Junho, 12 — 47-1639 — A togo
e sangue.

S. JOSÉ' — Praça Tlraden-
tes — -12-0592 — Mtdragoa —2

4 — 6 — S o 10 horas.
CINEI.ANDIA

IMPÉRIO - Fraca Floriano,
19 - 22-9348 — Uma rua cha-
mada pecado — 2 — 4,30 — 7,00

9.30.
METRO PASSEIO - Rua do

Passeio, 64 .— 22-6190 — A mu-
lher absoluta.

ODEON - Praça Mal. Ghan-
di, 2 — Mara Maru — 2 — 4
6 — S e 10 horas.

PALÁCIO - Rua do Passeio,
3S - 22-0038 - Viva Zapata —
1.20 - 3,30 — 5.40 -7,60 e 10
horas.

PATHE' - Praça Floriano —
Homens do deserto — 2 — 4 —
8 — 8 e 10 horas.

PLAZA — Eua do Passeio,
»4 - 22-1097 — Na voragem do
vicio — 2 — 4— 6 — 8el0 hs.

REX — Rua Álvaro Alvlm,
37 - 22-6327 - O segredo das
viuvas — Ladrão que rouba
ladrão.

RIVOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17 — Oa milhões da
viuva.

VITORIA — R. Sen. Dantas,
45 — 42-9020 — Epopéia trá-
gica — 2 — 4,30 — 7 — 0,30.

ZONA SUL
ALVORADA - U. Raul Pom-

pela, 17 — 27-2936 — Na frente
há lugar.

ART PALÁCIO - Av. Co-
pacabana, 759 — 37-8443 — 03
milhões da viuva — 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
ASTORIA - Viso. Plrajá, 395

Na voragem do vicio — 2 — 4•apuo op mya - V03J.ZV6 - 8 e 10 horas.
266 — Viva Zapata — 1,20 —
3,3U — 5.40 - 7,50 o 10 horas.

LEBLON - Av. Ataulfo de
Paiva, 83 — Mara Maru — 2
4 - 6 - 8 e 10 horas.

METRO COPACABANA —
Av. Copacabana ,749 — 37-DS98

A mulher absoluta.
POLITEAMA - Largo do Ma*

chado, 19 - 25-1145 - Horas
intermináveis — Meu adorado
JoSo.

R1AN — Av. Atlântica, 2964
25-1145 — Mara Maru - 2
4— fi — 8o 10 horas.

ROX1 — Av. Copacabana,
945 — 27-7245 — Viva Zapata —
1,20 - 3,30 — 5,40 — 7,50 o
10 horas.

RITZ — Av. Copacabana, 610
37-7224 — Na voragem do

vicio — 2 — 4 — 6 — 8e 10
horas,' ' •

S. LUIZ — Rua do Coleta
115 - 25-7679 - Mara Maru -
i — i-6-SeUI horas.

OUTltOS HAIltltOS
ALFA — Estrada Mal. Ran*

gel, 19 — 28-8215 - Appaasio-
nata.

AMERICA — K. Conde Bem-
fim, 324 - Vivo Zapata - l,2(

8,30 - 6,40 - 7,50 e 10 hs.
AVENIDA - R. H. Lobo. 91

48-1667 - Tres vagabundo».
BANDEIRA - Praça da Ban*

deira, 125 — Hora da Vlngan*
Ca.

BELMAR — Rua Pernam-
buco, 484 - 20-3752 - Aludi
h.-i sol em minha vida.

CARIOCA - Rua Conde de
Bonfim, 338 - 38-8178 - Mara
Maru -2 — 4-6-8el,
horas.

CATUMBI - Marquís do Ka-
pucal, 336 - 22-4681 - Entre
o cume e a lei.

COLISEU - Estrada Marechal
Rangel, 37 — Viva Zapata -
2.U0 - 3,30 - 6,40 - V.0U e 1(
horas,

EDISON - Rua Alan Kardeo,
74 - 29-4449 - Modelo IU -
A mal ca de tíatanaz.

GUANABARA - Praia de
Botalogo, 606 - 29-1)33;; - (Fe-
chado por motivo do obras),

1RAJA' — Estrada Miill oi
Felix, 454 - 39-8330 - Mergu-
lhando para a jrte.

JOVIAL - R ia Assis Carnel-
ro, 50 — Noivas do mal - Us
falsos vigilantes,

MARACANÃ - Sào Franciscc
Xavier., 450 - 48-1910 - Ti es
vagabundos.

MEIER — Av. Amaro Cavai-
cante, 105 - 29-1222 - Com o
diabo no corpo.

MEM DE &A' — Av. Mero
do SA - 42-2232 - Mara MttiU.

METRO TIJUCA - R. Con*
de de Bonfim, 366 - 48-8810 -
a mulher absoluta.
MODELO - Av. 24 do Maio,
437 — Era uma vez um vaga-
bundo.~ 

MODERNO - R. Pedro I, !
22-7979 — Romance dos 1

mures.
OLINDA — Praça Saenz Pe-

na, 61 - 48-1032 - Na vora-
gem do vicio — 2 — 4 — 6
8 o 10 horas.

ORlEiNib - R. Dr. A. Bar-
celos 705 - 30-. 131.

PENHA - R. Nicarágua, 3S3
30-1121 — Espada conlia es-

pada — Estiada da lagoa.
PIEDADE - K, M. Vltorl-

no, 973 - 29-6632 - Forca do
amor — Perigo oculto.

P1RAJA - Visconde de Pira-
já, 303 - 47-2*";8 - Protetor da
diligencia.

QUINTINO - R. N. Gou-
vela, 65 - 29-8230 — Era uma
vei. um vagabundo.

RAMOS - K. Uranos, 1009 —
30-1094 - O Corsário maldito -
Cavalgada do ouro.

REALENGO - General Seze*
fredo, 152 — Ao compasso da
vida — Resgate sublime.

v.viSARlO - R. LeupiiMina
Rego, 25 - Sü-lcou — Vingança
du Jesse James. '

RIDAN — Av. 29 de Outu-
bro, 7775 — 49-1633 — Precon-
celto.

Convenção Nacional Dos
Empregados em Hotéis

Será nos dias 10, 20 e 21 de janeiro próximo
—- Finalidade principal: extinguir a lei n'
30.34:2 —- Palavras do presidente do Sindicato

 desta Capital 

A China, após a revolução libertadora e sob o Governo . .pular, è hoje o berro ,1o „roKreSi-0 naAsm, Os métodos.:antiquados ele trabalho foram substituídas por métodos modernos. Sua iriihis-tria qiirne nula, e hoje uma cias mais florescentes, que cm pouco tempo cobrirá todas as heces*sidatles do seu povo. Operários jovens e vclhoa, cem a ajuda fraternal da U.R.S.S , áíirimb*ram-sc na .confecção dps,-mnis variados ramos da produção industrial. No clichê, dois jovens tra-bnlhaiulo numa fabrica de tecidos, uma das inúmeras construídas na China Popular

Nos dias 19, 20 e 21 de ja-
neiro próximo será realizada
nesta Capital a I Convento
Iiacitmal tio* Empregados ém
lioteis e Similares. Os prepa-
rntiyos têm sido intensos,
U.as atráz foi realizada uma
reunião no Sindicato. Faixas,

'íln aviS-rii&f? Jn Wãí Í'®"; 64 FI • ie â çí

Apresentada falência e sonegadas as indenizações, férias c salários atrasados — Trabalhadores com mais tle 15 anos de casa — Iniciaram ação judicial
Cerca do duzentos opera*

rios da Fabrica de Escovas
«Distinta» foram atirados ao

Assassinado o Õperáriõü
Depois da Operação
MORREU AO ABANDONO — POLÍCIA E MÉDICOS PROCURAM

ENCOERIR " CRIME DO "INSTITUTO PAULISTA"

desamparo, em virtude da fa- marias, dadas por simples avi-
.-siica aposentada pelos pa-j so sem pagamento da inile*
irões. As demissões foram su-| niaiçOes, ferias, salários atra-

satl.s ou outro qualquer cli-'eito. Isso se deu na semana
passada, o os operários, em
sua maioria, com mais de
15 anos de casa, iniciaram,
através do Sindicato, a^fío ju*
dical contra os ex-patrões e
o Banco do Brasil, agora dou

empresa falida. E, ao
tempo, preparam um

São Paulo, 11 (do corres-
S.ühdentej — Mais urn ope-

j .ario acaba de ser friamente' 
assassinaeio no liioeituio ruu-

| lista, cumo já foram duas 30-
j >ens no Hospital do SEt'I há
tempos atras. Trata-se ou

j operário tecelão Jorge Correia
jque trabalhava na firma Ir*

iviüos luouu.aiii. Apts a opo-
.ação da hernea a.nua sooie-

, viveu cinco dias morrendo
I lentamente à mingua de qual-! 
quer assistência méuica. Seu

1 ..mão uescon.ia que sua mor-' te tenha sido dett-rminada
I pelo idano.

A NOTICIA

Na manhã de domingo a
família residente na ca^a n.
3i, ela rua Maria Rabelo, re-
cebeu a trágica noiícia; do
instituto Pamista mandavam
ivísar que Jorge Correia hu-

via amanhecido mói to. Ime-
diatàmcnte a senhora Kosa
Correia, seus filhos Vaitei,
,'anua e Nelde, acompanha-
-,'js pelo sr. Luiz Correia, ir-
mão de Jorge, se dirigi.am
•ara o hospital. Não acredi-
tavam ainda na dura reali-'¦aiie. Jorge era um homem
-oite, nunca tinha acàmado a

-o ser gripe ou outra moles*
l.a passageira.
oenuncia.se o médico

Lá chegando Constataram
que de fato Jorge havia mor*
lido. Seu cadáver tinha até
sido removido da enfermaria
onde se encontrava para o Ne*
ci-otério dc Hospital. D. Rosa,
¦seus lilhos e o sr. Luiz Correia
exigiram então a urciienca d»

dr. Roberto Lima, que o ha*
via ò.;ierado liá cinco dias
airás. Uma mu;a funcionána
ua portar.a, ligou para sua
icsidencla. O Ur, Roberto
atendeu e foi avisado eie quu
scu cliente havia falecido e
que a íannlia reclamava sua
presença. Garantiu que em
i-oucos minutos estaria ;la.
i'assou-se no entanto, meia
nora e ele não chegava. D.
i.osa não mais suportando a
Jemorá, em desespero 1 orçou afuncionária a telefonar nova.
mente para ele. Mas dessa
vez atendeu uma criança quedizia que seu pai havia san..).
I*ão estava em casa. Sairá
muito cedo. A f.incieTnuTT^
também revoltada ligou para
vi policia e momentos depois
.¦negava v.o hospital policiais
acompanhados do dr. Rô;>éir*
10.

.'-PRONTA POLICIAL

Entraram o médico e os po-liciais na sala de espera. Já
luiviam se combinado perfei*
lamente. Um dos «tiras» vol*

lando-se para uma das filhas
cio d. Ro a disse com giosse-ria revoltante:

—- Vá \cr que esi-e seu paioc suicidou.
A moça revidou a altura.

Conhecia seu pai. postava da
vida. Nunca atentai ia contra
cia. Era um operário. E dis-
1.1; o que lhe veio a boca. Os
.olic.uis, diante ües^a r^icão
.x desculparam.

.-,'ÉGÕU ATESTADO
JE ÚB1TO

O dr. Roberto com a maior
implieidade do mundo, sem

querer ir ver o corpo de Jorge,
disse apenas que nada tinha
a ver com o caso que sua ope-
ração tiniia sido feita normal-
mente e que não fora a causa
de sua morte,

E negou-se termlnaritemôn-
!o a passar o atestado de óbi*
to.

O cadáver teve que ser lo-
vado porá o Necrotério do
Araçá onde foi submetido a
autópsia. Horas depois foi
devolvido à família completa-
mente retalhado.

da
mesmo
telegrama a ser dirigido ao
sr. Getulio Vare/u* pedindo
providencias,
SUSPEITA DE
CHANTAGEM

Apesar do aspecto oficial da
ia' :ncia, os operários suspri-
tam tratar-se do chantagem.
visancb despedi-los sem os
pagamentos logcup e substi-
tui-los por outros novos, que
f'cariará sob o regime exis-
trnte tle mui as empresas:
não do'::á-!os completar um j
ano. E isto porque não é ai
primeira vez que a Fabrica
«Distinta» aprecnía falência.
No ano passado, p^r essa mos-
ma época, 03 opera-los foram
avisados' ele que deveriam pro-
curar outros serviços. Muitosjj
saíram e 30 dias depois a fa-
brica voltava a funcionar.

— Não se p:c'.e afirmar —*.'
disse ã reprrtageni urri dos
operários — mos também não
sé deve duvidar.
CONCORDATA

De qualquer maneira, os
patrões da Fabrica «Distinta»
aplicaram um golpe contra os
operários. Em meado de Kgoc-
to ul imo, foram convidados
para uma «erneordata», isto é,
trabalhariam mai:r numero
de horas, cm troca das inçléni-
ções e ferias. Era o único
meio, segundo os patrões, de

lhes assegurar tais direitos.
Os operários aceitaram e pas*saram a trabalhar 10 a 12 'lio*
ras diárias. Entretanto, mais
tarde foi comunicado peloBanco do Brasil de que a em-
presa parará.

Torna-se, pois, necessária
uma luta firme em torno do
Sindica o para que os opera-
rios consigam os salários e
indenizações sonegados.

cartazes, etc., estão sendo
confeccionados, todos com di
zeres alusivos à principal fi
nalidade do conclave: derru-
bada da lei 30.342. As des
pesa.:, segundo fomos infor-
inados, correrão por conta dos
pióprios trabalhadores, atra-
ves dos seus sindicatos.
A LEI 30.342

E\ com efeito, a extinção da
lei 30.342 uma reivindicação
de todos os em.pregadoi em
Motéis e Similares do pais, lei
essa que dá aos patrões meio
de reduzir ao máximo os sala-
rios. Isto pela regulamenta-
ção do desconto de o0 % para
pagamento de alimentação e
que somados aos descontos
para Institutos e sindicatos,
deixa, dos 1.200 cruzeiios, sa-
lário de qucui todos os gar-e,ons, pouco mais dc 500 cru-
zeiros.

A propósito ouvimos ontem
o sr. Silvério, presidente do
Sindicato desta Capital, queaiirmou:

— Trata-se de um aconte
cimento dos mais importantes,
tela primeira vez os garçons
de todo país se reunirão paradebater um .problema comum.
E, no caso, é um proulema do.
mais sentidas e que tem deser resolvido.

«^p^WlEgDÊNGIA SOCIAL'"" Alberto Carmo
SOLON DOS SANTOS - Salvador - Adiferença entre as mensalidades de auxílio noidoença pagas pelo Instituto dos lhdustriáriosaqui uo Distrito Federal e nessa cidade émotivada pela diferença dos salários mínimosi elo decreto-lei niimm-n 7 s.'ir, j„ n j.

1011 AR TA - rCWA«CW$" 2^Q Q .QOQon

. , numero 7.835, de 6 deagosto de 1945, nenhuma mensalidade doauxilio por doença ou de aposentadoria noHesc-r imenor a ,U% (setenta por cento) do salárTmTnhJ deadulto em vigor na localidade em que trabalha o segurado e adc pensaq nao pode ser inferior a 35% (trinta e cinco por cento)O salário mínimo no Distrito Federal é de Cr? 1.200,00 (mle duzentos cruzeiros) logo a mensalidade mínima é de CrS 84o"Òo
6 CiT™ ri,renta, 

cruzeiros-- El» Salvador o salário mínimo
rima d Z ítór ?'UZC11',0S) 

dand° Uma me»s:>lidade mi-.nia de GiS 400,00 (quatrocentos e noventa cruzeiros). Esses,valores sao brutos. Tanto no Distrito Federal como em Salva* Inor as mensalidades são descontadas em 6%, desconto referentea contribuição para o Instituto.
Chamamos, sua atenção para o fato de só haver diferençaentre as mensalidades mínimas. Ai em Salvador, como em qual-rivicr parte do Brasil, as mensalidades podem atingir CrS 1 320 00

(mil e trezentos o vinte cruzeiros). Pois 66% sobre dois milcruzeiros ela essa mensalidade bruta.
Para você sabor qual a mensalidade que lhe cabe no auxílio

por doença basta você somar os seus vencimentos dos doze últi-mos meses anteriores ao mês em que você recolheu a últimacontribuição. Divida essa soma por doze e do resultado calculecis-6G% sessenta e seis por cento). Você encontrará a mensali-dade bruta.
Duas cousas devem ser observadas. 1.') Não leve em contaos salários que excederem de dois mil cinzeiros. Quando em determinado mes o vencimento for superior a dois mil cruzeiroscalcule apenas, essa importância. O excesso despreze. — 2.') Nãohavendo contribuição sobre importância menor que o salário mi-mmo em vigor na localidade, mesmo que o segurado não tenha

ganho essa importância, para efeito de cálculo nos meses queo segurado nao tenha ganho essa importância, para efeito decalcule) nos meses que essa importância (salário minimo) nãotor atingida, considere-a como ordenado. Isso só Dará efeito decalculo da mensalidades

FILMES DA
TÒMEGÓS-
JLOVAQUIA

O Está em realização atual-
mente uma comeuja, «uma
Mulher Deve Ter Fálavrd*,
dirigida por «JarosUv Mauli
teimo por ação a .itlu p»e-
senie uos trauàiiiauores ia-
ons numa grancie usina a*
traga.

Ç> Torna-se grande atual
iiieme a produção ue timiei
ue marionetes em fraga, jd
íoi ternvnado «Velhos Cou-
ios Tchecos», de longa me-
tragem e colonuo, de Jirj
irniia, com musica üe Va-
clav Trojan, baseacio no ü-
vro cio autor clássico tchecc
Alois Jirasek. Esta-ae traba-'liando agora no uime mu-
tulado «A Luzs, que trata
uos meios de uummaçac
desde a pre-históna ate aus
nos.0 dias, sob a dneçáo ue
Bohuslav Sramek. igual-
mente Bretisiav Fujai pre-
para um com Uns üt memo-
rar a segurança nos irans-
portes. E já se prepara ;
planiticação de um proximc
tilme intitulado «spejol e
iturvinek», que ficara sot
a direção de Jiri Tmk.

O- Vários filmes de instru-
v,ão esportiva já foiam reali-
zados com a coo.peiação de
excelentes especialistas. Po-
uemos citar a primeira par
te de uma trilogia iôbie o
íutebol ue Jiri Jahn, e «.4
datação», de Jiri Jerábek
compreendendo duas partes.
O diretor Ludvik Tomai)
realizou um filme sobre a
cécnica da luta grecoroma-
no. Foram também rodados
tilmes sobre várias compe-
tições, sobre o hóquei e até
um filme consagrado aos tu-
listas.

O «O Fim dos Fantasmas>
de Jiri Slavicek, em termi
nação, é um filme própric
para a juventude, obra de
experimentados cineastas,
mas com a participação de
crianças que interp.etam 03
Principais .papeis, .já foram
também terminados mais
dois filmes inteiramente de-
uicados aos jovens — «Nos
Amamos» e «A Princesa
Orgulhosa» — que se des-
tapam pelo que tem de ar-
tistico e educativo.

TEATRO
Rua Pa*

«A Tu-
CAK1.US ÜUMKS

dro I, 2 — 22-7581
nica de Venus.

CejPACJAiiANA - Av. N. S.
Copacabuna, <!91 - «a cegeinlii
se diverte» 19 16 e !\,W duras.
Os Artistas Untdvia.

FOLUIES - Av N. s.' Co-
pacabana - Irt-üiriü _ Adorei
milhões.

JUÀU CAKTA.NO - Praça D-
radviite 4a-4-'7tí _ „<j u-.^ Es.tr b-i,it„j - as 2U e 22 huras -
Misuel Kliair.

KKCKKH) - Hua D Pedro [,53 - 12-2SÜ7 - Ma Terra d«samba.
Kt, NA - Hua Alcuidn eiua-

nabara, 17*2] - 32-5S17 - ue-
puis ao CasVíneiitlo - ju » ahuia» - Marlen» a uu\x u-llmo.

K1VAL - Huâ Álvaro Alvira,
33 - 22-2721 - cvju» mulhír»
is 16,20 e 22 nnra», Oa Alm*«.

SKKP.AÍ.HJK - rty. Ssmrto,'
Danta». lti _ v^uz — e.Mt
la tura o lni.i>«tur _ -fl ^f^,— Pnviio iiiiw.au.

TKATHU L>Z HuLbO - Prâ*
Ca tiniieriil uv,ri» — iviusj _
Uiiii Vtimi Cautí — ÜUíélra- üaiu-iaio.
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^IB^TfléA nipí im A » 8*»*, flteputed» domingo ^oximo «ata tr^i^onaj wjmpetisão, automobilística Hoje, as 14. horas, com a pi0 (kviftam.n*J^f^ o
CIRCUITO DA GA VÜA MtoTOOvel CM», do flnS fará realizar aa eliminatórias de classificação. Encontram-se mscritos na competição onde perdeu a vida

t) saudoso I*eneu Corrêa 11 bons volantes. Oa prêmioa para os vencedores foram reduzidos e estão instituídos nas seguintes bases: Cr$ a5.00Q,pO ao l.o c.araiücado; tariji w.whmw
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TRÊS A DOIS, PRA TITULARES, O RESULTADO ©A PRATICA DE ONTEM ~ IPOJU
CAN COM ANDOU DURANTE UM TEMPO Q ATAQUE DA EQUIPE VERDE—MANECA
(2),ADEMIR,NELSINIIOEALVINHOOS MARCADQRES — CONTINUARÃO CON

CENTRADOS OS CRUZMALTINOS *-O QUADRO PROVÁVEL PARA DQMJNGO

ADEMIR que marcou, um dos tentos dà manha do ontem.

FESTA DA COROAÇÃO DA
,«FLÒR DA PRIMAVERA» DE 5£

«A Associação das Escolas dc Samba do Brasil, fura rea-
liaar amanhã, dia 13, nos salões da «Banda Portugal», na
«Praça Onze», um grande baile para eoroaçãpda. «Flqr da
Primavera» de lí).r>2. A noite dançante contará com a pre-
sença de Benedito dc Oliveira e sua orquestra e será irradia-
da pia radio Máyrink Veiga. A irradiação começará às 2t.
horas e a solenidade de coronção terá inicio a zero hora. A
vencedora do cônciiréo, senhorita Ivone Teixeira, representan-
te da Escola de Samba Unidos do Cabaçú, assim romo todas
as demais eandidatás, receberão, além dos prêmios a que fi-
zeram jús, ricos mimos como recordação do concurso.

DUVIDOSA

Proveitoso sobre todos os,
aspectos foi o ensaio levado
a efeito, na manhã de ontem,
pelos vascainos, no gramado
do Estádio de São Januário.
A prática que teve a duração
de noventa minutos, com 1ua-
renta e cinco, para cada lado,
terminou, com o placar ass,i
n,álando, a vitoria do time yer-
de pelo escore de três tentos
a d,oiaA
IPOJUCAN TREJNOU

Ipojucan, curo es.ado físico
vinha preocupando, o técnico
cruzmaliino, esteve presente
na cancha participando do
coletivo, Sua atuação foi boa
e êle mostrou nada sentir da
contusão que durante algum
tempo o deixou afastado, do
gramado, No meio da prática,
Gentil res:lveu poupar o co-
mandante da equipe titular
fazendo, entrar em seu lugar
Genuino, cuja atuação tam-
bém naila deixou a desejar.
QS QÜA3RQS

Os dois quadros durante- o
coletivo ele ontem obedeoeça.m
no gramado as seguintes for-
mações:,

VERDE — Barbosa, Augus-
to e Harolclo; Eli, Danilo e
Jorge (depois Alfredo); Sa-
bará (depois Edmur), Adsmir
depois Genuino), Maneca e
(depois Vadinho), Ipojucan
Chico depois Sabará).

AMARELO: Ernani, Belini
depois Ismael) e Conceição;
Arnauri, Cadinhos (depois Bi-
ra e Sarno; Iladenino (depois
Camelinho), Edmur' (depois

Colangelo*. Nelsinho, Alvinho
e Djair (depois ToledinhoX.
QS. TENTOS

Marada, a verdade que» se di*
ga, que as duas quip.es se
preocuparam mais em ajus:
tar as. s.uas diferentes litit^as
do que propriamente com o.
marcador. De quando era vez
Gentil Cardoso interrompia a
prática pára fazer certas re-
comêndações aos seus pupilos
e consertar alguns senões..
Findo o ensaio, o placar as-
sinalaya a. vitória dos yèrdes
pelo seco.re de três tenros a
dois, goais lie Maneca $),,
Ademir, para os. titulares e
Nelsinho e Álvlnhp para os
rçs.eçvai»,.

üsü. 
'*—

fíCARAM CPNGESITRUDOS
Terminada a prática, ao

contrário do que alguns jo

fadores 
esperavam, Gentil

ardoso resolveu não disp.sn-
sar ninguém, rumando todos,
Imediatamente, para o local
onde se encontram concentra-
trados. desde segunda-fei-
ra e onde permanecerão até
à hora do embate cora o Fia-
mengo.

¦ ¦.. i. ra -. ii -i—*1—¦¦>
Q TI.WE. PHQVAVE^.

Segundo conversações man-
tidas pela reportagem com o
técnico, vascaíno, ficou, a im-
pressão de que Gentil Carclo-
so mandará domingo à can-
cha seguinte equipe: Baibosa
Augusto e Haroldo; Eli, Da-
nilo *? Jorge; Sabará, Aelemii
Ipojucan, Maneca e, Chico.

Transferidos os Jogos
As pelejas Botafogo x Rangu e América x Vas-
ço'serão realizadas a 27 e 28 •— O resto da

T^r^rm tabela será cumprido 

RUBENS

INDIO NO LUGAR
DE RUBENS

A PRESENÇA
SANTIAGO, 11 (AFP) -

Exislci.i üérias possibilidades
ele que o Cl.ile não peissa con.-
correr ao Campeonato Sal-Amc
ricano ele Basquotebol no Uru-
truiü, fixado iam março de
í !)">:!, devido ao fato ele que, nà
mesma, ocasião, será disputado

o Campeonato Mundial deste
esporte. A direção cia entida-
de encarregada declarou que
não está capacitada para pre-
parar, ,suiHiltane;imente, duas
equipes para participarem de
competições de tamanha impor-
tància.

Deporá oo último parecer
do Departamento Médico da
«mais querido», foram áfas-
tadas, definitivamente, as
possibilidades de Rubens in-
tegrar o ataque ru.bro.-negro
na peleja contra o Vasco ela
Gama. As melhores apresen-
tadas pela «mola do rolo
compressor» foram mínimas o
es'anclo o excelente meia há
algum tempo afastado da
cancha, seria uma verdadei-
ra aventura — aventura cita
de que não julgamos seja
Flavio Costa capaz — lança-
!o sem o devido preparo iéc-
nico numa peleja coma, será
a batalha que travarão Vas-

mr*m*r*+itaHtr ryf ¦•» a**r

Há Esperanças de Gerson Atuar
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co, e Flamengo. Assim penflo,
índio terá mais uma vez a
dura missão de substiiuii
Rub,en§ na meia-dirclta do
equipe titular dò Flamengo.

Um Só Por
Semana

O Conselho Na.-ional üe Aeriias
e Energí.a Elétrica autorizou a
Federação Metropolitana do
Futebol a realizar uma parti-la
[noturna por semana. Assim
sernío, resolveu o Conselho Ar-
bitral em saa ultima reunião,
que o.s clubes quo desejarem
antecipar as suas pelejas para
as noites ele quarta ou quinta:
feirai devertw fazer çs seus po-
elidos ao orpão competente.

cnclo prioridade aquele
que primeiro der entrada
licitação.

Tendo a ADEM cedido o Es-
tádio Municipal do Maracanã
a Legião Brasileira dc Assis-
tência, no. períoclo de 16 a 21,
conforme noticiamos, optem,
havia sido criado para a Fede-
ração Metropolitana de Fute-
boi um verdadeiro «abacaxiv,
de vez que os clubes que deve-
riam jogar naqueles dias na pra-
ça de esportes, em questão, to-
dos eles interessados no. proble-
mo da renda a fim da se classi-
ficarem para a ciisputa do «Tor-
neio Rio-.São Paulo», não esta-
vam dispostos a porfiar cm cam-
pos pequenos, incapazes, por-
tanto, de abrigar grandes assis-
tências. Entretanto, o Conse-
lho Arbitrai da F.M.F. esteve
muito feliz em sua última reu-

i nião, pois uescascou o, «abaca-

| jcb., agradando, gregos ç troia-
i pos. Transferiu as partidas
I Botafogo x Bangu e America x

Vasco para os dias 27 e 23,
respectivamente, e ambas terão
por palco o estádio, que se en-
contra localizado no
ftsrby Clube.

Os outros jogos programados
para 21, serão realizados nesta
data conforme determina a Ta-
bela do Campeonato Carioca de
Futeb.ol.

l£
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HORIZONTAIS — 1 Confiro (pesos, medidas); 6 Continente;, t
Pássaro; 9 Periodo; n Titulo dado aos pares (Inglaterra); 15
Miihò torrado tsmperaelo com a-eítoi 13 índio cjuo habitava- ai
margens do3 rios Pavanapanama e Peixe; 14. Deapidos; 15 Con-
Unento) llJ Dirige, encaminha.
VERTICAIS — 1 Nume ele mulh.r; 2 Primeira das virtudes teo
logais; 3 Partir, caminhar; 5 Continente; 6 Qiw procede dos avó!
ou antepassados; 7 Dura, esp.nhosa, difícil; 9 Oportunidade,-oca.
sião; 10 Contração (pi); 10 Eduardo Prado; 17 Fliúlo aerilorme,
18 A parte mais dura da madeira.

N. R. — O problema dc hoje é colaboração do nosso leitos
r* m 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 21
HORIZONTAIS - 2 Aio; 1 A-glae; 6 Era; 6a. Sim; 8 Uni; 5
Voz; 10 leia; 12 Pas; 13 Odiar; 15 Oca.
VERTICAIS — ; ,vli»; 2 Aga; 3 Cas; i Árido; 5 Eivar; 8
Epi; 1 Nos; H Aelo; .12 PAA; 14-Ice,

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Estão sendo transferidos

pela:FFD JORDÃO QüílRDA
MOREiRA, do CoineiciarioF.
u., de 

"Cachoeira de Macaçú e
BRAZ PINHEIRO, do Deteíon
i'.' C.,"d«! Campos, para o
banta Maria F. C, de Bom
Jcsut? de Itabapoana.

domin-Jogou do próximo
go, 14/12 

'

NITERÓI
em Niterói,
CBF).

Arbitro. —
no.

CENTRAL
antigo Vm B-al'r«l do Firaí (GBB)

' Arbitro — a ser iiitlicado

x S. GONÇALO,
Ia. partida ^'^*

Newton Noveii-

x RIACHUELO,

1» DE MAIO x ADBIANI-
1,0, em 1'irai (CEP).

Atbiiio — u ser inUicaclo.
ioi ncmolcig.ua) o acordo

entre os Deíeyucios íepri;;>!èn-
cantes da3 Ligas cie VOLTA
KEDOKDA c; UARRA DO H-
KAI, traiisleiiiuio para o dia
'Ji do corrente a éia, partida
entre as mesmas, em local a
ser inchcuuo em sorteio ou cò-
íoínido Ciü comum acordo.

As li^ja.-; i»:iüdas eslão ten-
clp eontiuta cli. creta no caao
lias eleições iiresiclenciais ria
Federação, era que peze noti-
eias r,en.s«icion«iis dt aclesõçís
P«:b.iicacla3 no jornal que ele-
fciuíé um dos candidatos. E'

iiiitüiai essa diswigão dòs
pieciiientes chis Ligas quande
o voto é secreto e os titularei
cas filiadas à Fr'D são todoi
homens sensatos.

A Liga de Barra do Pira
cieitonciou junto a FFD o des
purtista HOMERO MARQUES.

Campos solicitou a FF1
normas sobre Evtatuto a s»
.-iaborailo pelo Cenl.-o de C
uiismo daquela cidade.

NÃO JOGA GO D E

Volta Redonda
junto a FFD o
LARLOS ROSAS.

credencioi
desportisti

CJUDS
a go-

O liottitotia. no princípio da semant ficou ameaçado de se ver privado da sua zaga,
titular vn pi-lcja cóm o Fluminense a çer realizada amanhã. Avisos os zaaneiroa
eslni-om c.iiiiy.nilidos. Santos, no pé, e'Gerson, num joelho. Primeiro foi o zagueiro
"di.Mlfjt-iio. b"isiieira que. retirou o.aparelho de gesso e as melhoras que vem apre-
.it'iilii-i<in, 1'driewieu/e, já.garantem a sua presença no «vovô dos clássicos». Agora,
suryc.ã hoti nova para os.bblafoguenses. Gerson, retirando, também, o aparelho de
penso, aptesentà-ve firme e tudo indica que o referido profissional esteja pronto
-wrt. nfimi* tio «'«leiíc/i» coiiíra o Fíiiwiiiense. O único tiíulor det equipe eíet éstrolã
,voitf.Ír<,i que ficou iiivsmo fora das cogitações foi Ruarinho, que será substituído por
jiir.iiard. A'o momento, pois, a única dúvieia ejue eiiiida existe no conjunto auvi-negro
4 a tonta esquerda que, possivelmente, será, ocupada por Jaime, por ser este, dos

.tmthaatot àquela posição, o quo mais vem agradando tws treinos do que tem participava

Hoje a

Duas Cü..-e-;. as dispiitniíto
hc.je a prc-siciontía elo CR-
Flamengo. Urna chefiacla po;
Gilberto Cardoso, atual titu-
lar, e a outra comandada ..por
é de grande expectativa. Gil-
Silvano de Brito.. Q ambiente
berto, segundo alguns qbser-
vaclores, é a força destacada
da carreira. Entretanto, exls-
tem os qne afirmam qne no
páyep da presidência' Jiavgré
snrprôsas. Vamos, pois, àguár-
dar o pronunciamento das ur-
nas para sabermos quais das
duas correntes está realmen-
te, com a razão.

EA BI
A Federação Baiana de Des.

portos Terrestres agiadeeeu 3
remessa que lhe foi feita di
lies nxem.olares dos Estatutoi
da FFD.

A Liga Itupcrunense infor-
mou não haver objeção na
transferência do atleta Altair
Coelho da Silva, do Comércio
o Industria, para o Flumi-

j ííense F.C, ern Bom Jesui
cie Itabapoana.

A colocação dos atuais par
ticipantes do Campconatí
Extra de Profissionais é, a sc
guinte, por pontos perdidos

ADRIANINO
CENTRAL
1' DE MAIO
RIACHUELO
COROADOS
PARRA MANSA
TUPI

0
2
2
4
4
4

12,
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l»'i(ioe,Cj Q|if> aparece no elichó çpiiwrsiwdo ÇPn\ dois jans, foi submetido, ontem, a
um exànie radíográ^co a fim dc qm se con$,lnia-ixo sc. havia ou, não f ral ura dc uma
costela no choque sojrido por ocewiiio do iéitii'io ensaio coletivo do IHumiiiensa. íyío
p 

"exame, 
foram positivadas as suspeitas estando desta mumira o excelente m<Ullo

afastado ila equipe que dará combate ao Botafogo, amanhei. «Serei sen substituto nà
. '..,....-, «-uoyõ cios cícisaicos* o médio Jair II. 

O Presidente da FFD, Sr(
Ramos de Freitas, ahivérsa.
ná po dia 25 deste, lieus anii-
gos',;"nò dia 2<i, lhe .prestara»
significativa homenagem.

Também aniversaría nessn
cha o Sr. Damião Vargas Mu'
niz, Dele»;aclo da FFD.

Será reiniciado na próxima
semana, o Campeonato Canta-
galense de Futebol, entre au
associações PARAÍBA F. C.
1 vencedor da Série DistrltaDj
CANTAGALO E. C. e a tradi-
cional agremiação presidida
i»elo grande desportista Ja-
ue.ramo Gomes, FLAMEfíGUI;
NHO A. C.
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HOMENAGEADA A NOVA MADRINHA DO MOCIDADE F. C -
VITÓRIA DO BARBEIRA DO ANDARAÍ — ESPORTES NA UGHT
U BAILE NO MEXICANO F. C. — BARNABÉ NOS ESPORTES ~-

Homenageada a Nova
cio Mocidade

1 Realizou-se, domingo u!Urnq, | equipe do Az de Ouro, merct?
o esperado enconti-o entre ps jdé um maior senso de òportuni-'quadros do Irapuã « do A? de
Qurp. A grande niass.a de, tor-

icçdores presente te.ve a oportii-'nidade de ssgistir a «ma peieja
i Intensamente movimentada cpip
dois quacjros desenvolvendo uni

dade dos seus avantes, conse-
g-uiu levar a melhor assinalando
três tentos contra 2 dq seu ad-
versario. O quadro vencedor
formou assim, constituído: Leco;
Didi e Avelino; Walter, Taico

Cuira e Dario. Os tentos do Az
de Ouro foram marcados por
Eira (2) e Vitorino.

O querido grêmio suburbano
Modelada F, C, prestou a se-r
iiliorita Clara cb Sóiiza Coelho,
eleita recentemente madrinha
elo clube, uma carinhosa horr.e-.
nagem, A grande noite fc.-itiva

foi encerrada quando, em nieM
a uma estrondosa ovaçáo poi
parte do corpo social do clnhe
a graciosa madrinha recebeu,
elas mão3 do desportista Mcne-
lati da Silva, a faixa simbólica.

futebol yistosq e pratico, A^ Mt^iiq. Bira, Vitor(nq, 4a|r,

Baile no Mexicano F. C.
Oa paljQS dloitoriula da aenhorltii

Aparecida Pereira, candidata a (na-
(IrlnhR *4o Máíicano y.a„ ^arBo
leullaar, nu noite de 'sábado 

pré-xlrçio, nm iriagestoii npito fíanuaie-

te. Para melhor brilhantismo da
festa, a. ceini'|aaltQ nrflmqtqra,' cqn-
tratou «g siavIcQs de..H*ni'ejflelen»
til oreiue3tra. , , ,-, •

ESPORTES NA LÍGHT
Os quadros de voleibol dq

Força, « Luz, após notável cam.
panha, sagraram-se campeão é
vice camneSa, resneçtiyamente. Ijjiocliunaííâo.,

de voleibol da J952. A ADECA,
em consci iiiencia, fes a devida

BARNABÉ NOS ESPORTES
.Dando prosseguimento ao ! Campeonato dos Servidores Públicos, deírontaram-se, na,
tarde do sábado último, as representações do Delegacia do I.A.P.IS.T.C. e da Escola
da AoXfjn/iuMça, Ã peleja, com os dois quadros exibindo úm.koni.futebol, teve um
ír<wwcm-sp eias mais movimcnlado-i. Ao ti, mino dos 'JO ni;'a«íos o placar, refletindo
com. exatidão p qguilibrio do figo, rcttistrava um empate por -1 tento. O quadro, do
J,A.P.k.T.C. formou com a seguinte cunslituiçâo: Geraldo; Nvrino e Matos; Alsin,

Lopes o Erotilde; Çlaudlonor, Jonas, Baltazar, Wilson e Sdcsaiúla..

Vitória do Barreira do
O quadro principal do Barrei-

ra do Andara!, domingo ultimo,
excursionou ao município de

'««o Bonito, ju» Estado do Kio. 'o entusiasmo, agraciou ao nu-

pride deu çóhibato ao pòclòroso
esquadrão Proletário, As equi-
pes realizaram uniu peleja qu-?,
pela sua grande movimentação

mèrosÓ publico pi-escnie. Q qua.
dro do Barreira do Anelarai, que
lão bem se houve nos 90 ininit-
tos de luta, foi o vencetlpr da
interessante DUEna.



VOAM
No Governo de Vargas

A ial história de "carne a 4 cruzeiros", foi conversa íiada para conseguir votos — Nos caminhões da COFAP, um quilode pelanca misturada com osso, custa de. 12 cruzeiros em diante — Além de tudca falta de higiene na venda dacarne congelada — Todos os gêneros alimentícios aumentaram escandalosamente de preço — Os têxteis dão o—, ; ,.  exemplo da maneira de resolver os problemas do povo 
Na campanha eleitoral de

1950' o sr. Vargas' velho ar-
tista experimentado nas ma-
landragens da demagogia,
andou saltitarido por todos os
Estados e Territórios do Bra-
sil, prometendo céus e terras,
para conseguir votos. Cente-
tias de promessas, como aque-
Ia tal do «povo subir com êle
as escadas do Catete», foram
desfiadas nos comícios elei-
torais. Dizia, então, o velhc
demagogo que todos os pro-

blemas do povo seriam resol-
vidos, a começar pela alimcn*
tação. A carne, essa teria o
preço baixado, para 4 cruzei*
ros, fato amplamente divul*
gado pelos jornais da «sadia»
que queriam «fazer média»
com o latifundiário alçado às
posições de mando no """"lá
cio do Catete.
FOI UMA PROMESSA
QUE EU FIZ...

Entretanto, as falaçôe* de

Nova Diretoria do
Sindicato dos Bancários
Terminaram ontem as elei-

fies dos bancários com a vi-
íôrla da chapa encabeçada
pelo. sr. Paulo Torres. O re-
sultados são os- seguintes:
chapa vencedroa 2,242 votos;
Francisco Trajano de Oliveira,
t.655 e Blanchard, 922.

.A nova diretoria promete

lutar por um programa de
reivindicações, entre as quais:
elevação do nivel econômico
da corporação, participação
do sindicato na administração
rio I.A.P.B. Por outro lado,
diz que se esforçarei «pela re*
gulamentação do direito de
greve»...

que tudo ia melhorar não
passaram mesmo do convor-
sa íiada tle vésperas dc elei-
ção. E, de um velho samba,
Vargas bem quo poderia can
tlir o seguinte verso: «foi uma
promessa que eu fiz»...
Porque, citando um exemplo,
quem foi que já viu carne a
4 cruzeiros, depois que Var-
gas subiu? Pelo contrário, os,
exploradores do povo, nessa
questão de carne, que são os
frigoríficos, utilizaram-se dc
todos o.s modos e meios para
conseguir maiores lucros, à
custa da minguada bolsa da
população. E hoje, os preços
ai estão, extorsivos, pois não
há família de pobre ou mes-
mo de remediado que possa
pagar 30 mais cruzeiros por
um quilo de carne nos acou-
gues.
A CARNE
DA COFAP

As trombotas oficiais alar-
dearam que o governo estava
dando passos decisivos para

FARRA E CONSPIRIOi
DINHEIRO DO FUNDO SINDICAL

O QUE É O CONGRESSO DA "ORIT" - PELEGOS CONTINENTAIS
E AGENTES DO DEPARTAMENTO DE ESTADO NCiRTE-AMERI-

CANO — DELEGADOS QUE NENHUM OPERÁRIO ELEGEU
como Laranjeiras, Baeta Ne- norte-americano, Serafino
ves e Holanda Cavalcanti, Romualdi, também ng-ente dofregueses permanentes do governo dos Estados, Uni.

resolver o problema da carne, HIGIENE, PRA QUE?
instalando, om diversos bair-
ros e subúrbios, caminhões da
COFAP, para a vencia de car-
ne frigoriíicada. No entanto,
tal venda não passa de nego-
ciata, pois o produto, depois
de dormir anos seguidos nos
frigoríficos, não apresenta
mais as qualidades líutriüvas'
indispensáveis. Em suma, co-
mor a carne congelada da
COFAP, é a mesma coisa que
fazer uma refeição com pa-
lha de travesseiro...

Assim mesmo, com toda a
deficiência de proteínas, a
r-'.me nue a COFAP de Cabfil-
lo vende ao público custa os
mhos da cara, pois um quilo,
com osso, somente será em-'brtilhado para o freguês, so
este soltar os 12 cruzeiros na
caixa. E note-se que os ossos
pesam cerca da metade do
quilo comprado.

Thstála-sc, hoje, no Minis
têrio da Educação, o Con-
gresso da O.R.I.T. — organi.
cação Internacional de pele-
gos, diretamente estipendiada,
* orientada pelo Departamen-
to d-e Estado norte-america-
no.

Do Brasil, tomarão parte
no '«congresso» os pelegos
mais conhecidos e ladravazes,

Fundo Sindical. Os «delega-
dos» dos outros países ame.
ricanos são do mesmo esto-
fo: John Lewis, verdadeiro
gangster do sindicalismo
americano, Potofslty, funcio-
nárlo dos trustes ianques e
do Departamento de Estado

Atentado às Tradições e
Aos Sentimentos do País

Vários parlamentares,
anto na Câmara Federal,

.;omo no Senado, têm se
manifestado, seja da tribu*
na, ou em declarações à
nçfesà reportagem, contra o
Acordo Militar Brasil-Esta-
nos Unidos.

Ainda ontem, ouvimos, a
respeito, os deputados gene-
ral Lima Figueiredo e Os-
vajdb Orlco, este último
membro, também, da Aca-
ri eni ia Brasileira de Letras.

Disse-nos o primeiro:— O Acordo de Assistên-*ia Militar Brasil-Estados
Unidos, além de nos ser des*
favorável, é uma arma de
¦iois gumes — para tlefen*
der o mundo livre poderáIlazer estado de guerra nu
América do Sul.

Reunião no
C.E.D.P.E.N.

Pedem-nos a publicação do
«guinte:

«O Centro de Estudos e De-
.'esa do Petróleo e da Economia
Nacional convoca todas as suas
Comissões de Bairro para a im-
portante reunião que fará rea-
lizar hoje, n.s 18 horas, em sua
sede, na avenida Almirante
Barroso, 87, sexto andar, sala
808.'»

LESIVO A NOSSA
SOBERANIA

Por, sua vez, aiirinou o
sr. Osvaldo Orico:

— Sem as declarações in-
terpretativas que resguar-
ciam os aspectos lesivos à
nossa soberania, aos inte--
resses econômicos e ao fu-
turo das gerações brasilei-
ias, a aprovação do Pacto
do Assistência iria consti-
íuir um atentado ã tradi-
T.ão e aos sentimentos do
pais.""Volta ~

Ciclista da
Argentina

BUENOS AIRES, 11 (AFP)— o belga Vau Steenbergen
venceu a 12.' etapa da Volta
Ciclística da Argentina, entre
Santa Fé e Rosário, diante do
italiano Conte e do francês
Caput. Van Steenbergen con-
serva o primeiro lugar na
classificação geral, com 63
horas, 7 minutos e 12 segun-
rtos, seguido por Ockers, da
Bélgica, com 63/25/18.

Na classificação intrenacio-
nal por equipe, a França es-
tá em segund olugar, depois
da equipe da Argentina.

dos, Oldenbroek, Ibanez, quechegou a ser expulso do Par-
tido Socialista do Chile porsua desvergonhada traição ro
próprio pais.
DINHEIRO DO FUNDO
SINDICAL

Esta pelegada internacii-
nal, após a instalação do
«congresso», reunir-se-á no
Cassino Atlântico, especial-
mente alugado para esto fim
e ocupara os melhores ho-
téis de Copacabana. O dl-
nheiro do Fundo 

'sindical

custeará toda a farra.
CONSPIRAÇÃO

Mas não se trata si da far-
ra com o dinheiro dos traba-
Ihadore^ brasileiros. O «con-
gresso» para o qual nenhum
trabalhador elegeu nenhum
delegado tem objetivos defi-
nidos. Esses objetivos foram
delineados recentemente em
Nova York, numa reunião a
que assistiram George Meany,
Jaoob Potofslty, J. H. 01-
denbrock c representantes do
Departamento de Estado
norte-americano. São objeti-
vos de guerra e colonização
dos países latino-americanos.
E, isto que o leitor poderá ver,
lendo na quinta página a
correspondência de Washing-
ton que publicamos sobre o
assunto, baseada em informa,
ções do «Latin American Re-
search Bureau». Seu título
é: «Conspiração ianque con-
tra o movimento sindical na
América Latina».

CERCADA
A CASA

Fomos informados que a ca-
sa do médico Eros Sucena, cm
Bangu, acha-se cercada pela
policia, O dr. Sucena tem sido
visado pelas perseguições da
polícia política por sua atua-
ção patriótica e humanitária
junto à. população do Sertão
Carioca. Esta nova /iolèncla
deve merecer o protesto dos de-
mocratas, a fim de fazer ces-
sar o cerco A residência do mé-
dico, ,i

G0HÇÍ0
A diretoria do Sindicato

dos Jornalistas Profisisonais
do Rio de Janeiro divulgou
ontem uni extenso documento
de refutação ao discurso do
senador Bernardes Filho e
ás alegações de um memorial
<le jornalistas acovardados
que se manifestam a favor
dos industriais da imprensa,
procurando torpedear o pro-
jeto de aumento ora cm enr.
so no Senado.

O documento do Sindicato
reflete vigorosamente a re-
pulsa dos autênticos pròfis-
•sionais da imprensa àquele
memorial c diz notodamente:

«Ratif iramos, port nnto,
nossa nota anterior: houve
coação moi-al na faina de
conseguir assinaturas para um
documento que prejudica os
próprios signatários».

Em nossa edição de ama-
nha publicaremos o texto des-
se documento, que refleba,
sem dúvida, a opinião dos
jornalistas profissionais.

Por outio lado, a carne da
COFAP é vendida sem o me-
nor respeilo às regras mais
elementares de higiene. Em
balcões de macieira onde o pó
levantado pelos carros, vai se
depositando, fica o produto,
enquanto os empregados, de-
pois de pegar no dinheiro,
põem as mãos na carne que
a freguesia espera. Como se
vê, a direção da COFAP,.agin-
do dessa maneira, é como se
perguntasse Higiene prá que?
OUTROS GÊNEROS

Fazemos, aqui, um rápido
levantamento dos preçosatuais de alguns gêneros ali-
mentícios e os comparamos
com o ano passado. O xar-
que, por exemplo, em 1951,
quitava Cr$ 15,00. Agora, po-
rém, neste fim de ano de 52,
quem é que consegue com-
oi ai- um quilo por menos de
22 ombros?

A farinha de mandioca, por
sua vez, deu um salto gigan-
lesco, aumentando em cerca
do 100% em um ano apenas.
Custava 2,50 hà um ano
atrás. Hoje em dia, nos ar-
mazens está exposta com uma
labuleta dosanimadora: Cr$
5.00. Acompanhando a dan-
ça dos preços dos artigos cie
ririmeirá necessidncío, o foi-
jáo, gênero que constitui
inesmo o «prato de resistên-
cia» da .população carioca, te-
ve seu custo aumentado para
quase o dobro.

O quilo do «preto uberabi-
ilha» custava, em 51, Cr$ ..
4,-0, passando a ser cobrada,
agora, no freguês, a impor-
lància de 8 cruzeiros em di-
ante. O arroz subiu para 10
caizeiros, ciuando. custava, no
ano passado, Cr? 6,50. E as-
sim por diante. Todos os gê-
neros indispensáveis à ali-
rnentacão, sofreram abusivo
aumento.
O QUE RESOLVE

Enquanto isso, desafiando
a inteligência do povo, que
sabe ser responsável por es*
se estado de coisas o governo
do latifundiário Getulio Var*
gas, este continua a sua pre*
gaçâo demagógica, dizendo
que está trabalhando no inte*
resso popular. Mas a verda-
tle é que o povo não subiu as
escadas do Catete, conforme
as promessas de Vargas. Pelo
contrário, os preços t que en-
traram em acelerado processo
dc elevação, aumentando em
conseqüência a miséria nos
lares brasileiros. Felizmente,
dia a dia, o povo e os traba*
ihadores vão compreendendo
que a conversa mole do go-
vêrno não adianta nada. E
quando deflagra, como ago-
ra, um movimento da enver-
gadura da greve têxtil, grave
contra a fome e a miséria,
não há dúvida de que o pu-
vo brasileira caminha na di-
reção certa, em busca dá so-
lução justa para os problemas
que nosiafligom.

As tecelfis serrem leite aos companheiros

IAI0R 0 NÚMERO DE
(Conclusão da 1». pág.)

tir por multo tempo na
atual posição de intransi-
gencia.

Enquanto Isso, entre os
grevistas a confiança em
suas forças aumenta dia,a
dia, a medida que cresce a
solidaiiedade financeira do
povo e as dificuldades ini-
ciais vão sendo superadas.
JUSTIÇA VENDIDA
Numa entrevista concedi-

da ao vespertino do Catete,
o ministro Segadas Viana
afirma categoricamente que
o TST requercu para o jul-
gamento dos têxteis, uma
certidão do aumento do eus-
to de vida.desde líi-49, para
o ESTADO DO RIO, e não
para o Distrito Federal. En-
quanto no vizinho estado,
segundo o SEPT, o custo de
vida subiu 42 por cento, no
Distrito Federal ascendeu a
mais de 70 por cento. Vê-se
portanto, que para justi-ficar sua venalidade, os jul-zes do TST pediram até
ma-mo falsas informações.

No entanto, ao fim de
sua entrevista, o titular do
Trabalho conclama os tex-
teis a apeitarem a senten-
ça do TRT. Para que se
avalie quais os Interesses
que o sr. Segadas defende,
basta se dizer que a senten-
Ca do TRT é bastante infe-
rior à proposta de Sllveiri-
nha e significaria redução
de salário para grande nú-
mero de têxteis.

Os têxteis não se deixarão
levar pela cantilena do advo-

Instala-se
(Conclusão da 1«. pág.)

Municipal de São Paulo.
— Sr. Geraldo Soares, ope-

rário representante da As-
sembléia dos trabalhadores
das empresas de luz, gás,
telefone e carris do Distrito
Federal;

Hoje @m Viena

TRUMAN ATACA MAC A
Faz pouco caso do plano anunciado por esie sobre a Coréia, e diz queuma vez fòi de Washington a Ilha de Wake para ouvir do general

um relato completamente errado
- WASHINGTON,' 11 (AFP)
Na entrevista que hoje conce
deu à imprensa, o presidenteiruman tornou a usar o tom
e o estilo de suas campanhas,
sieitorais para lançar contra
D general Mac Arthur um ata
liue particularmente acerbo.

Interrogado sobre o plano¦•í---stiiiado a «por fim ã guei-
Va. na Coréia sem aumento
de perdas norte-americanas.»,
Piano do qual o general Mac
Aithur se declarou autor, Tru-
,Tian declarou secamente que

o ex-com-índante-chefe norte-
americano no Extremo Orien-
te ainda era oficial do Exéi-
cito, em serviço ativo, e que
é seu mais elementar dever
dar contas aos seus superiores
dt qualquer plano que te-
mia podido ultimar. Com ris-
puiez o presidente acresceu-
tou, respondendo a uma per-
ginita, que de modo algum
tinha a intenção de pedir ao
general Mac Arthur que com-
parecesse à Casa Branca e
que se o general tinha algu-

íWIPBpÍ' ífc l !s k i à^MOmmm
Escapou da morte"uerta, ontem', por volta das 18 horas, nn

Arigo da Praça dn Independência, a, sra.' Cárlotá Lhesi, mora-
dora,' na rua Groenlândia, 57, que, inadvertidamente, tentou pas-«ar à frente do bondo da linha 64 (Aguinr-Fábrica), número
1824. Colhida pelo elétrico, a sra. ficou imprensada no «sui-t-a-vidasv, baixado a tempo pelo motorneiro, recebendo ligeiros
ferimentos no rosto, além da natural comoção nervosa, e dis-
ÍMnsou socorros da Assistência do Pronto Socorro.

J O motorneiro foi levado preso, devendo, entretanto, ser sa
tieiitada sua pericia, que evitou a morte, pelas rodas do bonde,
ie d. Carlota, que aparece, no «clichê»,'cercada de populares,
iepois do grande susto.

rua coisa a submeter ao Pie-
sidente dos Estados Unidos,
competia-lhe solicitar uma
audiência e que, nesse caso,
seria recebido.

Assaltado por peiguntas a
respeito das suas relações
com o general Mac Arthur,
Truman respondeu num tom
sibilino, afirmando que o Es-
tado Maior das Três Armas
conhecia perfeitamente as
opiniões do general Mac Ar-
Ihíir sobre as pa-sibilidac.es
tie .pôr íim ao conflito corea*
no e que se desejam ouvi-
ias de novo poderá faze-lo.

Foi então que Truman re-
lordüu que efetuara unia lon-
;a viagem de Washington a
ilha de Wake para receber do
general Mac Arthur um rela-
to completamente errado.

Protesta
Contra a
Prisão

Esteve cm nossa redação o
jovem comerciário Antônio
Pimentel, a fim de protestarcontra á ilegal prisão de quefoi vitima, no dia 9, cerca das
9 horas ra manhã' nas proxi-midades da Praça da Ban-
deira.. Sem qualquer motivo,
um guarda-civll deu-lhe vo?.
de prisão, conduzindo-o ao 17.v
distrito' de onde foi transpor
tado para a Polícia Central.
Na rua da Relação, Antônio'sofreu espancamento e ficou
detido até às 10,30 lioras de
onlem, quando foi posto em
liberdade. O comerciário vi-
tlma dessa arbitrariedade po-
líeiál, declarou ser um Par-
adário da Paz, tendo sido es-
sa a razão de ter sido ilegal-
mente preso, pela polícia dc
Vargas,.,

BBB
Sr. Lacisio Saiol de

Sá Peixoto, advogado, pro-curador do Estado de Goiás;
Sr. Joaquim Teixeira,

operário, presidente do Sin-
dicato dos Têxteis de São
Paulo;

Sr. Edgard Buxbaum,
general, vice-presidente do
MBPP e presidente da Co-
missão Nacional contra o
Acordo Militar;

Sra.: Elisa Branco, vi-
co-presidente do MBPP;

—- Sr. Fernando de OU-
veira Coutinho, magistrado
da Justiça do Trabalho do
Estado do São Paulo;'— Sr. Emilio Perez, pre-sidente dos Centros Espíri-
tas do Bairro cio Ipiranga, S.
Paulo;

Sr. Joaquim Barbosa de
Morais, fazendeiro do Esta-
do de São Paulo;

— Sr. Etelvino Zorzzi, ope-
rário, presidente do sindica-
to dos Metalúrgicos de Ca-
xias, R.G. do Sul.

—- Sr. Romeu Barbosa,
campeão brasileiro profissio-
nal de box, peso leve;

Dr. Samuel Barnsley Pes-
soa, catedrático de Parasito-
logia da Universidade de
São Paulo;

Sr. Waldomiro Lobo,
deputado estadual do PTB
em Minas;

Sr. Abel Chermont,
advogado, presidente do M.
B.P.P.;

—- Sr, Mario Schenberg,
cientista, professor das Uni-
versidades de Sa0 Paulo e
Bruxelas; .

Sra. Maria Delia Cos*
ta. artista de cinema e tea*
tro;

¦— Sr. Sandro Polônio,
artista d eçinema e teatro;

Sr. Jorge Amado, es-
critor, vice-presidente do
MBPP.

Condenado
O Acordo
Militar

Na A?sembléia ontem rea-
lizada no Sindicato dos Sa-
pateiros, foi aclamado um
dos oradores que condenou
em termos enérgicos o Acordo
Militar Brasil-Estados Unidos

teve .palavras de repulsa ao
congresso dos pelegos da
ORIT, que hoje se reúne nes-
Ia capital.

Ia Associ

Policiais
Achacam
Comerciantes

Tem andado ativos os bele-
guins do sr. Ciro Rezende, na
larefa de achacar comerciai!-
tes, os quais são forçados a
fazer donativos «espontâneos»
para o Natal da policia...Ainda ontem, o carro nú-
mero 139, chaya 9-23-31, da
Assistência Poiicial, rodou odia todo pelas ruas de Santa
Cruz e Campo Giande, em«visitas* a negociantes. Oachaque se processava do se-
guinte maneira, conforme nos
informou um leitor que íoi
testemunha da patifaria: Os
policiais saltavam do veículo
c, sem meia conversa, se di-
rigiam ao proprietário da ca-
sa comercial:

•— Queremos sua contribui-
ção para as «Festas». Qual-
quer coisa Serve. Azeite, ba-
calhai!, castanhas, nozes, o
que tiver...

Temeroso de represálias,
muitos, foram os negociantes
que «contribuíram» para mais
essa vigarice dos defensores
da Lei do regime Vargas.

gado da Standard Oil, e â.
toda hora reafirmam sua dis-
posição de não trabalhar en-
quanto nâo forem atendidas
as suas reivindicações,
NOVAS PRISÕES

A policia de Vargas conti-
nua suas - tropelias, como sem-
pre, a serviço dos patrões.
As operárias Creuza de Sou.

za e Jeanette Lopes Trindade,
e o tecelâo Manuel, foram a 8
novas vitimas dos belegins.
As primeiras foram soltas k
tarde, não sem antes recebe-
rem toda espécie de amea-
ças e ofensas morais.

Quanto ao trabalhador, foi
vitima de uma verdadeira ci-
lada por parte do sr. Medei-
ros, gerente da Confiança., o
mandante do assassinato de
Altair Paula Rosa. O tecelâo
lá fora ontem à 'tarde a fim
de receber os dias trabalhados
antes da greve. Logo quo
chegou aos portões da fabri-
ca, foi arrastado para seu in-
terior por um bando de facl-
noras da DOPS. Seu destino
ainda é desconhecido, apesar
do Sindicato ter tomado to-
das as providencias jurídicas
necessárias.

A prisão de mais íste tra-
balhador nos portões da Con-
fiança aumentou de muito a
a revolta de seus companhei-
ros, que se manifestam dis-
postos a libertá-lo.
CONTRA A ASSIDUIDADE

A diretoria do Sindicato dos
Tejcteis fez entrega ontem de
um oficio ã. Câmara dos. De-
putados, pedindo preferencia
para votação do projeto Lúcio
Bittencourt, preterindo o
Acordo Militar-Brasil Esta.

B i ¦
dos-Unldos. Assim os ope.-
rarios em fabricai de ts*
cidos vão dando demonstra.
ção pratica, de que. estão dis-
postos a derrubar a. cláusula
escravizadora da, assididdadf,
lutando pelos interesses dc
povo.

O Sindicato dirigiu tambem
uni oficio ao presidente, dn
Republica, expondo as causas
que levaram os têxteis â. me*
dida. extrema, e pedindo sus
ingerência junto aos patrões
senão em caráter oficial, pelç
menos em particular. No en-
tanto, segundo nos declara-
ram diversos têxteis, nada es*
peram de Getulio, pois foi sim,
policia que assassinou pelaicostas o tecelão-martir, e con-
tinua. prendendo e espancando
grevistas. Os têxteis só con
ifiani cm suas forças, e aflsirr
esperam lutar até o fim.

"O ROLO"
Um dos aspectos mais-ex

piessivos da greve é ó fatt
de estar sendo publicado, dià
riamen'e, o, órgão, dos opeiá
nos têxteis, <_0 Rolo», èèu
número de ontem âparè<!e
com amplo noticiário .do.mo*
Vimento. sob a manchete)
«Prevalece a 'unidade 'ttô- 

ói-
lavo dia de greve», Os artí-
gos e colaborações,' hielusiví
poesia, refletem o.esplHtô d<
luta e a confiança ná' Vltórlí
que animam os trabalfiádoref
texteis. •¦¦-•.

È' com emoção e alegria
(•;'.ic saudámos o estorçò des-
sr. órgão ¦ da imprensa ope-
riria brasileira..

Amanhãs nm e
Iffl ¥ ¦¦

6BSG8
rito Federa!

cão ri

Em S. Paulo
O Coronel
Benevides

A fim de realizar em San-
tos importante conferência,
seguiu ontem para São Paulo
o coronel Salvador Correia de
Sá e Benevides. .0 ilustre mi-
litar deverá retornar hoje a
esta Canital. >

As eleições da Associação
Medica, que hoje se realizam,
concorrem duas chapas, en-cabeçadas respectivamente pe-los drs. Ermiro de Lima eCarlos Cruz Lima. Ao ladodc uma competição entusiás-
tica, a chapa do prof. Ermi-ro de Lima conta* grandesvantagens, ou sejam, campa-
nhas reivindica tórias que li-derou, como a Jornada Medi-ca. Seus componentes são,
em maioria, destacados luta-dores em prol da unidade edc benefícios .para os medi-
cos, a despeito da resistência
do governo, como no caso doaumento de ordenados. Seu
programa encerra reivindica-
çúes tais como: \.

— Campanha pela equi-
paração de toclos os médicos
servidores públicos federais,
autárquicos, parestatais e déórgãos autônomos aos ¦ cole-
gas do Estado de São Paulo
e da Prefeitura do Distrilo
Federal; luta intransigente eenérgica, que culminou narecente Jornada de rr.ote.sto, omais coeso e vigoroso movi-
mento já levado a efeito pe-lá classe médiea do Brasil;

II — Organização de cur-
so.5 de aperfeiçoamento;
. III — Convocação do 1.».
congresso médico, que abor-
dou temas como: Socialização
da medicina; Ensino médico e
Organização Hospitalar, além
dc Conferências e Comunica-
ções diversas;

IV — Estreita e kai colabo-
ração com as associações con-
gêneres do Brasil e ativa par-ticipação na. fundação e na
estruturação da Associação
Médica Brasileira (A. M. B.).

V. — Rápido crescimento do
quadro social qiie conta, ho*

Lie, 2.600 associadost

VI — Ampliação da base de*
mocrática da A. M. D. F. porconsultas am.plas e repetidas
à classe, através de. numero*
sas assembléias e pela pra*tica salutar de reuniões se*manais, regulares, da direto*
ria com os representantes dosdiversos serviços e hospitais;

APELO
A propóiito, recebemos daAssociação Médica Qb Distrito

Federal, com pedido de pu-blicação, o seguinte;
«O presidente da A.M.D.

F., prof. Ermiro Lima, diri-
gé-se a todos os médicos des-
Ia Capital, a fim de conela-
má-los a comparecer às elei-
ções, que, hoje e amanhã, serealizarão, na sede social, àrua Senador Dantas. 7-A, paraescolha de diretoria e Con-telho Deliberativo do próxi-mo biênio.

O comparecimento em mas-sa dos médicos associados
constituirá uma demonstra-
Ção de vitalidade da cor.no-ração e fortalecerá a luta rei-vindicatória e demonstrará oprestigio da Associação, a
qual vem liderando, com fir-mesa, a luta pela equipara-
ção de salários dos,médicos
autárquicas aos seus colega;;
da Prefeitura».

Durante todos esses dios da
greve, têm chegado ao O G.
dos grevistas, na sede do Sin-
dicato, contribuições de toda
espécie, desde donativos em
dinheiro até gêneros alimen-
ticios.

. CR? 3.000 DOS SAPATEI-
ROS E UM DIA DE
SALÁRIO

Importante deliberação foi
tomada pela assembléia dos
Sapateiros, reunidos em ssu
Sindicato. Trata-se da resolu-
ção de fornecer a quantia de
S mil cruzeiros, além dos 2
mil já enviados, ficando,
também, assetnado, que o
Sindicato permanecerá aber-
to, no sábado, para recolher
a contribuição de um dia. de
salário de todos os trabalha-
dores na indústria de calça-
dos.

SINDICATOò
Por outro lado, anotamos

as seguintes entidades sin-
uicais que foram dar apoio,
moral e material, à grevedos texteis: Sindicato Na-
cional dos Oficiais de Má-
quinas de Marinha Mer-
cante e Vidreiros de Nite-
rói.
DOS FERROVIÁRIOS

A Comissão pro-Aumen to
de Salários dos Ferroviários
lançou um áianifesto de
apoio à luta/dos texteis, s.
qual diz o documento, «é
a nossa própria luta». Omanifesto termina conci*

i-indo tolos os ferroviário*
a levantarem bem alto â
bandeira da solidariedade
aòs tecelões, ao mesmo tem
Po que listando contra. 4
exclusão do abono.

União aos
Operários
Mi

Pedem publicar:
O Presidente do Conselho t-e*

liberativo da U.O.M. convoca,
todos os senhores conselheiros
para uma reunião ordinária,
hoje, às 18,30 horas, com a se^
guinte ordem do dia: Discussão
do material em pauta.
FESTA DE NATAL

A U.O.M. comunica aos seus
associados que já estão sendo
distribuídos os cartões para.brinquedos das 12 às 18 horas,
na sícretaria, sita à rua Afon-
so Cavalcanti, 134.

A entrega de cartões, parabrinquedos far-se-á mediante a
apresentação da carteira social,
A festa de natal e distribui-
ção de brinquedos será no pró-ximo dia 21; das 11 às 20' ho-
ras, e para maior brilhantismo
da festa a diretoria está pre-
parando um magnífico progra-ma que oportunamente será di-
vulgado,

A Bomba Atômiea
;(ConcIusão da 1». pág.)'

de amor e fidelidade, no
presente, usando a bomba
atômica — arma fratricida,
ignommiosa, brutal e sacrí-lega — é, também, a nega-
ção dos onimodos valores
da civilização».

«A guerra, causadora
aa morte fratricida, da pés-le, da miséria e da fome,
manifesta, além da falta decaridade cristã, a mentali-dade doentia dos que jul-gam firme e durável a vi-tória que tem por alicerceos cadáveres de seus ir-mSos».

«Com todo o ardor deminha fé. clamo com aIgreja: Deus, livrai-nos da
peste, da forhe e da guer-ra.»

~ «Todos os que traba-lham peia Paz Universal
fazem obra divina». «Ben-
ditos sejam, pois, todos os
que trabalham pela Paz
Universal" todos os que¦lEim procedem nüo podemser inimigos de Cristo, porter o próprio J^sus, 

'no
.Evangelho' afirmado que to-

O POVO NA CÂMARA
Contra o

dos os que fazem o Bens
não são seus inimigoss,.

— «A bençfio-divina des*'
ça, jwis, sobre todos os quetrabalham pela Paz Univer*
sal, tão amorosa e frater*
nalmente almejada na- divi*
na exortação do «AJõal-vo?
uns aos outros»!
OFERTOU UM RAMO Dl
FOLHAS DE OLIVEIRA

Quando da visita de d.
Sranca Fialhu, monsenho)
Costabile Hipólitd, que há
pouco comemorou o 60*
aniversário de apostolado,
teve ocasião de ofertar-lhe
um ramo de folhas de oli*
veira colhido por suas pró-
prias mãos para ser entre*
gue aos dirigentes do Mo*
vimento Brasileiro da?. Par*
íidárlos da Paz,

A Comissão Nacional Çqh>Ira o Acordo Militar Brasi i-
ratados Unidos escá cenvi*dando o po-.o carioca a com-
parecer em massa à CâmaraFederal, onde está sendo dis*cutido o Acordo Militar. Ou-

O
'TOSMmo avisa que na, s^ün,Jci-ieira próxima, . realh-fii*
se:á a última discussão.'da
matéria, .motivu ?9>,, qua, (,vj.
carece nuicr òomp^revim
à Câmara nesse dia.

snto

COMISSÃO
NACIONAL
CONTRA O
ACORDO *

Pedem-nos publicar:
' A Comissão Nacional

t Contra o'.Acordo Militar
t Hr.-iüillEstados Uiiídoh co*'
S.imuiic;i nôísj"' iiifêrcssados
f nn,- oslYi 'fulii-ioíuiíido: 

à
IW&yAjiíuràtítè Barroso n»
??•; t>' antiái.', sálà $06) on-
de -'aerêÍÈr '.-tendidas, a par-tir 3ás-lé horas, todas as

j' t"5!^


